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I .  AFONSO V.aqucm por suas grandes 
cçÕcs chamarão o Africano, era então 

i dos mancebos roais hem principiados do Reyno. 
Regente, Nqno sabia quanto ra la  boa criação, c 

^uc cllc a tivéra tal, cuidou muito cm procurar 
, seu sobrinho o  mesmo beneficio; dando-lhe a 
Render, que o orgulho não ho senão capa, com 

JUC se cobre a ignorancia; que para conseguir o 
spcito, c acatamento pertencentes ao Soberano, 

fdevia adquirir as {tartes, c qualidades, que 
idórnío o throno; c que a modéstia, e aflabili- 

ide érão indispcnsavelmcntc necessários paro 
jlar aos Reys o  lustre, o esplendor, que as cx- 
erioridades da pompa, c ostentação nunca podem 
animunicar-lhes. (o)

Junctos as Cortes para declararem a maioridade 
ílRoy, o Infante D. Redro resignou o governo, 

leo contas da sua administração, c pedio perdão 
elRci, c ao Povo dos erros que poderia haver

(«) Vasconcelos. Guribay. lo  Cledc.
70X. IX. d
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mnottàra graudcs erros na sua Administração ; 

iuc tinha uma ambição sem limites, o que em 
louuto andasse na Corte.clRcy nfio seria Rcy 
enão uo nome.

D. Afonso V. deo ouvidos a estas calumnias. e ia  
friaudo na amizade com o tio á  proporçflo, que 
las se lhe imprimiiío no animo. Duvida-se to- 
avia se clRey o roundmia sair da Corte ; mas o 
tque desgostoso do modo, com que o tratávão,. 

Jm o u p o rsia  resolução do se retirar, e pedio 
cnça para o fazer a  clRey, que lha conccdeo 

goito. A penos o Duque parrio, tiTérSo scua 
inimigos o atrevimento de acusallo. de ter en.

' a clRey D. Duarte, a Rainha D. Leo- 
5r, e o Infante D. JoEo, occusaçSo,que espantou 
todos setn ser crida de ningoem (e) e fez vir de 
tro* o Infante D. Henrique a justificar seu 
ruo ; mas tãobem a este lhe tapárão a boca os- 

ido-lhc os mesmo* crimes. (d)
Os principaes Senhores pcrtnnnerião constantes 
devoção do Duque, c D. Fernando Gover- 

ador de Couta, filho segundo do Duque de 
Iragança, veio de proposito a Lisboa defender o 

a que «eu tio contraseti pai. -Mos o que passou 
r mais extraordinário nesta perseguição, foi o 

fez D. Álvaro de Almada Conde de Abrantos, 
j[ue era tido pelo caralloito mais iatrepjdo da-

(c) Le Quien ubi supra f. « o .
(d) faria eSoma.

» ?
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qucllcs tempos. Este foi ao Conselho armado 
de todas as armas por debaixo dos vestido» 
exteriores, c depois dc fazer cm breves razõe» 
a  apologia da Regência do Duqnc, levantou- 
se, o dice “ i® alguém se atrerer a  sustentar 
“  quo D. Pedro Duquo dc Coimbra não hc fiel a 
“  cIRoy, nem bom patriota, aqui estou prestes 

/ “  para o fazer confessar pela minha cipada, que 
“  quom tal diz mente, c hc um aleivoso.”  Os 
Cortezaos dicérão, que o Conde insultara elRey, 
mas este Soberano lhes replicou, quo não só o não 
oflendia, mas obrara como homem honrado, (e) 

Desde então, todos os intentos, não delRey, 
mas dos inimigos do Duque tirarão a obrigallo 
a  rebcllar-íc. Para o que ftzérSo com que 
o Soberano prohtbissc por oma ley a todos qual­
quer communicação com seu sogro ; mas não im- 
pcdiião au Cuuúc dc A brantcs; o outros amigos 
do Regente, qne sc fossem para cllo. Depois 
mandárão-sc.lhc pedir todas as armas, que tinha, 
-ao que o Duque respondeo, que clRcy catara dc 
paz, e cllo necessitava delias para se defender dc 
seus inimigos. (J )  Nisto cntrercio a Raynha filha 
do Duque, c conscguio delRey perdão para seu 
pai, sccllc lho mandasse pedir por uma carta, e 
avisou a este respeito o Duque, que cscreTco a 
clR ey ,eá filha, a quem dizia, que por condcscen- 
der com cila hc que pedia tal perdão. Esta Prin.

(<) Vasconcello». Gsribay. La Clcdc L c- 
( / )  Le Quien I. c. f. J25.
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ElRcy voltou trinnfante a Lisboa,omlc os in i­
migos do Duquo fartarão o seu odio, não só nos 
quo tomarão armas por cllc, mas atô nos que 
mostravRo ser-lhe nfleiçoado*. Seu filho D. 
Diogo, com outros muitos fdrão presos; e'o Con- 
dcstarcl se refugiou era Castella. E  dando-se 
tratos a vários dos seus parciacs, so lhe fracrao in­
terrogatórios 6obre a conspiração, que impozérão 
ao Duque; mas nem dellea se tirou prova algua, 
nem dos papeis do Regente, quo viérão a poder 
dclHoy, c contínhão excellcntes projectos, que o 
Duque traçúra cm beneficio do Rcahserviço, e do 
Estado. (I)

Seus inimigos espalhirSo uma cspecic de mani­
festo, que cnviárüo no Papa Nicõlfio V. do qual 
foi olhado como um libolloinfamatorio; c o Pon­
tifico ameaçou com excomunhão aos que lhe de. 
negárão sepultura- («>) O Duque de Dorgoaba, 
sobrinho de D1. Pedro, mandou pedir o seu ca- 
daTer, c »clR ey , que desse licença ao* filhos do 
Regente, para se irem [fora seus Estados, pe­
tições de que clRey ficou pouco contente. («) E 
mandando levar o corpo de seu tio para o Castcllo 
de Abrantes, fez sobre estar''depois nos proccdi- 
inentos, que se faziSo, e dahi a pouco tempo dcr 
clarou por bom, e fieis vassallo* a  todos 05 que 
seguirão o partido do Duque de Coimbra.

������	����������� ������������	�������� 593�
�� ��� �������� 1� 1�����  1� �� ��������!��"�
����#$���	��%���&���	���&���	
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Quando o Ihfanto D. � !" #�$ que fdra jurado 
ccessor ú Coroa, fallecco, elRey mandou trõslu- 

ar com grando pompa o corpo do Regente, do 
astcllode Abrantes para o Convento d» Batalha,

(o) onde foi sepultado no tumulo, que ellc mesmo 
dára foZer para s i ; mas alguus historiadores 

ferem, que isto succcdeo alguns annos dopols. 
Pelo casamento da Infanta D. Leonor com o 

Imperador Fede rico I I I .  houve aJgila mudança 
na Corte do Portugal. A Infanta foi levada por 

r á Itália acompanhando-a muitas pessoas fl- 
tres de amhos os sexos, c o mesmo Papa fez a 

remonia de a casar com o Imperador. (p )
ElRey D. Afonso desejara empreuder algua 

facção grande, contra os Mouros de África; c em 
uanto se aprestava para a cornmctter, favorecia 

diligencias, com que seu tio o Infante D. Hen- 
ique mandara descobrir a costa de Guine, donde 
j  Portuguezes havião já  trazido muito ouro. 
sto acordou o ciurac dos Castelhanos; c seu 
ey D. João o II. enviou embaixadores a Lisboa, 
uc representassem as pretenções, quo cllc tinha 

sobre as Costas de Guiné, dando a entender, que 
havia de sustentar com as armas os seus direitos, 
'e  os Portuguezes insistissem uaquclla nave­
gação.

EIRuy de Portugal replicou, que, corno nunca

(<*) ZnrittÍAnralei. Garibay. Feriera» t-7.
(p ) CJiron.delUcy D. Juan II. Faria eSon-a. lnCIcdn 

I. c- p. 450.
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e se asjigoalar ctn algua acção contra os Mouros. 
Ias clRcy cuidando, que sairia da Corto dcscou- 
nte, lhe ordenou, que se recolhesse a cila, c o 

nfante obedcceo tão promptamente, quo clRcy 
lho deo muito boas rendas, com que se tratasse, 

utros Historiadores referem, que o Infanto fôra 
pitancando uma frota, que clRcy mandava a 
frica, c que dando nella a pesto cm Ceuta, o lu ­

te houve de retirar-se sem tentar nada. (o)
A Raynha de Portugal fallccco cm Evoraao* 2  

c Dezembro, do uma doença abreviada ; c não 
suspeitas de haver sido envenenada, pelos ini. 

os do seu pai, quo vendo.a grangear mais, e 
ais cada dia a graça dclRey seu marido, c re- 
iando, que depois do conseguir a restituição da 

ama de seu pai, se quizesso vingar dos ultrajes, 
uc ellcs lhefizérão, concluirão, que o modo mais 
pedito do so segurarem éra acabar com cila. 

Toda a Nação mostrou o amor, que tinha a  esta 
rinceza, tomando luto universal, c imprecando 
aldiçõcs sobre os authores da sua morte. EIRcy 
co provas muito evidentes do amor, quo lhe 
’nha, porque nunca depois de casado conservou 
utra mulher; c mandou enterrar seu corpo com 
oda a pompa junclo ao do Duque de Coimbra sou 

' ;  c trazer ao mesmo tempo dcCastclla, o da 
ynha D. Lconor, que mandou enterrar na 

Igreja do Convento da Batalha, (x)

(*) Faria. Ferveras t. 7. f. 2*. 
(*) Faria. La Clcde I. � �	



��

Como as cousas do Castclia ainda não «stávSo 
bem assentadas, a  RaynhaJJ. Joana instou muito 
com clRey seu marido, que se avistasse com olKcy 
seu irmão ; o esto conveio notas vistas para se di­
vertir do nojo, ijiiesentiu coma morte da Raynba. 
(y )P c lo  qui: na Primavera do 1+56 se virão os 
dous Reys, com.os seus cortejos, nas fronteiras do 
Rcyno, c fdrSo. depois a  Badajoz, onde o de Cos- 
tella festejou tres dias ao de Portugal, cujas dú»- 
pezas, assim como a das pessoas da sua Corte 
mandou satisfazer. Dali passarão a Eivas, onde 
clRey de Portngal fez igual tratamento ao de 
Ca*teUa: (:) e nesta occasião apprcsentou aR ay - 
nlm D. Joanna a rlRcy seu irmão o Conde?tarei 
D. Pedro, filho do Regente, que foi recebido dei- 
Key cora demonstrações de atnor, c estimação, j«- 
Etituido cm suas .dignidades, c bens, c 1 errado a 
Lisboa (ir) pui clRoy >en primo.

P o r estes tempos, promulgando o Papa Calista 
I I I .  uma Crusada contra os Mouros, inandoa d -  
Roy esquipar uma boa frota, na qual ia muita 
gente, que mandava cm soccorro dos Christãos; 
mas a guerra Civil era Italia, c a morte do Papa, 
fuórao varar esta empresa; (é) por occasião da 
qual se diz, que íòrão cunhados em Portugal os 
Cruzados de ouro de Guiné. KlKey, qnc fiaém

(jl) Faiia. Fenrna t. ?. f. «5. Abraso de Palco cia.
(s) Alotuo de PalencU. Pcnrtm L c.
(a) Os inesmos autores.
(b) Raynald. Feirow. t. 7. p. 37.
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artificioso, mas do grande capacidade, c havido 
pelo inayor político do Reino. Seguio-se-lhe 
logo o Infante D. Henrique, Duque do Vizeu ; 
(e) e pouco depois o Duque de liragauça D. Af-

(«) Nunes. LaCJcdc L � . f. 4A5. Maria na I. «J. Ferrcrai 
t. 7. f. 94. Mayemc Tuiquel. Este illiulrc Príncipe foi 
IV. filho de D. João (  I. Kei de PortnjruJ,«  dcllc temo' 
fatiado «w4» veies do discurW da nossa Historia. Sobre o 
tempo de seu nascimento , ba bIçúm diiTicuidado (* )e  o 
modo com qur ��  cscrcvco o titulo de seu Ducado causou 
algiu coufoíão : um  o proprio nome hc " ��#	  Cidade 
situada na Iteira, posto qnc uot Registros da Ordem da 
Jarreteirasn aebe escrito " ��$�  Não hc facil descobrir o 
quando o Infante foi recebido Caiallciro drata Ordem : 
mas lie provarei que o fosse no 71 anno do Rcyrado de 
Heuriquo VI. porque, ncatc anno te adia, qnc se derãn or- 
dens para »c levnrrn» a* insígnias da Ordem a �%&'���'��(�  
� � � ' �& � ) �  tio  d e lR e y  d a  P o r tu g a l ,  (A n lts  O r .tc r  o f  tltc  
Oarilscr � . � . f. IBP.) o que parece significar, o Infante D. 
Henrique, mal escrito.

Por rausa da mesma mi Ortograpbia se l i  no registro da 
Ordem Quaubvrgk por Coimbra ; o que prova quanto me­
lhor r-cria, que os catlulogos se ctorctiiüo em Latim. 
(Hcylin; Atlimole, Antis, c todos o* que tmtirão este at- 
suinto.) Hr certo, que Moiuimr Antis: que escreveo a 
vida deste Príncipe emendou muitos erros, em que cairão 
osesentores, que lhe precederão, mas tão bom dle inconeo 
nos seu», como hc v. g. direr que o Infante assentou casa 
uo Cabo de S. Vicente, c depois foi residir cm Sagres no

Algarve,

(*) O P. Francisco Jati Freire escreve na vida deste 
Príncipe, que nasceu aos 4 de Marco de 1394, c faliccco 
aos 13 de Novembro de 146#.
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o, pai «!o Condo de Otirdm, que seila digno 
mayorcj elogios, senão rlercssc �� �princípios da 
ckraçáoao íavor ilo Regente D. Pedro seu

v, (V. Hittory nftlie Üiirtecnth ittll, on ihcPrince1» 
) sendo certo, que clle nnnea mndou do residência, 
certo quo cllc fhndoa a Vllla de Sagres,distante algiias 

‘llus do Cabo de S. Vicente, c feçahi um doa melhore» 
•os, e praças do Reyno, a respeito do estado da Mari- 
daqucllc» tempos. (Resende. Colmenarcs apud Rliy, 
r through Portugal.)

Eito Infante, não *6 foi um dos mayorcs homens do seu 
po cm Portugal, mas um do» mais excelleatcs, que se 
visto cm todas as Nações, c em todas as iiUdc», E 

toque isto fcc niiüto dixer em »cn loutor, todavia não 
.mos nada nem aíFirmamos cousa, que não seja müí 

dc «e.ns merecimento». E *«ja qual for a <K£ 
nça, que ha entre o estado da Kuiopa agora, e o era 
te adiava no» tempos de D. Henrique, he iDdlsputavd, 
todis a» vantngcn» procedida» do descobrimento da 
nr parte da África, cila Imlia Orientai, c Occidental, c 
s a.» quo delias se derivarem até o fira dos século», se 

em ao çciiio, c diligencias dc»te Príncipe, a não as 
rcr.ito» attnbnir cm parte, o eJRcy D-João »ea pai, quo 

' a propensão, qoc cllc tinha para a Matbematica, 
deo n» mocidade bons mestres, e depois foi accrmen- 

nas rendas do Infante, com qoe cBe pòdc «proveitar- 
teu» conhecimentos, 

á vimos o» descobrimento», c Conquista», qnco Infante 
Icnriijiie fex 4 sua custa; e o modo, com que »o houve 
ocgocios internos do Reino, Agora accrcKcntaremoí, 
cllc não s& foi o primeiro descobridor de novas terras 
wus enviados, mas itupirou o gosto dos Dcrcobrimcn- 

, cora que depois so ütírão grandes coisas. O Infanta
tinha

TOM. ���� �
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nte ter uma ideia dara dc toda a genealogia da Caaa de 
nça. que h<yo t«n  n Soberania deste-Reino, c que 

! da te  Duque. Elte foi o unico filho natural d«I- 
D. João o I., dc que ba memória «a» historias e w i. 

sente tramais velho do que os filhos Icgitimoa doqtsetle 
unoicha, posto que não saibamos determinar a ópera 

seu nascimento. EIRcy seu pai o fea Conde de Rar- 
JJos e lhe deo por mulher D. Beatriz fitlia do Condcsta* 
l Nuno Alves Pereira, Condo dc Arrovolo», c de Ourèto, 
• cuja morte seu genro sc achou com S Condados, suo 

llcndo nos dous do sogro.
irmão D . Pedro, Duque de Coimbra, e Regente 

■ Reino (contra quem cllu turno a armas, e  com quem só 
temente se rceonriliàrn) lhe deo etn nome delRey 

sobrinho o icnliorio dc Bnvguuça, com título do Du- 
Este primeiro Duque de Bragança, casou duas 

a primeira com D. Beatriz, dc quem já  dlcómo*; c 
segunda com D. Cowtança de Noronha filha dc T>. A- 
«uo Conde dc Cijon, e de D. Isabel de Portugal. Desta 
itlltcr não teve tuccosüo, mas a primeira lhe deo dous 
Dior, e uma filh.v.
0  mais velho dcllrs, ipxe ic chamara D. Afonso Conde
1 Ourrra, momo pouco antes de íallrccr seu pai, e fu» 
quitado por um dos homens mais babeis do seu tempo.

dc D. Beatriz de Sousa sua amiga um filho na- 
per nome D. Afonso, que foi Arcebispo de Erora, 

deixou tãolscm dous bastardos, do mais velho dos 
clamado D. Francisco, licsccnclcm o» Condes do 

uni aso.
D. Fernando filbo segundo do Duque do Bragança foi 

quea dc Vlllarcal,'o Conde de Airojolo», c clRey D.
c 2 Afonso
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para Conquistar Tangore, praça, que sempre foi 
motiro do seu ri»cntimcnto, c de sua ambição; 
porque os Portuguezes *e tinbão, visto baldados 
nà tentativa, que fizfirao por tom áila; e porquo 
custáru a  liberdade, c a rida do Infante D. Fer­
nando sou tio. Pelo que se embarcou para aqucllc 
porto acompanhado de seu irmão o Infante D. 
Fernando, a quem fizera Duquo de Vizeu ; de D. 
Pedro o Comlcstavel Duque de Coimbra, do 
Conde de Viana, c miiilos outros fidalgos uSo me­
nos distinctos por sangue, do que por muitos fei­
tos valorosos. (A)

O primeiro commeUimcnto não foi feliz; porque 
o  Infante D. Fernando querendo sobrcsaltcar

Aio mo V. seu primo, o fex Duqnc de Guimarães cm prê­
mio do bem que o servira cm África. D. Isabel frttu 
d o  Duquo do Itrn jn n çu  cnxiu com  I) .  Ju ãu  do P u i lugal 
seu primo, de quem teve D. Dioço, qae morreo sem sac- 
ceitão.

E tornando a D. Fernando, qne por morte de ícu irmão 
foi o Kgundo Duque de Bragança, c casou com D. Joana 
de Castro filha do Senhor do Cndavol, ile qticin teve -i fi­
lhos o 5 fillus; a mber D. Femuido, de quem filiarmos 
noutro Inçar, D. João, Marqoez de Moptcmór, e Condes- 
tave! de Portngnl, quo morreo cm Castells sem siicccs- 
são; D. Álvaro Conde do Olivença; c D. Afonso de Faro, 
c de Odernira tronco do» Condes deste tinilo; D. Cadie- 
rina, que fallccco esposada com o Marque* de Marialra r 
D. Beatriz cauda cora o Marque* do\'iILi-Real,oD. Gaio- 
mar mulher do Conde de Lonlf. A historia mostrari a 
necculdadc desta larga Nota.

(hj VauconccUos. La Clodc � . 1. f. i55.
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ElRcy tlc Portugal tinha tfío assentada na ron. 

tade a dilataçSo das Conquistas de África, que 
1ogo que via seus tesouros reformados da exi- 
naniçao, que nellas fazia uma guerra, cuidava im- 
mcdiatnmcntc cm emprender outra. O  principal 
motivo, que o movia a isto, éru o desejo de ter 
n ú  Costas d'AfrÍca aigtTás praças, que proteges, 
xcm o Commercio, que scos Vassallos abrirão com 
u  Costa de Guiné, c que já  então fundia miiito. 
Sobre isto queria inspirar terror, nos Pritidpci 
Mouros de África, atalhar a que se eommuni- 
cassem com os Granadinos, c tirar grossas con­
tribuições dns grandes, c ricas Cidades da Costa 
d'Africa, que fazíao avultadó Commercio, e que 
cite nao podèra subjugar de todo em todo.

Com este intento esquipou clRey uma boa 
frota, c embarcou nella muita gente á ordem de 
D. 1’crnundo Duque do Vizeu, a quem firém 
Condes farol por morte de I). Pedro, c quo éra 
tãobem Mestre das Ordens de Ohristo, c Sant' 
Yago. Esto Principe houve-se desta vez com 
mais prudência, c tomou Anafó,(m) lugar do 
Rcyno de Fez, sito na margem do Oceano Atlan- 
tico, c por esto meio adquerio noticias tao cortas 
doestado de ntgiias outras pnç3s importantes, 
qne por informações dos Officiaès, c Ihgenheirc» 
de que o Duque se servio, veio clRey a resolver-

(m) Ruy «li; Pina. t e  Quien 1. c. f. :54. Goe* Chwn. 
<!o Poncipo p .  João Cap, ir .



w

cm passar íi África pessoalmcntc no anno «s- 
:utc, cora grande poder, c firme esperança de 
nseguir, o que havia tanto desejava, o reques- 

i de balde.
As disposições, que eIRcy fez, em quanto sea 
tio andou cm África, poserao-no cm condição 

cumprir em tudo o seu desejo. O Príncipe D. 
"o seu filho, unico herdeiro da Coroa; D. Fer- 
do Duque de Guimarães; D. João Coutinho 

ndc de Marialva, D. Álvaro de Castro Conde 
lornanto, D. Henrique de Menezes Condo de 

ença, e imiUos outros senhores, o acoinpa- 
rao nesta jornada, enja frota se compunha de 

de 300 velas, era quo 52o embarcados 
.000 homens. ElRei deixou o Regimento do 
y n o i  Infanta D. Joana sua filha, o lhe deo 
r principal conselheiro o Duque de Bra- 
uça. (u)
*cito isto partio de Lisboa aos 15 de Agosto, 

na altura da Costa d ’Africa teve um temporal 
o forte, quo a armada se desunio, e clcsappa- 
èrSo muitos vasos delia. Mas junctando-ac de­
is, upparccco dianto de Arzila, sita no Oceano 
tlanticu, em distancia de quazi 50 milhas do 
treito de Gibraltar, c que éra o alvo principal 
la expedição. D. Afonso a combatco com 

odp. o vigor, c os Mouros fizérno uma das mais 
porfiadas defezas; mas em lim fdrão entrados d’as-

���  Faria c Sousa. Lc Quicat, 1. f. 455.
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do Conde de Monsanto defuficlo fez merco deste 
titulo; ao filho do Conde de Marialva, ainda quo 
muito moço, confcrío todas as dignidades, que o 
pai tinha, em prêmio dc seus largos, c fieis ser- 
riço s: e  ao Conde dc Valcnça accrcsccntou o 
Governo de Arzila sobre o do Alcacorc, qne já  
llic déra.

Com os duas mulheres do Xeque, c um dc seus 
filhos, resgatou clliey o Corpo do Santo Infante 
ecu tio, a  quem os Infleis IcvantárSo um tumulo 
por monumento da sua Tlctoria; c o  mandou 
levar ao Convento da Batalha com grande pom­
pa. (ç) Mas ao outro filho do Xoquo nuncaqulx 
abrir preço, e trouxe-o a  Portugal, onde lhe deo 
educação conTcnicnto a seu nascimento; c de­
pois o enviou gratuitamente a seu pai: pelo que 
os Mouros lho chamávao depois Mahomct o Por- 
tuguez. (r)

A  tomada dc Arzilu, c a perda dos defensores 
da Cidade, aterrou os Mouros dc sorto, quo os 
dc Tangerc deixarão ésta praça, que ��� tinha por 
inconquiítaTcl; o que sendo sabido dclRey, man­
dou lá, um dcscatamcnto para tomar posse da 
terra, c depois foi cllc cm pessoa, (i) Esta Con­
quista imporlonls, o não esperada satisfez a am­
bição delRcy; c depois do prover o melhor, que 
podo na segurança das. novas Conquistas tornou

�' �� ��&��/�� �$�� 0�� ������� Mariana. Faria �� Sousa,
(r )  La Cledc t. � . f. 460. Marmol.
(*) Lc Qoien 1. c. Marmol.
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paraio Reyno coberto dc gloria ; c desde cntío 
sc Ihedco o appêllidodo^/ttca/io, accrescent-iodo 
cato Roy ao.ditado de seu s-predecessores o titulo 
d e Senhor,dos Algarvts üáqunn, < <ráfemMiar.(Z) 
E  para perpetuar a  memória.de suas.Conquistas, 
mandou-as representar no lavor das tapeçarias, 
exemplo, que alguns dos mayoros Príncipes, c  
dos Capitães mais famigerado? imitárito depois.

Em .quanto d  Rcy andava em África suceed e» 
um caso, que esteve para ser occasião dc rompi* 
mento entre Portugal, c Juglaterxa. O bastardo 
Falcombridge roubnudozenavios mercantes, P or- 
tuguczcs,.quc vlnhão dcPJandcs ricamente carre­
gados ; por cuja acção cUley se irritou m uito; 
mos sabendo, que isto se tucéra durante a  revolu­
ção, que obrigara cl R d  Duarte IV. seu alliado 
a  retirar-se para í  Corte do Duque de Burgonha, 
c que bavia reposto por algum tempo no tbrono 
a  Henrique V I., abrandou; e pouco depois to 
accommodárao as cousas de sorte, que se res- 
tabelecco a boa harmonia entre as duas Na- 
ç6cs. (u.)

(í)  Fnrii c Soiaa. Le Quicn t. 1. f. -iir.
(a) Faria o Suma. 'DamSSo dc Goes ua Chronicn da 

Príncipe cap. ÍO rcfcre eite cavo com atjüa variedade, e 
conta, que tornando ctftcy de Arrilla, aoi 10 dc Dc- 
serabro dc J1471 dota carttu de Msrca ao* coiw jíí*  par- 
tugueze» para reprczarem sobre os Inglerw, tio qnco» 
nono» liverao tio boainuueria cornosdaranos, que fartfo 
otii IugteiM, qne clRc.y Duarte dduglalcrra, nuuvíou

sobre
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tícular, c que clRoy não devia com seguridade fiar- 
se nclles.

Mais elRei, vendo que o Duque éra tio da 
Raynha D. Isabel de Castclla, não fez caso da* 
suas razoes, nem das do Arcebispo de Lisboa, que 
falou pelo mesmo teior. Todavia, a instancia 

* deste Prelado mandou um Agente a Castclla, o 
qual voltando ao Reyno, dice, que muitos dos fi­
dalgos Castelhanos principacs, u muitas Cidades 
cstávSo de animo disposto a  defender os di­
reitos da Princcza. Pelo que se-assentou romper 
guerra, com que sc sustentassem os pretotições 
daqudia infeliz senhora, e arriscar toda» as 
força* do Reino para sc conquistar o de G\is- 
tclla. (y)

E  resumindo os succersos desta guerra desgra- 
çaila.so-rá bom atlvortir nqnl, quo ólRay D. Afonso
imeumbiudorse da causa da Princcza D. Jonnna 
sua sobrinha, contra D. Fernando e D. Isabel, 
que seintitulavão Rey# de Castclla, fez o mesmo 
que o Rey dista monarchia D. João  I I . ,  quando 
tentou sustentar a* preteuções di- D. Beatriz con­
tra cl Rey D. João o I. avô desto D. Afonso V. 
DispUtava-secm ambos 03 Rcynos sobre a Legiti­
midade do nascimento das Princczas, c harião cm 
amba» as Nações.grandes bandos a favor, c con-

(y) Pulga r Cliton. «Io lo< Rcy« 1). Fcnanilo y I». 
babel. Palencia. Roy <lc Pina. blariona 1. 21. Ferrem» 
t .r .
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tra, quo todos fôrao desgraçados: e rirao-se ora 
um, c outro caso o* Rcya grandemente embaras- 
sados, c enganados uo conceito, quo formirSo da 
vontade dos povos. Quando olKoy do Castella 
quiz Conquistar Portugal, e rcduzillo a Província, 
os Castelhanos enfadiirão-sc logo da guerra, e cen­
surarão clR cypor fazer pazes : o quando D. A- 
fonsoV.emprendeo.Conquistar Castclla, osPortu- 
guezes á primeira pelcjãvao com ardor, mas porque 
os suecessos não respondiao 7�  suas esperanças, 
enfadarão-se, o dcscontentárao-se, obrigaudo com 
is to principalmunte a elRcy a desistir das suas pre- 
tenções: e quando ellc isto fez, tãobem o repre- 
hendérão, e atlribuirão os males, que depois so- 
brcviérío ao Estado, a uma.timidcz, que nascia 
antes do procedimento dcllcs, que da inclinação
elo Soberuao .

Por tauto cm casos idênticos, melhor será 
pairar muito tempo antes de tomar qualquer re­
solução, do que penhorar-se accelcradomentc cm 
algüa empresa diflicil, e depois do se derramar 
muito sangue, o se desbaratarem grandes thcjou- 
ros, vir a contentar-se com partidos’ inferiores aos 
que a principio se podòrão conseguir. E no ex­
emplo, de quo agora se trata, a perda da batalha 
de Toro, cm quo os Portuguezes dizem, que elRcy 
D. Fernando mostrou pouro valor, c o í Caste­
lhanos, que elRcy D. Afonso se houve múito mal, 
a perda desta batalha (como dizia) mudou a face 
dos negocios< impossibilitou elRcy para Soster as

, ! - � ii.-
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Alguns de sen* Ministros tentüião dJssmidillo 
desta viagem; roas cIRcy era tâo íincoro, e d c  tal 
candura, que teve as su»pci(a» dos Conselheiros 
por o flato de suas almas acanhadas, e as reputo» 
indignas da attcnçffo de mn Rcy. P d o  que U- 
zcndo.sc á vela foi tocar Ceuta, donde navegou 
para Marselha, e desembarcou cm CaKo.ure, por 
causa dos ventos contrários. Dali enviou a Luiz 
X f. D ..Francisco de Almeida, a requerer-lhe, 
que apontasse um lugar, onde se avistassem- D e­
pois marchou a Parjz pelo camioho de Perpinhão, 
onde cm honra do tão illustrc hospede se deo liber­
dade ;t todos os prezo*.

Hl Rey Luiz X I. vejo encqntn>r o de Portugal 
fia» Pruges, c rccebeo-o com as uaiorw  honras ; 
nuts »;i firme resolução (di/. um Historiador Frnn* 
ççz) dclhc não fazer outra cousa, (h) Hntrotaoío 
piuuicUcu a  D. Afonso lodo o seu auxilio, quando 
se visse despbrigado de vigiar.sobre o Duque de 
Borgonhaj acooselhou-o, gue conseguida»as dis­
pensas do Papa .casasse com sua .sobrinha, o.qu* 
lhe daria nm. direito iqcqntíiStaT.el á.Çoroa «lo Cju- 
te lla : c Jhc prqmettco>quo.quaiidp.atixcS3cal- 
cauçado,,eHo nomearia Cquumsjarios, que deter­
minassem o soecorro de dinheiro, je gente, qqc,lhe 
havia de raaqdar. (c) Em itm porpqz.a.dRcy D. 
Afouto ,T*rÀos projecto», .enteio» de .ganhar as

(6) DanteL P. Matliieu. Da Plebe, Ferrenu t. 7.
(«) Vascoivcclfo», Ruy.de Piaa,.ícc.

z» 2
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Governadores das Províncias, c Cidades Princí- 
paos de Castcllft.

EIRey satisfeito do � � � � � � � � � de sua negociação 
emprendeo far.cr uraa paz firme entre o de F ran­
ça, c o Duque de Borgonha, para o que foi ter 
com o Duquoem Nanei. Este Príncipe fez quanto 
pode polo deseoganar, e dar-lhe a entender, que 
elRcy IiUiz nSo tinha a menor tcnçffo de cumprir 
nnda do que lhe prom ettèra; c sendo o Duque 
morto pouco depois, tornou elRcy D. Afonso para 
F rança, c  a rogos delRey Luiz veio a  Pariz, ondo 
foi muito bem tratado.

N o em tanto chegou a dispensa de Roma, c cl- 
Rey de Portugal foi buscar o de França cm Arraz, 
para lhe instar pelos soccorros promettidos: mas 
nSo achou nclle senSo dissimulações, c delongas, 
de sorto que veio a entender, que o tra m o  cn- 
guiuido. ���  Pelo que «e foi dali a Ruão esperar 
a sua armada, e sabendo, que clRey Luiz tratava 
cm Bayona de fazer pazes com os Reyr. D. F er­
nando, c Isabel, sentio tanto « te  procedimento, 
qno tomou n resolução do tr-se a Jerusalém viver 
na solidão'o resto de seus dias: e saio de Ruão 
com dous pagens, e roais duos criado?, c Estevão 
Martins seu Capellão.

Deixou elRcy em partindo a um dos seus cria­
dos quatro cartas para as levar a Antonio de F a­
ria, que o Príncipe D. João seu filho mandara ter

(W) O* mesmos autore».
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quanto dello dependia, que !$  poros não sentis- 
sem os cíTeitosdc guerra tão desaventuradn. Esta 
sua actividadç, c o bom uucecjso das suas diligen­
cias, lhe conseguirão os agradecimentos das Cortes, 
que junctou cm Mon temor, onde se lhe concedèrao 
todos os subsídios, que pcdio,c depois de concluir 
as sessões dos Estudos passou a Erora para de­
fender aquella. fronteira.

Apenas chcgára ali, quando Alon9o de Cárde- 
nas oílicial Castelhano dos mais atrevidos marchou 
contra a Cidade, na frente de 3 mil de Carallo, c 
15 mil homens d’Infantcria. O Príncipe, vendo- 
se falto de tanta gente, com que podesse resistir- 
lhe, usou de um estratagema, e mandou dizer ao 
Cardenas, que se quoria dispor para lho sair ao 
encontro no dia seguinte. Cardenas respondeu, 
que não sabia, que tinha o Principc tão perto, 
mas que clle mesmo o iria buscar, por lhe poupar 
trabalho. O Príncipe vendo frustrado este arti­
ficio, mandou suir da Cidado D. Garcia de Me­
nezes, e que fosse correr uma, c militas vezes 
todas as estradas, por onde o Castelhano havia 
de vir a cllc. Na inanhãa seguinte, quando Car- 
denns marchava a encontrado, rendo tantos ras­
tos. do cavallos suspeitou que o Príncipe fora 
joccorrido aquella noite, o tornou para donde 
eaira. (g)

O Príncipe, ordenadas as consas, Toltou para 

<Z) La Ctedo �. � . f. 474.
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Lisboa, e dali! a Santarém, onde lhe cbcgárao a3 
cartas d cl Rcy seu pai, c por conselho dosNohres, 
e Prelados so fez acchunnr Rey aos 10 de Novem­
bro do 1473. Aos 15 do mesmo rnez chegou D. 
Afonso V .a  Gascacs, (A) e dizem, que o Priocipo 
andando a passear á borda do Tejo com o Duque 
de Bragança, e o Arcebispo de Lisboa,^quando 
soube da chegada de seu pai, espantado daquelU 
noticia perguntou aqucUes. senhores “  como o 
havia de receber?” e que o Duque llic respondeo 
“  como a vosso pai,  c votso Rc>/.'' (i)  A isto calou- 
se o Príncipe por algum tetupo, e levando dc huni 
seixo o atirou com grande força contra o rio ; so­
bre o que o Arcebispo dice cm voz baixa ao Du­
que, aqudla pedra nunca mo ha dc dar a mim tia 
caOcça, c desde então se rcsolveo n sair-se do Por­
tugal para Roma. (A-) Di-pois ijrio o Prinripo rnr- 
nou um pouco sobre si, foi buscar el-lVfií sjeu pai, 
c não 6Ó lhe mostrou todo o respeito, mus grando 
prazer dc sua tornada. EtRcy não queria conser­
var senão o titulo dc Rcy dos Algar ves, mas o 
Prinçípc lhe representou, que no Reyno não.podia 
harer inais dounrSoberann, c que estando «dlescu 
pai ali, não ficava lugar para outro Rcy ; (i) c de-

&

���  Palencia Ruy dc Pinu. Gor?. Fcrrcru �	 7. f. 
MO.

(0  Le Quicti 1. 1 . f. 477. Fnrla o Sousa.
(fe) VascobeeUos. Lo Quim. La Cledc.
(1) Ruy dc Pina, V mcodccUus. Goos.
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Antes ila rntificaçao da paz, o* Reys d^Castella, 

que renunciarão pelo tratado ás sua# preterições 
sobre Guiné, mandárão lá 30 navios, que o» Por. 
tuguezes aprezárão, com todas as riquezas, que 
trazíão : o este incidente, cora alguns mais, apres­
sarão n conclusão, e ratificação do tratado que j i  
se demorava muito, (n)

Quazi pelos tempos, em que.a infeliz Princcza 
D. Joanna professou no Mosteiro deSanta Clara, 
elRey D. Afonso adoeceo cravemente,. c depois 
de convalescido, vendo o grande estrago, que n 
peste fazia no Reyno deo numa extrema melanco­
lia, e cuidou segunda vez cm renunciar o regi­
mento do Reyno no Príncipe seu filho, a quem 
dicc qne quando tornara a acceitar o gorerno do 
Reyno, duas cousas principalmenfe o moverão, e 
forão I. terminar a guorra com Castclla ; c cm 
segundo lugar reconciliar a cllc Príncipe com a 
casa do Bragança, (o)

Qual fosse a origem da.inimizade entre o Prín­
cipe, e esta familia, não se sabe ao certo. Dizem 
uns, quo D. Fílipa fdlia do Regente D. Pedro, c 
tia materna do Príncipe D. João, fomentava ncllo 
os dcscjo3 de vingar a morte dnquellò Infante* c 
lhe mostrava muitas rezes a camisa ensanguentada, 
cora quo morrera. Outros attribuem u aversão 
do Príncipe ao Duque, ás fortes representações, 
que este lhe fizera sobre a conversação, que tinha

(«) Faria e Soma Le Onicn t. 1 . f. 432.
(à) Farl*. Lc Qulcn t, 1 . f. 48?.



com D. A on i de Mendonça dama de honor da 
Infanta D. Joan tu . Mas parece, que a  verda­
deira, ao menos a principal causa-deato odio, 
,úra a pretendida devoção do Duque a  clRcy 
do Castclla, de quero era myi proximo allia- 
do. ���

ElRcy tentou persuadirão Príncipe. quc-asMia» 
suspeitos crao mal fundadas, c lhe asseverou, quo 
a amizade, que sempre tircra ao Duque assentava 
na údelidade, e.sinceridade, que ncllc-achou coíis. 
tantornente. Mas tudo isto demoreo pouco o 
animo do Principct o qual posto que lhe n;ío 
desagradava a  resolução delRcy seu pai, todavia 
se oppoz a que se rccolhcsr-o cm Conveuto,dizendo, 
.()  lhe cumpria jnúito tòllo jufilo de si para se 
uproveitar de seus cousclhos.

Referem alguns Historiadores, B-� que elRey 
convocou .1» Cortes, � �quo nclhu ciitrogou aolcpi- 
nemente o Rcynoa sen filho ; outros porém dizem 
com mais veridinilhança, que iastruiudo + filho 
dos seus .sentimentos, partiu occultamcntc da 
Corto com o desígnio de rccoIhcr-.se no Varntojo, 
mas que em Cintra foi ferido de peste, e ahi falle- 
cco aos 2J» de Agosto de I.4S1 na idade de qua­
renta e nove.^m\o9j c no qtudçugcsimo terceiro 
do sou reinado, (r)

(p) Polgar. PerTcra», �$  Cledc. Fana I«e Qairo.
<■?) Zuritm Anule». Aray. Lc Quíên. � � . f. <85.
(v) Polgar. Garihny, e todw (-. Hi.rorindore.» Porra- 

srueza. E»tc Rej foi b*m feito de corpo, ainda que akun
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antes que os naturaes da terra entendessem o quu 
era, cdilicár5o o forte de S. Jorge da Mina, com 
que ficarão senhores daquclla Costa, (u)

Logo fez clRcy D. João outras cousas, de que 
scíormúrão rarios juixog; como foi quando uma 
pessoa muito sua favorecida sendo clle Príncipe, 
lho apprc5entou um alvnrá da sua mão, cm que 
lheproraettia fazèllo Conde. ElRey, lido o papel, 
dice perturbado a quem lho mostrou “  que clio 
“  lhe responderia.’* F. tCTc logo conselho sobro 
aquelle negocio, perguntando aos conselheiros so 
atjiidle homen não mereceria castigo, porque em 
moço lhe Çzora fazer o quo «ao devia. Fm fim 
rompeo o alvará, c dicc a Nuno Pereira, que 
mayor mereò lhe fazia em o castigar do que lhe 
fizera, sc lhe cumprira a promessa ; porém depois 
icmpro lho fox lio/ira, o morcò. (•)

FlRcy convocou os tros Estados para o mea de 
Novembro; c nesta* Cortes o Duque do Bra­
gança lhe deo juramento dc fidelidade, o vassalJa- 
gem pelos Nobres; Lisboa pelas mais Cidades, e 
Santarém pelas outras Villas do Uoyrn». Aqui pro- 
poz élRry, c fez varias Leis boas; cdaqui ninndou 
por todo o Rcvno corregedores, que as fizessem 
executar. EstePriucípo premiava generofamento, 
•- castigava com severidade, depois de buscar a

(u)FerVcn>i T. VII.T.3S5. •
C-) Deito modo M refere + r.uo ca Cirqoira Ue Garcia 

•j* Resende Cap. 2 t, o não como o tr«  o texto: que 
-•terei tiqul, c cita L- tlyicn t. 1. c La Ciode no 1. 13. 

vo»' v- i:
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os originacs em seu lugar, (y)  Algum (empo dc. 
pois reprehendeo clRoy o Duque, c lhe ilicc, que 
como cllc mesmo seu Soberano estava resoluto u 
observar as leys, não achara razão, porque dispen­
sasse ninguém da sua observância ; que elle cui­
dava no bem dos póvos cm geral; c que os grandes 
ficarião ainda mais poderosos, cracendo.lhes o 
numero dos vassallos, c as rendas : c concluio di­
zendo-lhes, que sabia dos seus tratos “  mas que 
,c clle sabia perdoar, com tanto que o Duque mos.
“  trasse, que sabia esquccer-sc.”

Mas continuando o Duque asmásintelligcncias, 
que tinha com Caslella, clRcy o mandou prender 
cm Évora, e processada a  sua causa foi ali dego­
lado publicamente, (a) A Duqueza de Bragança 
irmãa da Rainha, retirou-se para Casíètla com 
seus tres filhos ; e o Marquez dc Monfemór, com 
o Condo do Faro irmãos do Duque farão declara­
dos traidores, e confiscados os seus bens.(u). O 
mais extraordinário hc, que elRey de CaSleJla nSo 
fez dc si movimento algum neste caso, talvez por­
que clRcy, (como alguns dizem) lhe escrovco, que 
lhe cumpria mais tèllo a clle por amigo, do que aos 
fidalgos seus vassallos. Todavia depois da morte

(y) Feneras t. 7. 612. Oarcia de Resende. Lt Qoien 
t.l.f.501.

(r) Le Qoien 1.1. f. 503 at6 522. La Ctedo L c. Fer­
retas t. 7. 8. f. 613. Faria e Soosa.

<«) Feneras t. 7. 8. 614. Le Quico t. 1. Lo Oede. 
Faria e Soara.

r  5
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do Duque elRcy deCastella fez algiía cousa a ía- 
ro r  da Duqueza, o seus filhos, mas não obteve 
nada.

Aqui devemos confessar, qno o castigo do Du­
que de Bragança foi um grande lanço dcPolitica, 
eque hc difficil decidir, *c merece rcpreheníÜo ou 
locTor. Os Grandes cntendjaq, quo elRcy lhes 
fazia aggravo devassando-lhe as suas honras c cou­
tos, e mandando Corregedores ás suas • terror.; c 
que tinhão o direito de defender o» seus privilé­
gios ; o o Duque de Bragança chefe dos aggrava- 
dos, e quasi tão rico como clRey, sentia mais qno 
pinguem a diminuição de seu poder, e por isso se 
deo por mais òffcndido. E fossem quaes fossem 
as suas intclligcnrios com Castelia, o Duque nunca 
cuidou que era rebelde, porque não intentando ti­
rar nada a  elRey, pertendia sómente defender os 
privilégios da Nobreza.

Por outra parte elRcy tinha estes privilégios por 
contrários ap bem publico, c por usurpações da 
sua jurisdição, sem que por isso fosse doso das 
suas prorogativas Recus, porque nas Cortes de 
Evora declarou, que o bem da Nação era a pri­
meira coisa, a quo se devia respeitar, c que o seu 
mesmo Paço não serviria de asylo aos delin­
quentes. Disto deo outras provas, quando os ju l­
gadores confiscávão alguns bens para ;t Coroa, a 
quem elRcy dizia brandamente “  cu espero que 
“  hajais feito justiça" o se ellcs julgavío a  fator 
de algum particular contra cllc, entãò com visíveis
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Algum tempo depois que elRey voltou a San- 

(arem, t c ío  a  saber pelo irmão de uma dama mo. 
ça, com quem o Bispo de Erora tratava htnorcs, 
quo o Duque de Vizeu Irmão da Raynha havia en­
trado em uma conspiração contra a sua vida: e 
este negocio andava tecido de modo, quo elRey 
estere mais do uma vez entro as mãos dos conju­
rados, c n lo  se livrou dellea senão por sua indus­
tria, e auxilio do Vasco Coutinho, a quem sou 
irmão descobrira o segredo da conspiração. Es­
tando pois cIRoy cm Sctuval, mandou chamar o 
Duque do Vizeu, com cór de lhe comtnuniear 
certo negocio, o tomando-o à  parte lhe fallou á 
cerca da conjuração. NSo consta de certo, o que 
entre cllcs sc passou, mas hc sem duvida, quo cl­
R cy  eafendeo o Duque a seus pés morto dc uma 
punhalada.

Referem alguns, que elRey antes dc o matar 
lhe perguntara 11 (Jue farieis vós a quem quizesso 
“ tirar-vos a vida?”  c que rrspoudcndo-lhe o 
Duque “  que o mataria com suas próprias mãos’’ 
elRey dando-lhe com o punhal lhe dico “  morre 
«  pois, jú que proferiste a tua sentença.”  Este 
aceidcnlc alvoroçou tudo, c causou um grande tu­
multo, que. elRey quietou com sua presença, affir. 
mando aos povos, que os mais conjurados estavão 
presos j (d) c assim he que forão entregues ao rigor

(d) Tdtes dc Rcbus Gestí» Josuai» II. L» CJcdo l  c.
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das leis, c condenados pelas provas evidente* do 
icu dclicto.

O Bispo de Évora foi mettido cm uma cisterna 
da Fortaleza do Palma, aonde ditem que foi coí 
mldo do bicho», (c) D. Fernando de Menezes seu 
irm lo, o D. Pedro de Albuquerque forão dego- 
lados: Gutlcrrc Coutinho, preso no Costcllo do 
A r i t ; o Lopo de Albuquerque acolheo.se a  um 
dos seus Castcllos, em cuja dcfcnsJo sua mulher, 
irmía do Cardeal Costa, fet prestes gentes de 
guerra. ElRoy lho mandou dizer, que ainda que 
seu marido lhe quizera tirar a vida; cJlc nSo de­
sejara bobcr.lhc o sangue, antes lhe permittia que 
se podesse retirar para Castclln com teus filhos, o 
quocllcsaccitárSo. ( / )

ElRcy mandou depois chamar a D. Manuel 
irmüo do Duque do VSzou, que velo ú Corte ac- 
companhadode seu ayo D. Diogo da Silva, o todo 
horrorizado do medo; mas foi recebido com muita 
amizade dclRcy, que depois de o informar da con- 
spiraçSo do Duque seu írmSo lhe dlce. H Pelo 
“  crime flelles todos os seus bens ficárSo devoiu- 
<( tos á Coroa, mas eu vos faço mcrcè de todos 
“  clles, menos deSerpa, c Moura, por estarem na 
“ fronteira deCasteila; e cm cotupcnsaçSo destes 
“  lugares, que vos nSo dou, façovos Mestre da 
“  Ordem de Chrísto, c Condestarcldc Portugal.

(e) VaK(*nceUcJ. LeQnicn. LaCledc.
( /)  Reiecde. Vjuconcello*. Femra» t. 5- f. !*•
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N o anno dc 1480 ajunctou clRcy aojscns t i ta . 

Io* o dc Senhor de Guiné, (erra  donde recebíâ

todas as ocras iões, que se lhe otTerecião, exagerava müito 
oerócos du navegação de Guiné, c maudoo espalhar vox, 
que as tempestade» ciáo frequentes naqucllcs mares, e as 
soas costas crespas, c ouriçada» dc escolhos; que a terra 
estéril era habitmi* dc Autropopbagos, c que só o* navio» 
da feição dos Portuguezes crio aptos pana navegar uquelles 
mares, dc sorte que qnaodo do 5 tornarão 3 a salvamento 
H  havia a boa ventura. Este» rumores fum o, qne outras 
Nações uão mondassem 1* navio» senão depois que o» Por- 
tuguexe* i-c tinbão estabelecido muito bem na terra.

E porque um piloto, que era mui cornado uaquella na­
vegação. dice qne se alrcriu a ira  Guiné cm qualquer 
navio, clRcy o mondou chamar, e o reprchcndco pública- 
mente da sua Ignorância, dizendo-lhe qne filiava, no que 
não entendia. Mas alguns mexes dcpol» veio o mesmo 
piloto â Corte, e dicc, que para so desenganar comcttcra ir 
a Guiné em navio diverso dos que etão daqucUa carreira, e 
que o não podéra eonsequir. KlRc-y sorrio-se a isto; man­
dou-lhe que lhe viesse filiar em particular, e lhe fez mercê 
de dinheiro: cncomcndando-lhc, que divulgas» uquelb 
historia dc modo qne fosse crida.

E  querendo 3 marinheiros passar-te por terra a CastclU a 
darem alvitres a clRcy tobre a» cousas de Guiné, o de Por- 
tugnlos mandou seguir, c prender, mas só lhe trouxera; 
om, que foi esquartejado em Evora; porque os dons fora; 
mortos. Sobre isto ie lhe dicc, que a gente do mar mur­
murava müito, e clRcy replicou. “ Ainda l>cm: atonha-v 
“  cada un» uo seu modo de vida j que eu não gosto de mm- 
** inheiros, que viajáo por tem ."

Quando Cano, que descobrirão Rcyno de Congo Ihf 
dicc, que havia lá müito ouro, mas qne os naluracs lhe «•’

qucn>
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doso dos segredos do Commercio, que dos do 
f ila d o . E  porque hc natural que o Leitor nos 
peça provas disto, que afirmamos, nós lhas dare­
mos; porque ein pontos deste genero, não se devera 
desprezar, nso só para sc satisfazerem as duvidai, 
mas taobciu porque são uteis.

ElRcy, bem como muitos dos seus predeces­
sores, n ío  residia sempre tio mesmo lugar, mas 
segundo a$ Estaçoens do anno, ou conformo o 
pediao os negocio?, mudava do residcncia, e onde 
quer quo ia cuidara como ficasse cm lembrança, 
que cllo estircra ali. Setuval he uma villa bem 
situada, o de boa pescaria, onde ha muitassaUnas, 
uma boa boia, o porto ; uns faltava-lho agua : 
pelo que d R e y  aconselhou aos da Villa, que ü 
•trouxessem por aquednctm, os quaes se lhe des­
culparão com a sua pobreza, e pnrqiu* pngnvno 
grandes tributos.

ElRcy lhos diminuio logo, c os rcdu2io a me- 
tode, o da outra lhci fez donativo, para delia tira­
rem o custo dos oqucdnctos. £  porque depois 
de os começarem lhe representarão ser-lhes im­
possível acaballoijdR cylhc respondeu quocllcos 
acabaria, e assim 0 fez por onde o Cominercio 
florente da Villa mostrou Jogo com quantu pru­
dência clltcy se houvera em fazer trazer a  cila a 
agua necessária. (A)

O Cm principal, que levara clltcy aquclla Villã, 

(fe) Telle». Garcia de Resende. l*cwm I. c. p. 7+.
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foi, çqu ipar uma frota contra os Mourofi, cuja 
Capitania mór dco a D- Diogode Almeida- Con» 
jtara cata esquadra do 30 navios, guarnecidos por 
mil c quinhentos homens, o destinava-se a uma 
expedição secreta, que se frustrou por vários con­
tratempos. D. Dioco desembarcou com a sua 
gente em Aoafé, c sobrcsaltcando os Mouros.cir. 
cumviiinlio«, matou novecentos homens, c ca p ti vou 
qmtroccntos. E lltéy sabendo da rcbelliaõ d«J5 
Mouros contra Miucy Beljave Rcy de Fez, man- 
dou-lhe annunciar por um Embaixador; que 
aqucllà armada ia cm seu soccorro : e clRcy de 
Fez mandou-lhe agradecer o bom otfirio, pro- 
metteodo dar-lhe provas ela sua gratidão. (/)

ElRcy D. João alcançou do Papa Innotoncio 
V III. a bulia da Cruzada, queoauthorisava a im- 
pôr uma dizima EccIcsTasflca parasupprir as dei. 
ocras da guerra contra os Infiéis ; mas esta graça 
pode ser que lhe custasse mais cara do que cila 
valia, por quanto clRoy para a obtèr concedco, 
que as letras, eRcscríptosdo Papa se publicassem 
sem o Regio prasme,' contra o que sé costumava 
neste Rcyuo. �. �

No anuo de J487 mandou clRcy Pedro de 
Covilhía, e Afonso de Payva por terra a índia, 
com ordem de lUe escrevèrem o que descobrissem, 
e de se informarem de todas as matérias de Com-

(t) 'Resende. Faria e Soe». La Clcde Lc.
(* ) Faria e Sousa. La Clede I. c.

r
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Embaixadores noticiou, que pozéra cm estado de 
defera todas as praças do seu Rcyno, quanto íhc 
fora possircl; c que esperara com « ta  nora dar 
gosto a suas Majestades ; porque sua filha haria 
do subir ao throno do Portugal, c colher dos 
fruetos do teu trabalho. Entretanto mandou tra­
balhar com tal diligencia na torre de Olivença, 
que em breve se acabou; c porquo as cousas dos 
Reys de Castella lhes não permittiao tomar outro 
par1 tido, houverlo de ajustar as condições, e o 
(empo do casamento, (o)

N a o teve porém clRcy a mesma felicidade em 
África, onde quizera edilioar uma fortaleza na 
foz do Lixa, o com este intento tinha enviado 
algüa gente, que se empossou da ilha Graciosa 
formada poraquelle rio. Mas logo que os Por- 
íuguezes começarão a foríificar-sc ali, veio clRcy 
de Fez combatàllos com 4U mil de cavalto. Os 
ChristSos dcfcndcrSo-sc-lhcs valorosamcntc, n.ío 
obstante que as fortificações inda não csfavSo 
acabadas ; c clRcy andava para ir pcssoalmcntc 
'.occorrer a praça, quando cila se rendeo a clRcy 
de Fez, que conccdco aos que a guarneciao todas 
a* honras militares da guerra. Esta desgraça foi 
saneada com a Vinda dc muitos navios dc Guiné 
carregados de preciosas mercadorias, que pozcrao 
clRcy cm condição dc augmentar a sua marinha, 6 
de fazer no Algarve grandes preparos, para outra

(o) Puljar. Bemalil». Mariann I. *5. Rwende. TeUes. 
*-* Quicu 1.1. f. 569. Ferre ms t. 0. f. 100.
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tx p c J iç ío ; porque tirdo o seu desejo cr* ç«K  
quistar toda a Costa �-@�

Logo que clRcy soube, que * Princeza D. 
Isabel esposa do Príncipe seu filho partir* de 
Sovílba,.nomeou ao Duque de Béja D. Manoc!. 
para ir com outros Graodpa receberem «qncila 
senhora n* passagem do Caya, que separa os dons 
Rcynoj. Ksto rece\dnicnto feírse *05 $2 de No-- 
vem bro; e * Princcza foi conduzida * Évora, 
onde o seu casamento com o Príncipe se sblemni- 
to.u com atua magnificência superior a quantoj* 
maisserínLcm taes occasloes; cahi se ordenarão, 
e disposerao festividade*} e divertimentos pela 
tempo dç seis meze;. ( ��

No nwx de Mayo íol a Corte para Santarém, 
onde se ordenou quanto convinha para transfor­
mar aquulia V ilú  om um P an íio  3 ç justas, 
torneyos, touros, e todo* os mais espectáculos erSo 
de todos os dias, assim como o divertimento de 
andar pelo rio cm escaleres illuniiuados, cclicyo) 
de Músicos, que iSo descantando. Mas todos 
cries prazeres, aguados já  com a morte da Infanta 
D. Joana írm la deiRey, c com o rebate da peste, 
que rebrotava cm Lisboa, convcrtèrio-se dotada 
em lu lo ao i 12 de Julho. Porque querendo o 
Priacipc D. Afonso passar uma carreira com D- 
JoSo de Menezes, cahio o carallo, e sacodio +

� � �  Poria c Sousa. Vascoocrilot.
�2�� Pulgar. Sampana � ()! )) �� ! ��
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tinha grande confiança, a restituição da prata das 
Igrejas, que clRey seu pai totúSra pantsupprir ia  
desp^zas da guerra com Oastelia, o a repor Certos 
Capitacs do varias caixa», de que file *© «endra 
para o mesmo Cm- Nem foi elRcy menos punctual 
no pagciucntò das dívidas particulares do seu pai, 
t  com os exemplos, que nestas occasioes deo in­
spirou noi Vassalios o desejo do o imitarem na 
pnnctualidade das «atisfaeçÕes. (a)

Se harcrtios de crer o qóc dizem os melhorei 
Escritores, elRcy tinha uma doença complicada 
cora outras, quo por fim degenerfirSo em bydro- 
pisia, da qual parccco melhorar no principio do 
anno de 1-194, cm que deo alguas esperanças de 
sarar de todo. He provável, que esta melhoria 
Ihec-jusasse m ayorprarer, se n ío  fosse descontado 
lo»o cçm a  fome, que houve cm Evora, causada 
n ío  tanto pela falta de p ío , como poravnrcíade 
alguns homens ricos, que querendo approveítar.se 
da residência, quo ali faria cntffo, para reputarem 
melhor o trigo, atraversárao quanto podérRoco 
TemllSo por um preço exorbitante. (•)

Tentou elRcy acudir a esta necessidade, 
taixando o preço do puo, mas os atravessadores,

{a) R w en d c , Cfiratovnl F m d m  e  Sam payo.
(•) ElRcy mondou dixer aos fidalgos, e Cidndão» atra* 

YCsadore*, que vemlcMcm o *«' trigo a trinta rcii o 
alqueire; porque havia arou» que itio tinha chegado a e»e 
preço: daqui ta veri 0 que tom subido o valor do trigo. 
V. Garcia dc Resende G->p. 10J.



■e monopolista* nao o quizérão Tender pola taxa, 
oom «juo elRey w  agastou muito, mos soube fazer 
o quo raras rezes succedc, que foi combinar a 
prudência com a paixão. B perraittindo a entrada 
do pao de Castclla, que a líli defendèra, por lhe 
não levarem o dinheiro do Rcyno, mandou apre­
goar, que nenhua pessoa da terra vendesse dp seu 
trigo cm quanto cllc residisse a li; e franqueando 
aos Estrangeiros os direitos de entrada, liouvologo 
em Evora muita fartura de pSo com que os tnaqui- 
uadores da penúria ficiirão arruinados. (6)

Por estes mesmos tempos voltou Christovão 
Colombo da America, c scndo.lbc forçoso entrar 
cm Lisboa, como elRey soube disso, mandou-o 
logo vir á aua presença; c ainda que sabia muito 
bem, que Colombo cstnTa aggravado delle, reee- 
bco-o com multa bondade, e gcncrosamcntc o 
livrou da má vontade de alguns, que so Ibe of- 
ferccirfio para o matarem, e privarem elRey de 
Castclla deste grande homem, (cj ElRey D. Jo5o 
respeitava tanto o merecimento dos sujeitos, quo 
sabendo quo FeruSo da Silveira, um dos da .con­
juração do Duque de Vizeu, viera para Castclla, 
disse aos circunstantes, “  Fernão da Silveira he 
“  tffo entendido, tem tSo boas artes, c tanta clo- 
“  qucncia, que cm toda a  parte será bem rcce- 
“  bido.”

<*) Telia. VasccneeUoa. Lc Qaien obl supra.
<0 F“ria c Sousa. Lc Quica �. � . f. 606. VascooctDw, 

Carda de Rtsaode.
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c  :i5o U jac a Raynha, o* Grandes, c Poro eriío ladoí
:u t e r .» pilo Duque de B èjiyequoíe. eile lho obedecesse^'
fiador! %o Senhor D. Jorge seria antes victiutn desta no.
r, por « tnoação, do qúe seu anccessor.
cauta 1 Esta representação ora tanto mais para espan­

clUoy j j tar, porque Antüo de Faria, fora ura dos princi*
is que i ;ps« descobridores da traiçao do Duque dc Vi.
I) ll.to {?■:seo, e Subindo ao tlirono o Duque do Bfcja sou
■iiibai. [1 irmío, niío só eairii ciii sua desgraça, mai pódo
ie que 9 ser quoMhe tirassem a rida. Mas « te  sen oxem-
ie-s ví- n plo tnoreo a o lR ey; o qual refreando a sua
cria a jpaixSo* lhe. mandou escrovor por herdeiro o Du-

qtio de Béjft. (r) E depois do assinar o .testamento
mais, I J padccco ainda algum tempo, ató que sentindo

do n o jJ chcgar-sc-lhc a sua hora, mandou vir por vezes
ac f « j l o Duque, o qual, ou desconfiado, on medroso
nuilu; | não chegon snnn.o quando elRey eslava a  niór-
III uniM rer, ou depoÍ6 quq d le  niorrco, como outros
lo seu 1 i dizem. (*)

«o» M EIRey fez um Codtcillo, em que declarou o
>do d, j Senhor D. Jorge sen filho Duque do Coimbra, o
Autuo ■ lhe deo todos «s terras do Duque Regente D.
claro, ] Pedro, que o fora daquellc titulo; c fallcceo aos

Mas l i 25 dc.Outubro de 1405 aos quarenta annos da
idade, ^ua idade, depois dc reinar quatorze, menos odi­
uc S. 9 ado dos grandes dc que fóra a principio, mas ad-

«stiçn; 1
(f) � � 1 Quien t. J. f. 6Í9. Paria c Soma. VosconceUos.

i CM* M Resewle.
<*) Garcia de Kcienilo o atftsta Crtn. J. Q. e. S14.
TO M . it. o
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ElRoy desde o principio do sen Rcynudo, òeo 
a  entender, que qacriu seguir diverso caminho, 
do quo IcTára ciRay D. Jofio I I . ,  e tentou a 
realçar a  gloria «la Nobre/n ; para o quo man­
dou pintar nos Paços da Cintra as armas da$ 
casas mais illustrcs do Rcyno, com as suas, c as 
dos Infantes, c  Infantas, a  fim de iuspirar pouco, 
c pouco no povo o respeito c acatamento ao» 
Grandes. .

Vimos a cima como os Judeus d» lícspanho 
forúo acolhidos cm Portugal, pagando por este 
favor uma grande capitação ;  (•) mas porque den­
tro do tempo convencionado não poderão, ou 
nlío quizerilo n ir-ie  do Rcyno, forão condcmna. 
dos :  pena da escravidão. ElRey D. Manuel, 
usando com olle* de sua clemência lhe reitituia a 
liberdade, 0 ofleroccndo-lbe ellcs reconhecidos ao 
beneficia, u »  bom presente de dinheiro. KlFley 
generosaroente lho 11E0 qui* aceitar: (n) roas de­
pois lhes aisiguon certo prazo, cm que saíssem 
deste Rcyno.

Os Reys Catholiccs D. Fernando c D. Isabel 
enviarão por um seu Embaixador dar o parabem 
a  ElRey, e ccrtificallo da sun amizade;  o lhe 
mandárSo juncUmcnte propor casamento com soa

( • )  Emo 8 mundo» por cabeça: osotEciie» mcchani 
cxs qae qxuzessem ficar eo Reyno, pagirão an.Qttde: « 
entrarão mais de SO.CCO raues olguL» de 10, e  l*  po- 
t w

(n) Ottriss- (Soei. Mayeruc Terquet.
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quollcs, a quem perdoava, e restituía ao antigo 
estado; vindo por este modo a animar os fado. 
narios, e maleontentes; e que os Grandes afou­
tados pela sua clemrneia, tornariZo dc novo a 
opprimlr o poro. Mas pódc mais com elRey o 
valimento das Priucezas, e D. Jaime Duque de 
Bragança foi restituído a todas as suas honras, 
c empossado dc todos os bcos, que possuira seu 
pai. to

ElRey desejara tSobem trazer ao Reyno o Car­
deal Costa, que andara em Roma desde o tempo 
dclRcy D. Jo io  o II. apezar dc haver sido mui 
privado d’ ElRey D. Afonso V. Mas o Cardeal, 
ainda que a principio mostrou ceder aos rogos 
d ' ElRey D. Manuel, c querer voltar para Portu­
gal, depois mandou-lhe dizer, que cm Roma o 
podia nerrir mrlhnr, p ijue os seus aunos, o in- 
firmidadn lhe n io  pcrmittiío já  fazer mna jor- 
nado tio  prolixa, (s) Por estes tempos servindo- 
se ElRey dc D. Álvaro seu primo, para lho nego­
ciar o seu casamento com D. Isabel filha dos Reys 
do Castclla, viuvado Príncipe D. Afonso dc Por­
tugal, ou porque andava namorado delia, ou 
porque entendeo, que a Princeza viria a ser her­
deira das Coroas de Castclla, e Aragão, e seus 
filhos por consequência Soberanos de toda a Hes-

(r) Faria c Sonsa. Goes. Osorinv Maria» J. Í6- 
La O d e  L14.

(*) Os authores dttdw na nota antectdente.





5. A lteia por satisfazer a estes, t  *òs do *v6to 
contrario; publicou bm cdicto, pelo qtjol apro­
vara certo termo, cm que os Judeus saíssem deste» 
Rcynos, e lhes apontou Os P o rtw d c  mar onde 
haviSode em barrar: depois limitou ao de Lisboa 
a faculdado da cmbarcaçSo, c cm fim fez eotn 
quo esta se estorvasse, de sorte que passoo o dia 
atermado, c os Judeu» forSo reduzidos i  esoa . 
sidao cfn pena do nSo fazôrem nra impossível. 
Logo concedeo-lhc* como mera graça o tempo dé 
vinto annos para se eonvcrlòrem fi Fé Catholica, 
e obrigando-os a fazerem-se apparentementc Chris- 
tSol, ie lhe restituirão 05 filhos, que lhes tonjárffo 
para os baptizar.

Esta violência tinha desesperado os Judeos a 
tal ponto, que muitos roiífirSo seus filhos, para 
os livrar do captivciro, c  depois >c mutíiffo a »i 
mesmos: por onde não he de admirar, que olles 
abraçassem qualquer melo de salvarem a liber­
dade, o os filhos, � � �  Muitos Escritores loutSo 
a prudoncia, e a maior parte dcllcs o zeló, c � 
constância delRcy ; posto que 0 Bispo Jeronitno 
Osorio, com outros, reptchòndem este proce­
dimento, c  se mostrSo múl espantado1» de que 
se podesse entender, que cIÍS cra conforme ít 
ma.ximas do Ivrangelhoi c ás de mna sSa Polí­
tica.(*) Tal foi a origem da cortupçaòdc íiih

fu) I *  Quien L e. f. J». Faria. La Cicie f. IL [ ,
(*) Owrios de Emanuetú.
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e, e sentimentos dos Portuguezes, e a causa, 

uc fez necessários os rigores da Inquisição', 
om que muitos Judeus se contivêrSo na hypo- 
risia, o poucos forâo verdadeiros ChrlstSos. 

KIRey depois de so delatar no conselho a 
teria dos descobrimentos resolvco tentar 

m novo caminho para a índia Oriental, o 
«finou quatro navios a esta expedição, que cn- 
oraendon a Vasco da Gama. liste Fidalgo fez- 
e a rela aos 9 de Julho, c concluida felizmentc a 
aa cm preza voltou a este Rcynò. (y)

No Outono seguinte, passou cIRcy a Valcnça 
1'Alcautaraj ca li se rcccbco com a Princoza do 
istclla D. Isabel, ao mesmo tempo, cm que o 
'íincipe das Aslurias D. João dava em Salamanca 

ultimo suspiro, ficando a  Princeza por sua 
•orte herdeira dos Estados de seu pai, e sua m5i. 
porque o luto não era compatível com as fes- 

niclades, como se soube da morto do Principc, 
•iRey com a  Ilavnha, depolsdo se despedirem da 
Uynha D. Isabel, voltárào para Portugal, (a)

A experiência tinha mostrado, que os conüic- 
+� da* Jurisdições causarão muitos inconsc­
ientes, o que as d is posições, provissionnes, com 

,ue os quizerão atalhar de tempos a  tempos, não 
tiuediavao as frequentes disputas, que se suset- 
’2o, muito mais repetidas, por scuSo obscr-

(v) Malfiriu HIst. Jtulire. � ��  Qiilen t. c. � �  XO.
.:) Todos o» Hl»toriadurw, de llcrpanh» e  Porüi.çaL 
T'1'1. II. II
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Vcnczianos llio mnndárao representar, què Ba- 
jazei imperador doa Turco» ameaçava og calados 
da Republica, o se dispunha a invadillos com to- 
das as forças do Império OUomano. Pelo que 
EIRey dando de mao gencrosamente ao que traçára 
para ganhar gloria, declarou, que preferia a tudo 
a  comcrvaçSo de seus Alliados, c o interesse da 
Christandade; de sorto que expedio logo 30 
navios, com a gente conveniente para se unirem 
aos da Republica, e se opporcm juntamonto aos 
Turcos. (k)

( * )  EIRey, que tinha particular cuidado no 
Dnqno de Bragança seu sobrinho, para quem 
olhava como para seu succcssor, cutcndco cm o 
cisar, para tirallo do uma uegra molancholia, 
cujos ataques orno talvez tiío violentos, que o 
Duque nSo comia nada, c se expunha a morrer de 
fome. Para o que poz EIRey os olhos cin D. 
Lconor de Gusmão filha do Duque do Medina 
Sidonia, com quem o de Bragança, se rcccbco cm 
observância das ordens d ’ElRey seu tio. Mas 
pouco tempo depois desapareceo o Duquo de 
Bragança, deixando .1 EIRey uma carta, cm que 
llic supplicavj, que desse os seus bens, o Titulo 
a D. Diniz seu irmno, porque cllc tinha resolvido 
ir a Jerustlcm , c lá passar o resto da Tida. EI- 
Rey mandou.o buscar com tanta diligencia, que

(ffj punião de Gow pnitc 1 . c. -17.
(*j Goet p. I. c. Cl.
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Posto que o Commercio da índia n5o Corre» 

ipondia ainda com os proveitos, quo dcllc se 
esperarão, ElRcy continuata cm mandar lá ar-

pacittade para recolher duzentos Religioso», em cellas 
upaçota», e bem lavada» do» are», com vista de mar, oa 
dc jardins plantados de Laruujcinu, que encantão junta­
mente o» olho», e o olfacto. A» renda» deste Mosteiro 
anda? por perto de 8 nnl dorados; e alem dos janlín» 
dtutnudo* to  prazer, e divertimento, jiertcnec ao Con­
vento nm parque targuwimo, que pode d ir ao» Relijiwol 
trigo, vinho, e fmeta de todas o» ctpecie*.

E»te parque Ire murado; e o Convento com a Igreja, e 
tod.i» i» officilit» v£o lavrados de Cantaria. Alt» perto utit 
outro «liâeio, ocd# se recolhem os oflicioes militares 
invalidas, e pobre», aos quacs em entrando ali k  lhes dá 
a Ordem de Chinto.quo lie a  maisdistiuctndo Reyno: c 
por todo o ro to  dc sua vida, tudo quanto pode alQrisr o 
peto.U velhice, porque tem boa meza, camaras ogradavei», 
SterM^ÔM, •  eoupialiit onlittiilu, » n»  rníTito t r . i  #ar* 
vido», Quando adoecem tem medico», cirurgiões, e eo- 
fcrraclro», qu«- o\ t ratão como a pereoa» honrada» cspeciah 
mento cem a protecção Rcul, conforme a instituição 
d'KRcjr D. Manoel, que cra uão só loccorrellos, m u pre­
miar os seu» »erviçns. (K»ta fundação hc do Infante D. 
Luiz Glho dclRcy D. Manuel, e o original authentieo delta 
esli na Secretaria do Secretario do Despacho ordinário 
da Mexa da Consciência.)

Defronte do Convento, e no rocio do rio, ví-se una 
tone, quadrada, que *c póde reputar por Cittadelin da 
Capital, a qual torre todo» os navio», que entrilo devem 
ealvar, e apresentar ali a carta da saude, c passaportes. 
Tem uma praça dtanmu bem fortificada, c provida dtarte- 
Jboria: offidau inferiores para Krrircm do tercem», c as

lupcriore»





quiilis, e crescer cm poder com !$  noros seus 
colono*.

Trabalhou ElRcy na reparação, o reforma do* 
lagares, que a peste tinha quasi que despovoados, 
c examinou todos os foraes, coutos, honras, c 
Villas principacs do Reyno, para remediar o que 
cora a mudança de costumes se fizera oneroso aos 
povos, supprir ao que faltasse, e conceder mais 
prÍTilegios onde cumprisse, (o) E andando oc- 
cupado assim cm beneficio de seus Vassallos, deo 
a Raynha ;i luz aos 6 de Junho um Principo, cujo 
nascimento foi assignalado por uma tenpestadc tão 
horrível, que nfio havia entre os daquellc tempo 
memória de outra ta l : dando por isso cm quo en. 
tender aos supersticiosos, cujas funestas ideias «e 
confirmarão mais por pegar o fogo no Paço cm o 
dia do ftapfÍ7i»dn do Priucipe. (p)

ElRey, que em cheio do dovoç-ío, e piedade, 
fez uma romaria ao Scpulchro de SanfYago de 
CornpostcUa; c passando pelo Porto mandou 
acabar o altar de S. PantaleSo, que seu prede­
cessor tinha começado ; (•) c em S. Yago fez pre­
sente ít Igreja de uma ulampada de prata com fei-, 
ção de Caátcllo (So preciosa pelo lavor, como 
pela matéria, c repartio pelos pobres dos lugares

(e) Choriixs. Mnftctn. Coes p. I.c . 25.
(p) Coei. ÜMiríiis. Ferrera* I. e. f. 231.
(*) Guribay. Carvnjnl. Ferrera? ubi nip. f. 132. Coe* 

p. � . c. 64.
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Ao�apelido destes dois irmãos he que aquclla R e. 
g iío  se cliatnoa S��������T+���,?��4�  (•)

ElRey tinha mandado ordem a D. Joao do 
Menezes, e ao Conde de Tarouca, que tomassem 
Alcaccrquivir fortificado por EIRcy do Fez, com 
intento do estreitar Arzila. Tcntdrão estes dons 
Fidalgos a  empreza, c portárao.sc nella cotn todo 
o valor, c prudência, mas debalde; porque nao 
tinhSo forças sufficientcs. S. Alteza convocou 
para Lisboa os Tres Estados do Reyno, o posto 
que erão más as circunstancias do tempo, tal era 
o desejo, que o i povos tinhao do o servir, que lho 
concederão quanto cllc apontou, com 50 mi! 
crusados para a guerra de África, c jurarão o 
Príncipe succcssor d Coroa, �J�  Aos 2+ de Ou­
tubro nasceo a Infanta D. Isabel, que depois foi 
P.aynha de Castclla c Aragão, c Imperatriz, (y) 
Concluídas as Cortes, foi EIRcy a  Tomar onde 
celebrou um Capitulo da Ordem de Ghristo, o 
reformou diversos abusos.

P or estes tempos fallccco com grande sentí- 
mento d’ EIRcy o Condcstavcl eco sobrinho, sem 
deixar roais su c c c m So que uma a  filha, a qual ra ­
iou na casa de V illa-Rcal: mas esta perda fo» 
menos sentida, quo a da Raynha mãi D. Isabel,

(•) Coes p. t. c. ���
(*) Goes. p. 1. Gap. 70.71. � � ���
(y) Faria c Sotsa. Fenenis t- 8. f. 261. Go«. p. 1. 
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Raynha de CfUtella. (?) ElRcy conhecia tanto 
o* animo» do Archiduque Filipe, c dc seu» Mi­
nis troí, que nSo «c liando nada de sua amizade, 
mandou logo reparar todas as praças da fronteira 
de Castella; mo» não hc certo, que S. Altera 
fizesse isto desconfiado daqucllc Príncipe, cm ra- 
xSo de tratar com D. Fernando Rey dc AragSo 
aobre o casamento deste Príncipe com a  infeliz 
Princcza D. Joana, que sc intitulara Rayulia do 
Castclla (♦)

Em África D. João dc Menezes entrou por 
força no Porto de Larachc, c tomou quantos na. 
vio* lá sc acharão: fez tãobem por terra outras 
correrias, com mais gloria que prorcito, em be­
neficio do projecto d’ EIKcy. Este anno ainda foi 
maior em Portugal a desteraperança do ar, do 
que no precedente: quasi nos fins do Outono 
houvcrSo tremores dc terra tão fortes, que oi 
moradores das Cidades c Villas se acolhião aos 
montes : e não sc dando ali por seguros, derra- 
xnarão-so pelos campos, onde vircrão abarraca. 
dos até os principio» do Inverno. Quasi uu fim 
do anno pa*rio a  Raynha a  Infanta D. Beatriz, 
que veio a ser Duqueza dc Saboya. (a)

(í) Pctr. Mart. cpi»t. Bcnialdex. Zurita. Go« p. 1. 
c. Ssr.

(*) Esta bc a que k  espesoú com eIRcy D. Afonso V. 
seu tio, c que os CLrountas Portujocrw chamõo a Exct' 
Unte Senhora.

(«) Faria c 8ousa. Oioriui. Ferrem» ubi sup. S7X Go» 
1. p. Csp. 82. uo fim, c Cap. 83.
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▼ião de seguir. O  Papa enviou o Religioso a 
Lisboa c Madrid, para communicaraquclla carta 
aos dous Hcya, que não fazendo caso delia, cshor- 
tá ião  o Papa a publicar cruzada contra o Soldffo 
com que teria as»Ú8 de gente pura o defender de 
seus inimigos. (b)

( • ) Neste mesmo anno fez ElRe.y muitas o rde­
nações a  beneficio da Industria, da Temperança, 
e  para manter a  igualdade entre os seus Vossallos. 
Destas Leys a mais notável, e importante hc a que 
proliibe nos hospitaes os compras de bens de raiz, 
sem permissão Regia expressa, porque as faca cor­
porações, aproveitando-se da noccssidndo dos 
particulares, iiilo  comprando tudo, c ajuntarão 
riquezas immcnsas, som venderem nunca cousa 
algua. (e)

P or estos tampos chegou da Indja Duarte Pa- 
chcco, que se ilhistrou no Oriente por façanhas 
quasi incrivels; c KlRey para mostrar o quanto 
prcsavli o merecimento, tratou-o com a maior 
distineção, e fazendo uma solcmnc Acção deG ra­
ça* lovou pela» ruas a  Duarte Pacheco a par de 
si ; (</) c como soube, que aquellc valoroso

(b) MolFicus. Oforiet. Goca. IVrreras I. c. f.
VSí.

(•) Neitc nnno »« começou a compilação «las Ordets» 
ções Manuelinas, c so firerão o» tomlx)» das CapeJ!.vJ, 
berferÍM, c gafariav ilo I5rvno. Goc» 1. p. c. 91.

(r) Finta e Sousa, l.c Quien f . f .  t li*. Md;
(d) Coe?. Ojoriui, Mutlirn*.
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pessoa devota, entendendo, qne o vidro de no» 
relicário onde estava exposto o Sacramento, pen­
dente do peito de um crucifixo, lançava sobre- 
naturalmcntc grande clarão, entrou a bradar Mi. 
logre. Achava-se ali um Christão novo, que por 
sua desgraça teve a lembrança de dizer que 
aqüelle clarão era o reflexo de uma luz, que dava 
uo vidro do relicário; e isto bastou para excitar 
utu tumulto contra os ChristSos novos, c animado 
o poro por dons frades sediciosos só naqucllc dia 
matarão perto de quinhentos. (•) Ajudarão este 
tumulto as gentes da guarnição de algnns navio» 
Franceses, c Allcmães, que estavao no Téjo, as 
quaes saindo cm terra, c unindo-se á  plebe, en­
trarão pelas casas dos mais ricos Judeus, ou 
Christãos novos, c indistinctamcntc iao matdndo,
�� ���� ��� �� 	��� � �2���� � �� �� �� !����3�4�� ��� &� �2

ceiro dia, gente de fóra da Cidade, que enfurecida 
do mesmo zelo raaldicto, comcttèrão horribilíssi­
mas desordens, nas quaes todas se refere, que 
morrèrSo mais de duas mil pessoas, de que a 
mayor parte cr5o ChristSos novos, c alguns te- 
lhos, que tinlmo inimigos, que os accusasfcm dr 
Judeus.

Logo que constou a cIRey o que passava na

(•) Damião «lo Gocs p. l .  c. i(W. diz que forão ma!» d* 
500 oi mortos neste dln, qce era Domingo da PaseoeUa, 
e culpa nn maunça os Heüan^ezcs, Zciar.òexei, e os it 
Hocstetaada:
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Capital, despachou a cila Ministros, e gente «Par- 
mas, c tirando-se rigorosas der assas, forão de­
postos os juizes, que o orão áqüdle tempo; en­
forcados alguns dos sediciosos ; os dous frades 
degradados das ordens, c queimados : c a Cidade 
foi pm ada dos seus privilégios. Os Fmocezcs, 
o Allcmãcs, que forão os mais fenorosos em 
roubar, depois de carregarem da presa os seus 
navios, fizerao-se á vela, escapando assim ao 
castigo que roereciSo por acção tão infame. ( / )

Ahi mesmo em Abrantes na* ceo este anno o 
Infante D. Luiz ; e sabendo ElRcy da clicgada 
do Àrcliiduquc Filipe a Castclla, lho mandou dar 
as boas vindas, c o seu Embaixador foi recebido 
com distinção. Em África os Capitães Portu­
ga cz es, que começarão a saber enredar taobem co­
mo os Mouros, tomarão de supito á Villa deSa- 
fim, que conservarão, e fortificarão por se reputar 
uma conquista d ’importancia. (g)

A attenção com que elKcy trabalhava cm au­
mentar o seu poder na ludia, o seu credito no 
Reyno de Congo, c o Commcrcio de seus Vas- 
sallo» cm Guiné, trouxerão a Portugal riqueza» 
immcnsas, c o porto de Lisboa veio a ser um dos 
principacs de Europa ; a pezar da peste, que 
ainda ali durava. A Corte continuava a residir

( / )  Osoriuj. Goc*. Mariana. Ferreru*. 1. c. f. 301. 
30*.

Cr) Faria c Sousa. F e rra is  1. c. f. S15. Goc» p. í .  
c. 18.
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. �&+  do satisfazer o gosto,'que tinha de edificar, 
c fazer acções magnificas, (i) P or isso bfobem 
cuidava particularmento cm lá mandar todos os 
annos gento dc soccorro, por S3bcr, quo tinha 
de resistir a um grande numero de inimigos po­
derosos; porquo entao andavãoos Mahometanos 
mais unidos, o c r io  para so temer naquellas re­
giões ; c todavia os Portugaezes destruirao-ihe o 
seu poder sem soccorro estrangeiro, c em tempo, 
quando não frequentarão o Oriente outras noções 
do Europ3.

Os Commissario» nomeados para tratar com os 
Castelhanos, ajustarão em fim, quo Vcllcz da 
Gomei ra scrTÍtia de fronteira commum, d  quo 
toda a terra, que ficava ao Oriente daquclla praça, 
seria da Conquista de C&stcUa, o a quo corria 
para o Occidcntc, da Conquista de Portugal. 
Mas cm quanto cllcs «jinavao este* limites ima­
ginários de seus domínios, EIRcy dc Fez veio 
cercar Arzila, com mais dc 100,000 homens. O 
Conde de Borba Governador da praça defendeo- 
ío esforçadamente, c depois dc participar ao Al­
mirante da armada Portuguesa, o ao Governador 
do Tangere o estado, em que se achava, foi obri­
gado a reco!hcr-so no Castcllo.

EIRcy tanto que soube isto, mandou ajuntar 
no Algarve onde foi pessoalmcntc, uma esquadra, 
e ordeuou que de Lisboa so lhe enviassem ali

9 ò

(0  Oiotiui. Maffiecs, Lc Quito.
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quantos navios sc podcssem ajunctar. Mas todos 
estes cuidados, e trabalhos ícrião baldados, sc £>. 
Fernando Rey dc Aragao, uão mandasse pela 
gente, que tinha em África commandada pelo 
célebre 1). Pedro de Navarra, soccorrcr o* Por- 
tuguezes, que animadoscom este auxilioscdcfcn- 
dérão valorosamente, e tanto, quo obrigarão cl- 
Rey dc Fez a pòr fogo a Araila, e relirar.se com a 
sua armada, que padccco muito no decurso deste 
cerco,

E llloy  teve esla boa nova na Cidade Tavira, 
onde ajuntara 20 ,COO homens, com qne estava 
para so embarcar. Mas representando-lhe a No- 
breza quão pouco convinha esta jornada nas cir­
cunstancias, cm quo sc achava entao o Itcyno, 
delxbu-so El Rey da empresa, c principalmcntc 
porque rccciou, que aqucllos, que lhe derãoeste 
conselho cm Europa, o não fizessem arrepender 
d eo n S o .te r seguido, sc ellc os levasse a  África 
constrangidos, (k)

Fcrnuo Coutinho, fidalgo dc dUtincto mereci­
mento passou este anno :i Índia, com a coinmisíao 
de averiguar a i dissensões, quo havia entre D. 
Frãnciíco do Almeida, c seu successor nomeado o 
Grando Afonso do Albuquerque, íendo-lho or­
denado, que mandasse 1).Francisco para o Itoyno, 
e metesse de posse do governo ao Albuquerque, 
porque sis divisões dos Portugueses tinhao já  ti-

(k) Coe*. Gaiíbav. Faria. Le Quitn ubiruqr. f. ilX
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{ cuj cujo ofSclo era pelejar, defendeo-se valoro- 
samente, ma» em fim o Pacheco meUeo-lhe no 
fundo um dos seus navios, o tornando.Ihc os ou­
tros 3, aprisionou o C o rario , o o trouxe» Lisboa, 
onde El&ey tendo-se Ihc dado inteira satisfacçSo, 
e tomando palavra a 9+'���5�.  de respeitar dali 
em dianto a bandeira Portugucza, lhe deo liber­
dade dc se re tira r: mas não comta que prêmio 
tivesso Duarte Pacheco por um *«rviço dc tanta 
importância. Neste mesmo anno nasceo em Lis. 
boa o célebre Luiz do Camões, Principc doí 
Poetas Portugueses. (•)

EIRey andava todo oeeopado nos negocio» di 
índia, e África, e Afonso dc Albuquerque siic- 
ple» governador por EIRey de Portugal tinha unn 
alma capaz dc formar tSo vasto» projectos com) 
qualquer dos grande» Conquistadores da antigui­
dade, c com forças medíocres havia dilatado o In> 
perio Portugoez desde o estreito de Babélmandíí 
ate o de Malaca. Destas Conquistas tirava Por- 
tugal certamente grandíssimos proveitos; mi 
tãobem ho certo, que custava grandes trabalhos i 
EIRey enviar todos os annos frotas, e gente, coo 
qae podesse conservar o Conquistado.

P or outra parte os Portuguczcs haviSo-naeo 
África com um grande Monarca, ou para molho:

(•) Camões, segundo o prora Manoel dc Faria e Sou»1 
nascco no anno dc 1624- Veja-se a  vida do PocW C 
tomo 1. das ultimas edições em 4. t. dc 8,177?, e  17S3-
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diser, com toda a Nação MaurifnnS, que (A nHi 
reynarcm entre seus membros tantas discor» 
dia») facilmente os podórao despojar das praçai, 
que occupavão na costa, c rirem fazer guerra á  
Portugal. Como quer quo seja, he certo que oi 
Cliristaos poderiao fazer mais, se se unissem bem, 
c ainda assim obrarão cóusas espantosas, só por­
que tinhSo gente mais bem disciplinada, c melhor 
regida, quo a  dos Infiéis. K áfaltado, união,C 
destas qualidades so ha do attribuir o máo exito 
das empresas dos Mouro» polo espaço de 2  aiinbí, 
contra Tangere, Safitn, e Arzila, os qúaes súmente 
lervirao de honrar os Governadores Portuguéze», 
quo tiuhão forças bem inferiores ás dos inimi. 
go*. (•»)

Em tanto que as Armas Portiiguezas andnvão 
tao prosperas, vcyo-se a enteuder, quc EIRcy D. 
Fernando de A ragao, o Regente de ('astelia, 
tinha grandes intentos em África, e que a fim dfe 
os lograr ajuntara cm Malaga grande armada,ia 
múila gente de guerra. O projecto era na ver­
dade digno deste grande Monarca, qnc intentava 
destronizar ElUcy do Fez, eatlributar o Império
de Marrocos á  sua C o ro a; mas aventando.o ds 
Portuguezes, c deixando-se lorar do ciuroe, con­
seguirão frustrar-lho. O» Historiadores cm g c ttl 
adoptao as preocupações de seus Soberanos, e õs

(o) Maffirui. Oiorlus. Faria eScuta. Lc Qoien 1.7. V. 
f.3. Cap. 30,51, ice.
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a ordem da Jarreteiru, para a  qual fora nomeado 
no atino antecedente, mas nffo ronsfa m úitoao 
certo o tempo, cm que foi empossado deata digni­
dade. (r)

No ultimo de janeiro do 1512, deo a Raynba 
D. Maria á luz o Infante D. Henrique, quo de. 
pois foi o ultimo Roy da sua família em Portugal; 
�  no dia do seu nascimento cahio cm Lisboa mviita 
nevo .ousa T a r a  em Portugal. ElRcy do Congo 
s quem os Portuguezes po»crSo o  nome de D. 
Afonso, c que trabalhava muito pela convcrsiTo de 
teus Vassallos, enviou a Portugal seu filho D.Hen­
rique, seu irmSo D. Manuel, c muitos mancebos 
nobres para *e criarem heste Rcyno, os quaes 
forao trazidos por seu primo I). Pedro, homein 
prudente, e de recado, que havia de ir a Roma 
por Embaixador ao suromo Pontífice, (a), Em 
África ia continuando a  guerra com vuria fortuna, 
c grande elFusao de sangue de ambas as partes, 
posto que cm Pez como cm Lisboa, cnidavSo oí 
Monarcas dc atalhar ás correrias, que só serriSó 
dc estragar as terras, e eousumir os Vassallos do 
ambas as Coroas. �:�

Sendo já  purificado o ar como InTcrno, o o 
Rcyno livre do contagio da pestu, deo-se clRey

(r) AntisOrdcr of tbc Garter v. 2. f. 27*». Hcrbcrf» 
Hútory of Henry VIII. Faria e Sousa. Gocs p. 3. c. 24.

( 0  Faria e Sousa. Lc Quicn I. c. f. 390. La Gede 1.1. 
f- 394. Gora p. 3. C. 23. e c. 39.

(0  Gora.
* 3



com todo o cuidado a rcporoar as Cidade», VU- 
Ias, e Lugares, onde ella larrára mais, concedeu* 
do.grandes privilegio* aos seus moradores, c a 
todos os que ncllas assentassem vivenda. Ao 
mesmo tempo despedio pnra Roma a D. Pedro 
Embaixador do Congo, acompanhado do Príncipe 
D. Henrique, c de cortejo sufficicnte, para dar 
melhor a entender ao Pnpa a honra, que lhe fazia 
«m M onarca: mas o negocio mais importante deste 
anno foi a expedição de África. ( u)

Para ella mandou S. Alteza apparelhar uma 
esquadra numerosa, cm quese embarcarão dezoito

- mil infantes, c dóus mil c setecentos de cavallo, ú 
obediência do D. Diogo Ouquo de Bragança, que 
ia encarregado da Conquistado Azatnor, com seu 
território. O Duque chegou ao lugar do seu 
destino pelos fins do Agosto, tomou.o cm um só 
dia, ordenou o que ali convinha, e voltou para o 
Rcyno, onde foi bem recebido dclRcy, posto que 
muitos o nccusasscrn de não ter feito mais: o Du- 
quo poròm entendia que o » i l f » ,  quem executa a 
que Sc lho encarrega. E quanto á tomada de | 
Marrocos, que lho aconselharão que tentasse, 
parece*.lhe impraticável cm razão do ser já  mu: |

- avente a estação ; nno havendo úliàs outra cott», 
que a facilitasse, senão a discórdia, que reinava | 
entre os Moiiros, a quem o rebate de sua marcha

102

(u) Furlj e "Sousa. O o a  3. p- c. 3?. esobre wta 
pedirão v. os Cap. <ü e 47.
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que em Tez de tirAr-lhes quanto poderá conlcn- 
tcu-sc com um donativo de 150,000 crusados 
pago» era tres annos, do que a clcresia foi con­
tente, e EIRey teve o gosto de rer obrigados á 
nua bondade, aqucllcs a  quem poderia oppri- 
mir. (x )

EIRey deo nora» provas da sua magnificência 
e justiça, em outra occaiiáo quo occorreu. O 
Império Abexim era então governado por um 
Príncipe mancebo chamado David, debaixo ds 
Regência dc sua avó Helena, senhora valorosa, e 
prudente- Este Monarca enviou por seu Em­
baixador a EIRey D. Manuel um Armênio pòr 
nome Matthcus, o qual sc foi a Goa buscar Af­
onso do Albuquerque para lhe dar passagem de­
cente para o Rcyno, onde havia dc entregar a> 
cartas, quo trazia para EIRey. Dco-lhoo Govcr 
oador embarcação, mas o Capitão delia, quo vi­
nha aggravado dellc Afonso d'Albuqucrquc, en­
trou a desprejar o Embaixador, tratando-o dc 
embusteiro, porque clle lho nao queria mostrara» 
cartas do Imperador, c da Imperatriz. Chega­
dos cm fim a Lisboa, apprcsentou Matthcus at 
cartas do Governador, e as suas dc crença, que 
trazia escondidas numa cana vasada, e juntamente 
os presentes do S. M . Imporiaes, que crão alguas 
medalhas, c um caixilho de ouro com um pedaço 
dc Saucto Lenho. EIRey deo-so por tão satis-

<~) Faria eSouia. Mariaaa 1- 85. Ooc» l.cit.
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leito. que mandou prender o Capitão do navio, c 
alguns olEciaes dclle, e nfío pararia nisto o ca», 
tigo, sc o mesmo Embaixador nao intercedesse por 
ellcs. (a)

íícstc anno forão múi feliets as armas Portu- 
guezasem África, c com o soccorro dos Mouros 
scusalliados, tomárSo vários lugares importantes, 
desbaratarão as armadas dos Reys de Fez e Mo- 
quinés, e levarão a gloria d ’EIRey D. Manuel multo 
üém da que haviSo ganhado seus antecessores; 
tanto ho verdade, que um pequeno Estado regido 
por ura Rcy sábio, póde chegar a figurar grande- 
mente no Mundo.

As riquezas, que todos OS annos entravão era 
Portugal, não só d i índia, mas por tneyo do Com* 
mercio, que o trato do Oricitte accarrcfavn a Lis­
boa, começarão a mudar a condição dos Portu- 
gue-zes, c a introduzir ncllrt os vicio», que nas­
cem do abuso da opulência. He verdade, que os 
que andavão muito d'antC8 fora do Reyno, e cora 
a espada na mão grangeirSo honra, c  cabodac-s, 
não se tinhão dado ainda ao luxo, eaafleminação; 
mis fizcrão-sc arrogantes, c cubiçosos. Nuno 
Fernandes de Ataide tinha alcançado alguas vlc- 
torias dos Mouros na Costas «FAfrica, e jun ta­
mente com D. Pedro Governador de Azamor, em- 
prendeo a  Conquista de Marrocos, praça de

(o) Faria. La Clcdc L c. f. 003. Goe» p. 3- c. 59. 
üjoriui. Ferrem» 1. c. Coca p. 3. c.69, &c.
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para irem áquella expedição, depressa cançá- 
rao com a9 fadigas, quo «ofrião, e os Infiéis 
apressfirau-uos com amiudados contlictos a  tal 
ponto, que clles eitirerao a pique dc sc amoti­
narem.

E rindo isto & noticia d 'E !R ey, ordenou S. Al­
teza a D. Antonio, que levuntavso roao da obra, 
c se recolhesse pelo modo mais faToravol, que 
lhe fosse possitrel. Os Historiadores Portuguczes 
confessao, que esta retirada não se fez sem perda 
de muita gente, e quebras da reputação Por- 
tugueza, com quo ElRey se eutristoceo muito, 
porque a este respeito era muito melindroso, e 
os revezes deste toque o atUigiao e mortifica* 
rio . ����

E  todavia não foi este o successo mais funesto 
daquelle anuo. Os inimigos do famoso Albuquer­
que, depois de trabalharem muito pelo malquis­
tarem com ellley, vierao cm fim a conseguido, 
insinuando ao Soberano, que não devia consentir 
a um vassallo, que sc condecorasse com o epitéto 
de Grande, que elle adquirira por suas grandes 
façanhas. Sobro isto, realçavao o profundo re­
speito, que lhe titibão ds Monarcas mais poderosos 
do Oriente, d3ndo a entender a E llley, que A- 
fanso do Albuquerque era já  mais famigerado, 
que S. Alteza, �  que elle poderia muito facilmente 
up irar a  fazer-se Rey. Movido destas calutn-

���  Farh e Souza, Goci l  cit.
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nus, nomcou-lhe.S. Alteza successor por um mo­
do pouco agradaTclf c esta desgraça opprimio de 
todo.aqiiello lleroc, que os Portuguozcs compa- 
rúrao a Alexandre som fazerem injuria a este Mo- 
imrca- O grande Albuquerque nos últimos ins­
tantes da sua vida encomendou a clliey um seu 
filho natural, c í». Alteza nas mercês, que lhe fez 
emendou de algum modo o mal, que tratara a seu 
pai. Os Soberanos do Oricnlp tivèrao a gran. 
deza d’alma de honrar a memória de tio  singular 
vario, tomando luto publico, e derio  a conhecer 
aos Portuguczes a vali3 da victiiua, que se haria 
sacrificado a inveja.(•)

Aos 7 do Setembro tiasccu o Infante D. 
Duarte, e a llaynha ganhou as aíleiçoes do 
povo mandando repartir aos pobres esmolas vut- 
tadiiv.

A morte dclRey, Cotholico D. Fernando co­
briu do luto a Corte dc Portugal, o elRey enviou 
logo dar o pezame ú Raynha sua mulher, encar­
regando juntamente o seu Embaixador dc tratar

(*) Osoriut. O Leitor curioso podará ver era Ca«t2 
nbeda (quando trata do Governo dc AtToruo dc Albo- 
qnerque no fira do livro segundo ou terceiro da Hlttoiís 
da índia) que nrnemve.l homrm desacreditou corn ElRey 
um Varão de tanto merecimento. lira um feitor insigm- 
ficüntc, que 9  fingia mui «luro da üreiula d’ ElRcy, c 
ciiumavu (purrtjancs aos.illostrcs feitos dc Albuquerque, e 
assim o escrevia a ElRey.

(e) F^ria c Soa». Ferre ru  I. c. p. ■<?.*>.
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ménfando-íe-lhe a melancolia com a rebelliío da 
mayor parto dos Mouros, que se lhe haviao mi- 
jeitado. EÍRoy mandou contra elles D. A|varo 
do Ataide 'Capitão vatoro&Mtnó, quomorroú na 
peleja cora a mayor parte da sua gente; nova 
desgraça de quo ElRey se anojou tantò, qbe 
« teve párã abandonar dfe todo a guerràdVAfríea. 
Mas achando-se então em Lisboa JebabcnfastnX*) 
o principal dos Mouros, que seguião o partido 
d’ ElRey, representou-a S. Alteza, que lhe custa- 
ria menos, e seria mais utíl sustentar a guerra além 
dò nVár, do que dentro de seus Estados: que 
sendo certo que seus Compatriotas forãò pérfidos, 
talrez o chegárão a scr irritados das vexações do; 
ofRciaes Portugnízes, e que, sc S. Alteza nome**», 
outro General, clle passaria a África, c reduzim 
a» n o H i  i  antiga franquillidade. �2\  Pelo quí 
se determinou a éleger D. Pedro MaScarcribas, 
cora que o Moüro passou o mar, a desetnpcnboo 
fiel c honradãmenle as obrlgaçScs, em que sr 
'tiniu penhorado.

As grandes Victorias,' que as armas Poríu- 
guezas ‘ alcançarão na Índia,' principalmcnte no 
tempo do Afonso de Albuquerque, inspirarão í 
Corte dá Pérsia o desejo do' solicitar a  amizndo 
d’ ElRey, que por copselho do Vicc-Rey mandir: 
lá um seu Embaixador. Em 1516. o Xíi cnrioii

(•) Goex p. 5. c. 59. escreve Theabentasuf.
(V) Goes. Mariann. Osorius* Ferrem» I. c. f. ��� �
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tSobcm um Ministro a  Portugal, cm demonstração 
do quanto estimava a amizade d ' ElRey, e a i  dis­
posições, cm que teacbaya para ligai-se com cílc 
contra o Turco, seu inimigo conimuiii.(i) lista 
oflcrta, que sempre seria bem acolhida d’ Elltey, 
netta occasíSo o foi muito mai» por cauta dos 
grandes aprestos, que o Soltüo do Egypto fazia 
para invadir por mar, e terra as praça», c 
lugares, que os Portuguezes occupavao na Ín ­
dia. . * < (_ * ^  ^

Disto foi EÍRey avisado pelos cavallciros de 
Rhodes, que noticiarão a S. Alteza, como a ar­
mada, que so fazia no Egypto ia guarnecida de 
artilheiros, c tiuha olTiciacs Italiano* (undidorçs 
d’artelharia. Por tanto importava müitõ atalhar 
a que o Persa entrasse na liga contra Portugal, c 
fazer com clloumiialliaiiça,dçqucsu podiSo esperar 
grandes utilidades. Só a chegada do Embaixador 
da Pérsia a Lisboa realçou iniiito cm toda a  Eu­
ropa o credito, c poder d ’ ElRey, a quem neste 
mesmo anno aos 7 de Setembro nascco o Infante 
D. Antonio dando fc Kaynba D. Maria um parto 
tão trabalhoso, que a deixou mui fraca, c que­
brantada a pvsar.de todos os esforços da Medi­
cina ; e o infante que viveo sempre doente, veio 
a fali cee r cm breve. (A) (i)

(i) Fnria c Soum. O «o riu*.
(.k) Mariaca. 1. o. La Clcde.
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LeSo'�X. o quanto importara, que S..Santidade 
trabalhasse cm pacificar a Cliristumladc. a lim de 
oppòrem aos progressos-do po<lur dos qjfiois os 
desvios inais eíTicaze.,. O Papa fez a este rcp rfto  
alguns esforço»; mas não Jbc foi tão facil des­
pertar os outros Roys, que abrirão um pouco 
os olhos, para recaírem logo na mesma mo­
dorra.

KlRey D. Manuel, que cuidava jerinmc-nto 
neste negocio, tinha já  começado a aprestar umn 
esquadra, c um exercito. Mus rendo, quq.ieriao 
iauteis contra o Turco, mandou esta» forças a 
Afrrea, comandadas por Diogo Lopes de. Se­
queira, com intento de tomar Tarça, c fazer deiJa 
uma prnçn d'armas, a fim de coniimnr a guerra 
contra EIK«y de F r z : e potquo logy t.opc» 'e»o 
algua* ditfrrcnça* com o Governador de Cr^t», 
que o havia de ajudar, veio u baldar-se a em­
presa, c o  Sequeira voltou para o Reyno pouco 
tempo depoi». .m; .

Os negocio» do. Oriente corriáo melhor for­
tuna, porque «s Portuguezes hnyião .descoberto 
a derrota do Mulaca para a China, e.tomognido 
alguas victorias d' .EiRcy. de Rintao .114 Ilha de 
Jara. Mas Goa, .cabeça do seú liqperio, esteye 
em graúdo perigo, c pouco faltou quu os vi. 
dos, c.oxorbiUuçias dos succcgorcs.cio grande 
Albuquerque nau derribassem o magiiitico edi-

(ei) Oioriui. Goe*. Ferrem 1. c. ���457�



■flciò, ?}Vc ellò com «oas virhnitti tinha Icran. 
lado. («)

A guerra d'Affiea con innáta  com poucas ran- 
tagens, o menos esperanças do prosperar As 
cxpcdlçoos crSo frequentes, ficando os P orta , 
'gaezêt hora vencedores, hora vencidos, alterna, 
tivas, que so viSo mais de trina vet no discurso 
da mea ma campanha : e examinando KlKcy a fun­
damento as causas de »fto varia fortuna,dcscobrio^ 
tão claramcntc, que lhe não Geou a menor duvida, 
do que por meios humanos as coisas não podião 
aucccder do outra maneira.

Sc as db<ensõe* dos ATonrÒs fraziSo alguns 
Vassaltos a  Portugal, o lhe davão algdh vantagem, 
taobem a  Inveja, c ciuntc d'entro os Governa- 
dorca Portugriezes dava aos In fieis azos de triun. 
fnrrm por seu torno Por tanto ElRey que aroáia 
•obre tudo a honra da sua Coroa, e o bem do; 

.seu» Váiialtoi, VtsolvOò sobro tóltdura delíbon- 
' ç5o abdicar o sccptro cm favor de seu filho, rt- 
■ serrando para ti o Algarve, c o Mestrado de uini 
'da* ordens Militarei, com Animo do passar 4 A- 
frica, cotn uma poderosa armada, fazendo conta, 
que Com a tua presença cttsariüo todas asdispu- 
tis , c qde ttSo podiío melhor gastar o resto de 
Seus dias, do que na Conquista do que alguns chu- 
ín irão  Algarve dtolèm-níar etn África, a cujo re­
speito Os Soberanos destcR cjaosointituISoR c) 5 
dos A Ijjarves.

(n) MaiTxut. Le Quito.



�'5� $B� ?@':6+� ��� �76$U'� W$� +AA:*'�'� :$56$�
*C+O$A6+�6HH+�:+IC$�� A� %$5#:6$C$55'%+�� 6C':5*#C+@�
%m77$� '7HO@'�A+@5'��A�$56'�7$;$�6'A5�A+:�$?@A:A#'9��
?@$�+�+IC#DMCw+� '�B@%'C�%$�C$5+7@&G+�� �@#6+5�
%+5��C':%$�� A+B$&'CG+� '� ;+76'C�5$� *'C'�+��+7��
?@+�;#:F'�:'5A$:%+8�A�H#UMCG+� *+C�'U$%'C�+�':#B+�
%+� 	C#FA#*+�A+:6C'� ���$J�5$@� *'#�� 6C'6':%+�+�%A�
%$5I'C'6'%+� :'55@'5B'D@#7q$:A#'5��$�'� H'A#7#%'%$�
A+:V�?%$� �A�%$#P';'�6C'6'C�� %$� I'#P'�A+:%$5A$:Z
%T:A#'8� +� C$*C$5$:6':%+� A+B+� 'I'6#B$:6+� %'�
�$'7$U'�A��+I$C':#'�� + �A@#%'%+�?@$� ���$J� 6#:F'�
:'5�A+#5'5�%+��+BB$CA�+�� �N5� 5+IC+� 6@%+� HA��
*C$FA:%#'+� ' � I+:%'%$�� A+B�?@$� :7D@'5�;$P$5� 5$�
*+C6'C'�' �C$5*$#6+�%+��7$C+�� A�+�:77#;#+�?@$� %=C'�
'+5� *+;+5� 'I+7#:%+�+5�6C#I@6+5�B(#� +:$C+5+5�� +�
?@$�Q%#6#Gl�A77$5R� AC'� H'U$C�#:O@C#'� '�'@7F+C#%'%$�
�A'7�� *+C?@$��7#7�6+J� 6#:F'� #B*+56+�6C#I@6+5�A+B�
6+%'5�+5�H+CB'7#%'%$5�C$?@$C#%'5� *$7'5��$#5�� A�6#��
:I'�+5�'I+7#%+��?@':%+�+� *+C+�7F@�C$?@$CA+��?@$�
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A#7B$:6$�+� D+56+� %+5� B':A$I+5��Q+R� �7�AJ� ;$7+�
'� $:6$:%A77+�� $� 6+B+@� 7+D+� +� *'C6#%+� %$� 5$Z
:G+� *@C� $B� '*$C6+5�� :$B� 'CC#5A'C�+�� 5$@5� �:5��
@77+5�í �+**C$55�+�8� B'5� +AA@76+@� '� 5@'�C$5+7@Z
&G+��A+B+�@B�5$DC$%+�%$��56'%+�� � � ;$:%+��?@$

(o) Paria e  Sousa. Oocs. Ororios. I.c Quico I. r ,
C��5#S�
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para sc firmar no throoo, era necessário, que tSo. 
bem participasse dclle uma Princeza dc nasci­
mento igual ao seu, encarregou Alva/o da Com  
seu Inviado a Carlos V. para lhe dar as bou 
vindas u Castella, que lhe pcdUsc.para casar )!.  
sua Alteza a Infanta D. íxionor, a sua irmSa. 
Este negocio conctuio.se secretamente; e o Duque 
d'Alva conduzio a  Portugal a nova Raynha, com 
quem ElRey se rcccbco no Crato aos 24 do No. 
vembro. Dal veio a Almeirim por andar peste em 
Lisboa, c ali rcccbco soiemnemente em dia do S. 
André a ordem do TuiSo do ouro, como um pe­
nhor da estimação dc seu cunhado, (p )  E aqci 
notaremos que dos casamentos desta graduação 
nSo houve nunca outro, que segundo as circun­
stancias cm que sc fez, fosse mais util aos dou 
•Reynoj, nem que tivesse mais felizes consequên­
cias ccn quanto durou.

Descontente ElR-ey com o caminho quclovavno 
as coisas da índia rexolvco mandar lá Jorge <li 
Albuquerque, com uma armada dc 1<5 navios; 
mos como asdeapeus que fizera com o casamento, 
<J soccorros d’Africa tinhfio absorvido quanto sc 
póupára,- impóz um tributo no trigo com o fun­
damento de necessidade de. dinheiro, cm circun- 
stiuciai dc peste, que tolbifio poder convocar o>

(p) Sandoval. Argemola. Petr- Mart. Ep st. 0»c 
riu*. Lc Qoien. ubi sup. Oscrius. Mariana I. c. Fer­
re rai t. 8. f. -to®. Faria c Sousa- La CleJe I. c- >• 
Cití.
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<rfí E<Hadoi do Rtyno, o com está satfefâçaB se 
dírlo  ai pôtòS por contento*. Ma» o Pridrip*! 
Mugistráild dè Kvora, homiiti não ifistmcto por 
nneimfento* rtem por rabedae», res«ist»o obstina, 
diónentü a é ^ a  contribuição, n ío  (dizia ellc) 
porque nelle faltAs<e o re*pèito detido ao 9o» 
brraho, ném porque julgdsse mal fundada» ai 
loas rakõe», tua» poi ra u «  da» conscqueiida», 
que Ccifii este exemplo d J  novo morto de impòr 
tributo».

F.IRey nl&ndou-ò vir perante Si, c osou para 
venccllo de promc«S», c afneaçav, c como cite 
pertistU no mesmo parccfcr, dco.|hc S. Alteza a 
Mia ca«á por menagem* até que depois do algunx 
dias o mandou chanidt, 0 louvando 0 seu proce­
dimento* abolio o imposto. (7) Entre r tte  Rey- 
no, c 0 dc Cástdla hourérifo grtrnlc» controvér­
sias sobre as demttrcáçow dos limites da» Con­
quistas dc cada nrti delles, •* qunes forão decr- 
dido* oii por tratado*, bn por KoIIas. TodaviU 
nSo bastou fato para que os Castelhano» alguns 
annos atrás, nSo fizessem varia» tentativas, por 
se estabelecerem no Brazíl; lha» qurikandoío a 
Corte de Portugal a  esto respeito, o Cardeal Xi- 
aenct deo as providencias convenientes a se afa- 
Ihsrerti ettas usurpações, porque este grande Mi­
nistro tinha por conclusão certa, qne a boa fé 
devo ser a primeira maxima dc uma íõa Pb- 
litía . (r)

(q )  Oiorioj. (r) DainátodeOíre
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Os Grande», que se d6rão tanta pressa em 

voltar-se a obsequiar o Príncipe, viSo-se expostos 
4 indignação d* EIRcy, sem refugio, nem protec­
tor, porque por urna paite as divisões, quo havia 
en* Castella não lhe* pcrinittiao rctirar-sc para lá ; 
e por outra parte o serviço militar, o Civil andata 
regulado de sorte quo os obrigados a ollc, erío  
por isso níiii dependentes d ’ EIRcy visto que a 
tr.ayor parte do* seus soldos, c ordenados, orao 
efleito da liberalidade d'EIRoy( e não pagos pelo 
publico; S. Altera, era raui taixado no tocante 
an dinheiro da reserva; porque o» ordenados 
concedidos do corto modo c rio  satisfeitos pelo 
Katado; mas no que respeitava aos mais, como 
oi satisfazia com os cabcdac* de certo* direitos, 
quo reservara p a ri si no Commcrcio da índia, foi 
sempre mui largo, c generoso.

ElRey governava com uma authoridadc muito 
grande, sem que todavia o» povos n sentissem, ou 
advertissem'Disso; porque era tão felir, que o» 
seus negocio*, e os dos «cus Vassallosião pros­
perando mais e mais, c como esta felicidade pa­
recia derivar-se do modo com queellcsc portava, 
os poTos cstavâo persuadidos, e com razão, que 
o seu gorerno era prudente, o justo, (#) Então 
*ó as coisas de África nao andavío como Ei&ay 
queria; mas a esto tempo começarão a levar 
melhor termo como veremos.

(«) Le Quicn. La Clcdc.
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posto n esquecerie do passado, a  pezar de «7ac 
atá ali o  tratára com algum ar dc dcsabrimcnto. 
Por onde, mudando intdrnmrnte a  ordem dc 
proceder, cm Yét dc quen r governar, mostrou 
que desejara aprender d ' EIRcy seu pal a artode 
bem fcynar.

Aos 18 dc Fcrcrciro pario a Raynha nm in ­
fante, a quem poz o nome do Carlos, com con­
sentimento d’ EIRey, cm honra de sou irmão 
eleito Imperador, mas esto Infante morreo 110 
anno seguinte, (u)

As .•'.Iterações das Cidades de Castclfa eStaTÍo 
a este tempo cm sen auge, e como muitos dos 
Grandes, c des Ecclcsiasficos erSo pelo Poro, 
parecco-lhe a proposito mandarem o Deão d’A- 
rila a Lisboa ofTerecer a  EIRcy O. Manuel as 
Coroas dc Leão, c dc Casfclla. ElRcy deo ra- 
rias audiências ao Deão, c ouvidas as snas pro­
postas, c quanto lhe quiz dizer; respondeolhe 
que cllo tinha defendido bem uma m i causa; 
<|Ue cllo entendia que os do seu partido podião, 
entregar-lho muitas praças, c dar-lhe com qno 
levantasse um grande exercito ; mas nffirmon-lhe 
jnneíamcDte, que tudo isto ilão o podia tentar a 
fizer injuria a um Príncipe seu vizinho, e en- 
uhadò ; quo as sua» proposições mostrarão, que 
ríles a i o  bhs rebeldes, 0 que tomarão armas nao 
para defenderem os seus direitos, mas para ani.

(u ) O.oruir. Go«*. Faria c  Souta.
TOM. it.
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yuilar os do seu Soberano. Accrcsccntoo, que 
bem via, que a  necessidade os obrigára a  fazer 
mais do que quizérao a principio; que cllo estava 
prompto para fazer todos os bons oflicioí, com 
que ollcí alcançassem o que justamente .pedissem: 
que concederia a sua protecção aos Chefes, que 
depostas as armas quizessem acolher-se a «eus 
Estados, até que se lhes podesse alcançar o perdão 
de seu Soberano.

Esta reposta, a pezar de nao ser de modo 
nJgum para rontentar, mostrarão os mal contcutcs 
rcccbèlla com prazer, (x) O Cardeal Adriano, c 
outros Senhores do partido d' EIRcy de Castclla, 
pedirão soccorro ao de Portugal, que lhes deo 
muuiçõcs, oftelharia, c mantimentos, c um corpo 
de gente, com que redusissem os rebeldesh razSo; 
e lhes aconselhou, quo não penhorassem a  autho- 
ridade de seu Rey, fazendo algum Tratado mal 
entendido, nem que pozessem obstáculos á Real 
clemcncia procedendo violentos contra os seus 
naturacs. O Imperador Carlos V. deo se por 
mui satisfeito do como EIRey seu cunhado f�  
houve, ainda que este Principc desempenhando a 
sua palavra, deo asylo a muitos dos rebeldes, c 
entre cllcs a D. M aria Pacheco viuva do Padilba, 
a qual, foi uma das principacs motoras da Re- 
bellião; mas não lhes deo auxilio, nem favor: (y)

I j  Clcdc 1. �� .
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Mahomct ftcy  do Fez Tendo que lhe tomárSa 

parle de seu# «tados, c  que o poder dos Chris. 
tSos crescia todos o» dias, andava sempre oci 
campo, c  negociava, por todo* os modos. Umas 
Y.-xes tornava a ganhar as tribus dos Mouros, que 
se Icvanfatílo conlra os Portuguezes; c outras 
qoe o não podia conseguir, procuraTa como os 
fizesse suspeitos aos acus tioros Alliados. ib) Disto 
Se virSo alguns exemplos uo decurso deste anno; 
mas nem clle, nrm.os seus inimigos fizera o cousa 
de substancia; porque os Mouros n3o podérfio 
cobrar nenhua das praças, quccstavSo cm poder 
dos CbrislSos, c os Portuguezes a penas conscr- 
vúrao os suas Conquistas,e rcduríiSo 4 obedienoia 
algumas pequenas tribus de Mouros, que se tiuhão 
revoltado ua Primavera.

A maior perda, que tivórfio no começo do 
anno «rfuinte, foi a  de Jchabcntasuf, o  Mouro 
mais hábil, e mais fiel de quantos se derSo aos 
Portuguezes, contra o qual, a  pesar do antigo 
conhecimento, que havia de seu caracter, c  fide­
lidade, KUtey de Fez conseguio inspirar descon­
fianças cm 1). Nu no de Noronha. E  sabendo 
Jchabcntasuf desta suspeita cscrcvco a  EiUcy, 
para se justificar, pedindo lhe que mandasse exa­
minar com todo o rigor o seu procedimento. 
ElRcy, a quem o caso de Afonso de Albuquerque 
fizera mui circunspecto, ordenou a D. Nuuo, que

(b) M armei. Gou.
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nao cs ca n d alisasse áquclle csforçido Capitão, o 
qual ganhando a confiança do Governador, por 
força, e  com rasÕcs trouxe & obediência todos o* 
Mouros rebeldes, menos uma tribua pouco nume. 
rosa. Em fim indo assistir com alguns de seus 
Capitães a um convite funeral, foi morto na 
raeza á traição, com indisivel sentimento dos 
Portuguezes, que tiverno nclle uma perda irre­
parável- (e)

Este anno se IHongeou EIRcy de ter alcançado 
nova certa do unico descobrimento na Índia, 
sobre que não havia ainda noticias bem averi­
guadas. Ura Capitão do appcllido do P$���+� , 
que naufragara no golfo de Arabia, c ali andára 
captivo aprendeo tão pcrfeitanicute o idioma Ára­
be, que sendo havido por Sarraceno, e affcctaudo 
grande zelo da Religião Mahometana teve arte de 
passar á Pérsia, e dali a Orraus donde vestindo-se 
em hábitos de ChrUtSo, voltou a Portugal com 
cartas de recomendação.

ElRey teve varias praticas com este Capitão, c 
sabendo dellc multas particularidades que igno­
rava á cerca da Kthyopia, c do Kgypto, cntcnilco 
que era capaz do executar um projecto, que 
tinha de muito a traz meditado, e era descobrir 
o - caminho por terra do Ucyno de Congo,- í« 

Abissínia. E  como EIRcy D. João II. pòde

(c) Faria- L t Quien I. c. f. 561. l a  Clede I. c-£. ����  
‘•loiiiiv. Forem  f. »*6. t. 8. Coei.

v  3
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Rcyno de Congo, tornon para Portugal, e a . 
chando ElRcy morto, o baldados os suas es­
peranças, tomon tal nojo, que entrou cin ama 
Religião, ondo acabou os ku> dias em exercidos 
dc DevoçSo. (d)

Como a fama publicara por toda a Europa a  
grandeza, magnificência, c rcacs virtudes d‘ El­
Rcy D. Manuel, sempre a  sua Corte foi seguida 
do Embaixadores, e neste tempo *c achava um do 
Duquo do Snboia, que durante a guerra d 'ltalia 
graugetíra mni» consideração da que promettia a 
estreiteza do seus Estado». Este Embaixador 
rinha encarregado de negociar o casamento do 
Daque seu amo, com a Infanta D. Beatriz filha 
segunda d’ ElRcy, o qual approvou o que o Em­
baixador lhe expoz, mas foi espaçando a con­
clusão do negocio, para ter tempo de mandar 
um de seus Ministros a Piemonte j e cm fim 
o casamento 10 ajustou no .Primavera.do anno 
dc 17*1.

A circunspccç£o:d’ ElRoy neste particular foi 
antes etTeito do amor, .que tinha fi sua filha, do 
que obra da Política. ElRcy desejava vèllafeliz, 
c por isso mandou por seu Ministro observar o 
charactcr do Duque dc Saboia, dc sua Corte, e 
família, c o seu modo de viver. E porque foi 
contente das informações, que sobre estes ponto» 
rccebco, dotou á Infanta 150.000 cruzado», ilJw

<4) OiOiioJ.



12S

dc tnuílas jo ias: e cm quanto sc fazião estes 
aprestos deo a  Rayiilu á  � � 	 � � � aos 18 d« Junho a 
Infanta D. Maria. (e)

EtRcy era naturalmente grandioso, mas nunca 
o mostrou tanto, como na frota destinada para 
ie rar a Infanta ao» Kstados do Duque sen mari­
d o ; a qual conMava do 18 Navios, de cujo porte 
nunca .*e tinfi5o vi<to outros etn Portugal. A nora 
Dtiqueza foi acompanhada de tnúitos Fidalgasda 
primeiro grandeza, o do D. Marlinho da Costa 
Arcebispo de Lisboa, que armou f» sua custa no: 
Nnvio em nada inferior aos da Esquadra Real. 
A Infanta saio de Lisboa aos 9 de Agosto, < /)  e 
no fim de Setembro chegou felizmente n Vtlls- 
Franca de Nice, onde foi recebida do Duque, e 
da sua GortC. ( f )  A frota quundo voltara para 
o  Rcyno, aportou cm Ceuta, onde fallcceo o Ar­
cebispo D, Aiartinho.,

Por este tempo mandarão os Vennianos uma 
solemnc Embaixada a ElRcy, pcdindo-lbcdivcrsi* 
mercês ; mas o seu principal fim era fazerem uiu 
Tratado de Commcrcio, pelo qual ficassem Se­
nhores do toda a especiaria, quo viesse da índia, 
para elle» sós a venderem na Europo, S. AKcxa 
agasalhou hourosamente os Embaixadores, frt- 
Ibcs muitas distineçõM, e conccdendo-lhes tudo

o que
fspccí. 
os Vcc 
de seu.

Est*
militai 
horrlr 
qual r  
fiizeiHi 
Portai 
por su 
cedcr- 
uenbu 
que a 
que fli 
Mour- 
a fonn 
Rcyn< 
expor 
passai 
emioi 
para c 

Os 
queut 
outitu 
o lhe 
tnand

(e) Coes. Ferrems t. 8. f. M9.
( / )  Faria e Soou. Lc Qidcn I. c. f. 591. Oíoriuí. 
f f )  Goc*. Faria, Fcrreru t. 8. f. 500,

<*)016.
<0
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( i )  O iautbora d t  na nota antecedente.
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para o Estreito de Gibraltar, e Costas d1 África, 
eom apertadas ordens de aprezar qualquer Navio 
sem cXCcpçSo do Nação algua, que tiveise tomado 
+�  Portuguezes. Este expediente foi taobem 
suecedido, que no espaço de alguns mezes ficarão 
aquellcs mares limpos de Corsários. Mandou 
tSobcm F.IRey visitar, c reparar todas as praça*, 
que tinha cm Á frica; satisfazer o soldo devido 
&s gentes de presidio, e basteccr os armazéns, 
p ira  ós ter em estado do resistirem ao inimigo, e 
de proteger os Mouros que o rcconhcciao por 
Soberano: e talvez tinha no animo executar ou. 
tros projectos, que ficárffo sepultatadoscom asua 
morte inesperada, (A)

A  temperança, bom regime, c a cxccllcnte 
constituição d’ ElRey parece, que lhe promcltrao 
uma feliz ancianidadc, e tanto mais porque não 
er3 achacojo, antes t5o moderado, c consuntc cm 
fazer exercício, quo seus Vassallos esperarão cõ 
gosto, qne vivesse muitos mais annos. Mas no 
principio do Inverno grassou cm Lisboa uma 
febre epidêmica, que on por desteroperança do 
ar, ou por incapacidade dos Médicos terminava 
ordinariamente n’utn lethargo mortal, do qual El- 
Kcy velo a fallccrr aos 13 dias dc Dezembro, 
com outros tantos de doeme. AjsislirSo-lbo iu 
ultima hora alguns Prelados principies, c  acabou 
+   seus dius.com grandes mostras dc Religião, e 
muita constância.

(fc) MuaoL Oioriuj. Gocs.
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c no
Mande
qne. cl
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Assim falloceo ElRcy aos 55 annos dc idade, 

c no vigésimo seplirno do sen Rcynado. (I) 
Mandou que o scpullossem na Igreja dc Belém,- 
que ellc destinüra para lugar dos enterros dos 
Priucipes da sua Família : c foi sua morte ju*. 
umente chorada de todo* os seus Vavsallos. EI- 
Kcy D. Manuel acabou, o que seus predcces- 
rores cotntqürao: ordenou o Governo do Por­
tugal, o o reduzi o a systema constante, « regular; 
porque a fazenda Real, que he a molla de toda 
Mta máquina, ândava bem regulada. A partou 
dc seus Estados a guerra, e a discórdia, c.com 
icu exemplo coinmunicavaaos seus um humor pa- 
rifico, e alegre ; podendo com juJla razao jactar* 
jc dc haver banido dc sou Rcyno, a pobreza, e a 
mcluncholia.

Mas o quo mais contribuio para que todos o 
amassem, foi o incansável cuidado, com quo tra . 
balhuu por fazer íelices, c contentes os Vassallos; 
c a sincera alegria, quo mostrava ter do bom 
exilo das suas diligencias. Numa palavra, desde 
que subio ao Throno, até que morreo, foi o pai 
de seus povos, justo jetn severidade, alTavel sem 
alTccIação, compadecido sem fraqueza, c Religioso 
«cm hypocrisia. (mi

(I) Faria, Owridi. MOffice*. Lc Quien 1. c. f. 6CG. 
t-iClcdet. 1. f. 6t6. Goc*. Frrreras t. 8. f. AÍ>1.

• n ) ElRcy D. Manuel cm masro, dc'estatura mediana, 
thC-t a testa larga, w  olhos azues,- n barba, e o eabello

cutanlio»,

✓
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Feliz; 
!o Ceo

íobro a dua grande prndencia, c legitimo? Intentos, 
qoe se propunha. S. Alteza serrio.EO, c adiantou 
+  homens mais Mostres, que Portugal tem pro­
duzido. i Por *cu discernimento se aproveitou a 
intrepidez de D. Vasco da Gama, o valor inren- 
civel do Duarte Pacheco, a nobre ardidezn de D. 
Francisco do Almeida, o os grandes talentos do 
incomparável Albuquerque. Esto Soberano rio 
o descobrimento da índia, o Impcrlo Portoguex 
na Asitt elevado ao augo do sou cxplondor, o 
rrcolheo o» frnctosdaquellc gosto doCommercio, 
e NarcgaçSo, cuja esperança sómento havia en­
chido de ‘prazer +$ sen» antecessores.

Em África íer muito, posto quo tiSo tudo 
quanto quizera. Esta regido foi duranto o  seu
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! Senhor V. Altera perdoaria a mea marido »e ello me 
I" catasse, por me aebaretn adultério?’ Keaponrfeo-ibe 
lüRey qoc <im: c * dama continuou, •* Poli, senbor, 
I* «pero que V. A. me perdoe, porrjun en achei meu 

rairido cm uma dc minhas qainUs, uru braço* dc mm 
' da* minha* «crava», n matei-o* a ambús." EIRcy 
í;>pedio-B, e tmmdoo.fte Ibrrnr n corta rfe perdão. A 

r  atte d a te  Prindpc cra uma das tnai* pdantw, « maii 
li^lidju do Europa, saia o monor opparcuca do liccmiou- 
J^de, porque EIRcy entendia,.que quando m  muihere» 
|‘* dnliuctu pelas Km nrtude», os homens tio bem se 
• ‘'hiRucm peltfi ECu» honrado* tcmlmento». Não deve 
' j r  ea, «queeimento que EIRey biandoo teforraw e 
l'r -ti«r as Ordenações Afonriiuj, e imprimir pela prj. 
p * 1 v«* um Çodigo de Lei» em 5 livro*, per or.de 

■ hovernou este Rcyno até *air a  compilação Filipina. 
TOM. n .  y



Hcynado, a oschola militar doi seus Soldados, c 
Capilã-», c S. Alteza desacoroçuou os Mouros, 
dando lhes a soffrcr os mesmos males, que cllcs 
fizerão a  llespanha, c Portugal. A marinha 
Portugueza chegou no seu tempo muito ivante 
do que estava, o do que se podia operar, ou para 
melhor dizer, chegou a tal grao de poder, que se 
teria por impossível, a não ser cousa, que se visse. 
As Nações vizinhas o respeitarão, e temino, seta 
5cr offcndidas do S. Alteza, cuja amizade solici. 
taviío n io  por temor, mas por honra. A sua 
magnificência era u ti l ;  c  o esplendor dos seus 
edifícios, e fundações, um monumento da grau. 
doxa da sua alma, c da sua generosidade.

Entre estes contãoisc em Portugal 13 Con. 
ventos, alem dos quo mandou fazer cm Africi, 
na índia, e na America. Edificou 8 Igrejas 
grandes ; o Hospital de Lisboa ; cinco Palaciu.', 
mais de 20 Fortalezas, não filiando cm ÇaMClIo4, 
Pontes, Molles, Fontes, <í outras obras publi­
ca*. Applicou para obras pias o dizimo das suü 
rendas; e deo ordenado honesto a cem Cavai- 
loiros, que, servissem cm África, fazendo dcsle 
serviço estrada para ás honras militares. Creoo 
Rc>» d*arniai, o ordrnou o iysteroa da NobfMi, 
como fizera o das Leis; e pòr sua ordem Duart-' 
Galvão, e Kuy de Pina formarão um corpo soí* 
frivcl dcChronicas.

EIRoy amava as Scicncias, c dava lhesj calor, 
printfpiftncnto -estimando muito o - ouc nellas a
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er40 tal,)8  weaos rcligipíçs, o mais orgulhosos 
qno o Soberano. EIRoy amava a  Musica, c 
dança, c-passava aJgqis 6! � )"  jeiÕps inteiros até 
alta noite a dançar com a Raynha sua mulher, 
com seus filhos, e pessoas, que os ser*iío.,(*)

S. Altera tinha horas ordenadas para despachar 
os negocias, c nunca faltava a cilas: c quando 
sobrevinha caso repentino, onde quer que te 
achasse provia ncllc logo como convinha. Teve 
sempre grande prazer nos divertimentos campes­
tres, e nos cscrcicios corporacs, a que to  dara 
por muíto (empo, que não era todavia perdido; 
muitas reses cbcgando.sc hora a  um dos seus Mi*

(•) Do GslnntcJo hoaeslo, c do» Serões d» sua Corte 
fowtn menção com louvor o Bispo Jeronimo Oiorio, tfi 
Severo Sã Miranda.

Os momos, c Serões de Portugal 
Tio ramoso» no Mirado, onde tio ido»?

I*fc> «cr*via o Poeta cm tempo d* KIKcy D. João o  I I I , 
qoe -com a sinjelem da *iu piedade deo occaaião �  ruüitci 
ambiciosos valerem com clle pela hypocriua, e a propa­
garem ot meio», porque valerão. E como 01 bypocritas 
tão tenhào mais temíveis inimigos do que os homens de 
virtude tiacera, c solida sem momo», nem bioco», a ates 
t»e» procorirão de arruinar, e conseguirão fazer a  geração 
seguinte de bomea» tristes, «ipcntkioto», -e escravo» ds 

quae* pinta Camões, que ca acttra pouco depois; 
e pejorando a progenie dastes, perdeo-ae o valor, c 
galhardia Portugocra, e com wta» virtude» o Império 
do Oriente, e recr esc trio outros dano», que ainda nfc 
se remedilrâo, c terão diflicü cura como motos invete­
rados.
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nistros, hora a outro dizia-lhes, “  Vinde cd, 
“  estamos aqui sós nSo tendes nada, que me 
'* dizer." Quando ro ltara da caça, ou de jogar 
a pella, e tinha ali as pessoas de quehasia mister, 
dizia-lhes, l< Estamos cançados do jogo, descan. 
“  ccroos agora tratando de negocio». Estes distos, 
“ c acções pateccm a uns, grandes; a outros, 
“  pequenos; o Leitor fará delles o juizo que 
ÍC quizer.”  (n)

(n) Goes. Osiriu». Faria. Lc Quien t. ?, no fim. La 
Cletle ubi i. p, 646. 6*7.
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valor, cm fim um fidalgo completo, qiio.de .todos 
os modos era o ornamento da Corte. D. Antonio 
possuía com toda a  policia cortczaa, a  capacidade 
dc um grande M inistro: cra desinteressado, o do 
grande .probidade: ambos gozórSo longo tempo 
do valimento cotn ElRey, tnas á  mínlida quo 
S. A lld a  foi entrando cm annov, foi tãobem 
restringindo a sua graça, c fazer a D. Antonio 
de Ataide. (p)

Uma das .primeiras acções d’ ElRny foi enviar 
por Embaixador á França D. João da Silveira, 
para se queixar dai hostilidades, quo os armadores 
Fraucezes faztão aos Portuguezes, c para requerer 
que se não mandasse armada Franecza á Imlia, 
como cm França se projectava. Expediu tãobem 
um Embaixador ao Cardeal Adriano, a dar-lhe o 
parabém de ser eleito cm Summo Pontífice, of- 
fcrençcado.lhe Navios, que o transportassem 'á  
Itália; e pedir-lhe uma dispensa para o Infante 
D. Luiz, a  quem dera o Priorado do C ru to : mas, 
quando o Embaixador chegou, jâ  o Cardeal havia 
partido, (ç)

Era vida. d ' ElRcy.D. Jlaunol tinha-se ajustada 
o.casamento de D. Guiomnr Coutinho com o 
Infante D. Fernando; mas prorogou-»c a sua 
conclusão para mais tardo em ratão da pouca

(p), Faria e S qüul Autinda.
<y) Petr. Mirtyr. Oaribay. Saodova!. La Cledv 1. c. 

iVta e Sousa. Fwxaa* 1. c. p..ii*9.
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idade deste Príncipe; o como agora cessara esta 
cansa, supplicou o Conde de Marialva seu pai, 
que se cíícituassc o contractado. Mas oppoz-sc a 
estas núpcias o Marquez de Torres-Novas, filho 
do Senhor I). Jorge Duque de Coimbra, alie- 
gando, que se casüra dandestinamente com D. 
Guiomar Coutiuho: c, porque cila o negou con. 
stantemente, mandou EIRey prender o Marquez, 
c celebrar o casamento de D. Guiomar com o 
Infante seu irm ão: pelo que o Senhor D. Jorge 
se retirou da Corte, (r)

Como todo o Conselho' era do parecer qnc 
S. Alteza devia casar, o Duque dq. Bragança 
lhe aconselhou, que o fizesse com sua ma­
drasta a Raynha D. Lconor, a fim do nao ser 
obrigado a restituir-lhe o dote, e pagar-lhe as 
arrha» lam entai, que EIRey seu marido lhe 
deixara. E com quanto esta proposição era 
estranha, nao deixou de te r mui propugnada: 
roas ns urgentes objeções do Conde de Vimioso, 
o as representações da Cidade de Lisboa obri- 
gárão EIRey a nao cuidar mais nisto. O Comi'.' 
de Cabra chegou cm Novembro & Corte, como 
Embaixador do Carlos V., para pedir a EIRey, 
que permittisse recolher-lho a Castella a  Ray­
nha D. Lconor sua irmã a com sua filha a  In­
fanta D. Maria, e ElRey, posto que mui pe­
saroso de apartar-se da Infanta, conccdco **

(r) Faria e Sousa.
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Como a poslc andava então accc«a cm lodo o 
lleyno, KIKey por íc livrar da contagifo passava 
de Frovincia o Proviocia, c checando á  Beira foi 
a  Muja visitar a Haynha, dc quem se despediu em 
público. Esta Senhora partio em M aio, c foi 
acotopauhada ató as raias pelo» Infantes I). Luiz, 
c  D. Fernando; dali seguío suas jornadas até 
Valhadolid, donde o Imperador sahio aencontralla 
cm Medina del.Catttpo. ���  D. JoS oda  Silveira 
foi acolhido com muita distincçno na C orte de 
F ran ça ; mas não obteve senão uma reposta corte*

Algum tempo depois teveuma doença muito grave, e 
dald em diante po»oi> sempre dc feliz saude. (Andmdi 
V&scaoccllo». Faria c Sousa). EIRey I). Mannrl vendo � 
pouco prnpemo no estudo, levou outro caminho c m«tbod:> 
de o instruir, mandando estar com clle fidalgos luanceboi 
discretos, c com talentos; r  desde n idade dc onzeannos o 
mandou assistir a todos os conselhos, que fazia. Este mc- 
tliodo aproveitou, c o Príncipe *c la imtruind > todos 01 
dias, e como onvin com nttençào Os vários pareceres Ü» 
conselheiras, chegou n fazer bom entendimento das cotai 
do Governo; roas ao mesmo tempo sc fez suidoso, obsti- 
vrsdo.c presumido. (O* metanos Antbores, c La Clede 
ubi supra f. 650.) Ma» coroo o destes defeitos o casa­
mento de seu pai com a Rayntin I). Lconor. c a matfariç-i. 
que LlReyfexno procedimento a wn respeito: de sorte 
que por «norte d' ElRey »e arhava o Príncipe nuis cape: 
dc reinar, do que a maior parte doi Ministros cuidarão, 
queellc chegaria n srr; c respeitou n todos clle» quanto 
podão desejar. (Os momos Antbores;)

( 0  'Faria c Soosa. Aadrnda. Fencinta ubi sõp. L*3 
Clcdct. l.f .654 .6» .
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z3a. Entrflanto panou a Ctótdla- D .' Luiz; 
da Silveira, c audon 8 tnrzcR cm Gostclla soIlicL. 
tando na Cqrtc, do Imperador 'o> casamento da 
Litania 1). Labei com esto M onarca; mas a  
volta de um dos Navios, .que acurapanhúrão Fer- 
nuodo Mugalhaes á Judia, foi causa de Klltey D. 
Jo.ío limitar, a commlssão de D. Luiz a  simples 
ecretnonia». ■ •

Este Senhor achou EiRey cm Almcirim, 
quando voltou para Portugal; c porque faltou a 
S, Alteza com a  familiaridadeordiimria, csqueccn- 
du-se de lhe beijara mão, HlKey éntrou a tratai!o 
friamente; tnas l>. Luiz disimutou o saupezar, 
sem machinar nada, nem contra D. Antonvo de 
Ataide, que era em certo modo primeiro Ministro 
do Rpyno. Uesto Fidalgo,se referem umas pala-
Tras, cuja memória merece <conservar*M.'.

O Senhor do Azaoibuja, que ora do uraa das 
mais antigas famílias illustrv» do .Rcyno, achou as 
cousas da sua casa tão desordenadas pel i» despo- 
zas, que fizera no Real serviço, que.seria  obri­
gado a vendor as suas terras. E lU uydleoaD . 
Antoiiio, que íafia bem,, se as comprasse; por- 
quoficá*So.vjzit)ha« si» suas; «nas U. António lhe 
repliçou ‘‘ Mplhpr fizera V. Alteza, se posune o 
‘^isenlíordc A^ambiija em estado de uao necessi- 
‘í.tar do o» vender; porque clle, o seus uulepas- 
“  tados empobrecerão .com us serviços, que tem 
<c feitoá Coroa.”  ElRoy segutocato conselho, c
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ondeo* In fan ta  a fôrSo réccbcr,c dahí a trouxórlo 
ao Crato, na qual Villa te  fizórSo os Esposorios 
com a possível grandeza, (x)

ElKcy entendendo, que as cousas da índia re- 
queriío a presença do D. Vasco da Gama Conde 
da Vidigueira, que a descobrira, assim velho, o iu- 
ícrtno como estava, lá o mandou ; e o Conde de- 
pois do ordenar tudo a  contento dos Portuguezes, 
edos naturacs da terra, morreocm bravo tempo, 
chorado unircrsalmcnte de uns, c outros, (y) Os 
Portuguezes entre tanto proscgaiífo nu guerra de 
África ; ma» os Xarifes iSo todos os dias dila- 
tmdoo seu Império, o restabelecendo deste modo 
o poder dos Mouros.

O Imperador vendo, que so nSo concluiu o seu 
cüamento com a Princeza d ' Inglaterra, enviou 
por seus Embaixadores pedir para sua Esposa a 
Infanta D. Isabel de Portugal. Este negocio 
concluio.sc de presa, promotUmilo E lftcy fazer 
ü  despezas da Infanta at6 Castclla, c lhe deo cm 
dote um mtlhiío de ernzados, dos quacs goo.000 
fárSo em dinheiro portável, e o mais cm joias. 
0 casamento fez-se por Procurador cm Novem­
bro de 1525, e na Primavera seguinte partio a In ­
fanta para Castclla. (z) Um dos Fidalgos, quo a 
icompanhárSo, levava a cargo tomar posse das

(r )  SandoMiL Amlrada. Ferrents t  9. f. 14. La Clcdr 
1U f. 659. --W

(y) Mailiciui hist. Iudica.
(:) Faria c Sousa.
'OM. II. o
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Cidades, e terras, que o Imperador hypotbccára 
atú pagar o dote da Infanta D. Catherina sua Ir» 
uma, já  Rainha de Portugal.

P or estes tempos chegou a Portugal ura Era. 
batxador da Abisíina, corindo pelo Imperador 
David enlao rcyn3nte, a quem os Portuguezcs 
chamarão: o Grão Nrgat, depois de fazer tanto 
rumor com o nome dc Preite João. Este Em- 
baixador, que não fazia brilhante figura, passou 
depois a Roma a dar obediência :i Saucta Sêdc da 
parte do seuSoberano. (a)

O Conimcrcio da índia ia cm grande augmento, 
eas  muitas riquezas, que do l i  vinhao, traziao a 
esto Rcyno muitos Estrangeiros; pelo que,e por 
alguas insolências dos Judeus, o Clero instou 
com ElRey, quccrcassc neste Kéyno o Tribunal 
da ImjuitSo ; o S., A lteia sulm  n  fw. F.como 
cessou a fome, que havia, nao deixarão os Ec- 
cleiiasticos do attrihuir cate caso á benção do Ceo, 
sobre uma instituição iSo pia.

(•; Nao se passou muito tempo, que os Por- 
tuguezes não viessem no conhecimento dc qual 
era esta benção ; mas já  era farde; porque a au- 
thoridadu do Tribunal tinha chegado a termos dc 
ser igualmcnto perigoso, c ioutil descobrir os ahu- 
sos, c os males que seseguião dc suaintroducçío.

(o) Andrada. Faria. Ferrerav f.9. f .  19t.
(•)  Veja-se o qur o truduetor dls no Prefacio u cerca 

desta jnjtuitaiçiio que os estrangeires reprehendem K® 
coal^cimcnto d i cama.
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Alguns Historiadores referam este estabelecimento 
da Inquisição dez annos mais a diante, fundados 
na Balia que o Papa Paulo IIL deo  para se crcar 
a Inquisição em Erora. Mas isto nito tolhe que 
JKIRey com o Clero a tivessem estabelecido d’antes, 
c que então recorressem ao Papa_, para aquietar 
com asuasolcmne approvnçSo as tnurtnuraçSua 
que já  excitara a crcaçSo daqucllò Tribunal. (£)

(6) Os Authore* j i  citado»; A respeito «lo estabeleci- 
mento da Inquisição em Portugal ha sua» obteuridarfe», 
de sorte que o» Historiado rei maia judicioso» variío no 
modo, e na tempo de sua inümlucção. Todavia »«lionvcr- 
rcoi de dar cre<lito a certa relação, fácil tic de saber n que 
havemos de ter por certo. (Memoirc pour servir à  L/his- 
toire de 1' Inqualtion V� ?. p . 3.) Dizem que um Religioso 
chamado João Peres de Sàvcdra natural de Cordova,tin- 
giudo-sc Cardeal Legado de Pmilo III . trauxe uma Bulia, 
pela qual creava certos Inquiridores, que inquirissem con­
tra ei herege», e fautores do doutrina» perigosa). Rs ta 
Baila acompanhada do todo» os eliaractcres de autlientici- 
dide foi feita com grande drcuuupecçio; e aqueilc» it 
quem vinha dirigida a ox«cutii«o com çrcindo zelo, e vi- 
planeia. (Crônica dei Caldinal Tivera, cap. ����  Ma» por 
riguas autpdta», que houvírãa, examinando-se melhor a 
Bulia veio adescobrir-je, que cm fidsa, � �lupposta, o +�Re­
ligioso que a trouxe foi condemaodo n ralis por toda a 
vida, e solto alguns annos depoH a rogos doSumroo Pon- 
tücc. (Aubery Hiitoire Gener.de» Cardimus t- S.ji. GlO.)

Os Inquisidores continuârao todavia o exercício das-uas 
funeçõe», como se fossem legitimam ente errados; ehoovo 
ri'.cra persuadisse a EIRey, que u Inquisição era util ao 
» a  serviço,à Igreja, o ao* povos a tal ponto, queS. Alteia
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A este tempo conicçárJo os Mouros a  tomar aos 
Portuguezeft alguns dos lugares, que tinbSo cm 
África, o a augmentar muito o seu poder, ajudados 
dos Turcos, que lá enviarão o  Corsário Barbar- 
roxa para fazer aos Christãoi todos os males, que

mandou rir uma Bulia de Roma, para ac estabelecer �!  
seu Reyno o Souto Officlo da Inquisição. (Andrada. Fer­
reira». Faria. � �  Clede.) V ío-#c p o rém  logo, que o Iti- 
gnr de Inquisidor Gcnil era de tal importância, que 
porcceo 5( ! �( �podia melhor confur, que do Cardeal In­
fante D. Henrique; e com effcito esta dignidade »c repu­
tou sempre em Portugal como a primeira «fentre ta Ecelt- 
alasticos. (Paprr. Masson e log. t. 1. f. 5841)' ,

Mas para prevenir as opposlçõcs contra o Tribunal, íi- 
mitou-se a vários respeitos a sua authoridadc; porqnc os In­
quisidores não podem prender os Bispos suspeitos de he­
resia,ncra condmnar ta pessoas açcondaa dc^tccrro,&r. 
Sem o consentimento, ou concnnw» doicn Bispo. Ma» o» 
Inquiridores, qoe não wiflrvm bem estas limitações, Ulo- 
dem-mss com explicações pkasiveis; porqnc confotuntlo, 
quo nioporlem mandar lesar aos Cárceres os Ordinário», 
tem, que os podem ter em menagem nas soas rasas. I) 
quanto aos aeeusado*; aindaqnc os Inquisidores pedes 
ao» Bispos a faculdade, e concirno de wu voto para os 
condemturem, »e os Ordinário» lho negio, como tahrw 
acontece, por se Ibes não darem as informações neces­
sária.», toda sis o Tribunal procede á eondera nação, enten­
dendo, que fez muito em ter a condescendência de pedir 
licença ao Diocesano, c que a sua negação be motivo su­
ficiente, para procederem cm diante sem mais ccrcmonii. 
(Geddes Account of the Inquisition in Portugal.) N6* 
batemos de fallar deste Tribunal em outros lugares, e por 
isto não ditemos agora mais a »ea respeito. Veja o Leitor 
a apologia, que o Tradutor fu  no Prefacio desta obra-
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fazer tudo por corucrrar o que conquistarão na 
índia, (c)

SolimSo I I .  Imperador dos Turco», solicitado 
pelo» Priucipcs do Oriente, resolrco, como So­
berano do Egypto, fazer guerra aos Por(uguozcj, 
e  ordenou ao Bachá, que oli governava, que usasse 
de todas as suas forças contra os Christãos. O 
Bacliá esquipou uma grande esquadra, e sabio do 
mar roixo com as maiores forças naraes, que Ma. 
hometano» nuuca h avião juncUdo, levando era. 
braçados quatro mil Janizaron, c dczcscis mil aol* 
dados. Mas o esforço, c  valor dos Portuguezes, 
o  bom regimento da seus Capitães, quo souberão 
a proveitarse dos ui trages, e crueldades dos Tur. 
cos, e da sus periidia, inutilizarão aqucllcs po. 
derosos aparelhos de guerra, c  salvarão o seu Im­
pério da ruína com que o ameaçava o Turco, (d) 

Exn África ElRey de Fe* viu-su igualiueutc 
baldado na «mpreza de Safim; e as divisões, qc< 
recrescerão entre os Príncipes Mouros, deixarão 
respirar os Christãos já  mui quebrantados por um* 
larga guerra defensiva, cm cujos dous últimos at- 
taques ficarião derrotado», senão fossem aoccor. 
ridos a tempo da Ilha da Madeira. Mas quando 
os X arif«  andavjo desavindo», algum dos parti­
do» valia-se dos Portuguezes, os q u a c s  dando-lbeJ

(O Ochos. Para ta. Ray nal. Saudo ral. Audrada. Paru 
c Sou*». Ferrem.

(d) Os meamos Autliorei.

%

150



151

qualquer tenuo auxilio, p orarão de descanço, e 
tinhão o prazer de rcrcm seus inimigos destruin. 
do.so reciprocamente. Mos este mcthodo tere 
consequências funestas; porque assim nSo só­
mente se entretinha entre os Mouros o espirito 
marcial,rraas ião-so adestrando na disciplina mili­
tar Portuguesa; de sorte que, passado o pequeno 
interrallo de descanso, os Portuguezes riSo.se 
com inimigos mais encarniçados do que dantes, e 
mais temireis pelo continuo cxcrcicio das armas, 
c pelos progressos, que faxião na arte da guerra.

A satisfação; que ElRey tinha dos prosperida­
des externas do seu gorerno, foi bem depressa 
aguada com os tristes accidcntcs domésticos, que 
sobrcriórío ; porque o Príncipe D. Filipe falleceo 

.cm Lisboa de idade de 6 aunos; e a  penas sa ía  
moderando o sentimento da sua morte, quando 
taobem faltou cm Toledo a Imperatriz Isabel 
irmãa de S . Alteza, ( r )  Nem foi menos fatal o 
anuo seguinte, no qual ElRey perdeo sen filho D. 
Antonio, e os Infantes seus irmãos, D. Afonso, e 
D. Duarte, com que so rcuovou a  dor, e nojo, 
que lhe causira a  perda do Infante D. Fernando, 
c 5ous dous filhos, que fallccèrão alguns annos 
atriz . ( / )

Estas desgraças fite rã o ElRey muito melan­
cólico ; c ainda o fez mais a  traição de um homem,

�d�  Os mesmo» Autliores.
( / )  Faria. Audrada. La Clede.
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Infanta D. Marta, que EiRcy lhe concedco, c foi 
recebida por procuração, o levada alguns mexas 
depois a Hcspanba com grande saudado da sua 
patria, e família, onde deixou os mesmos sentimen­
tos. (h)

EiRcy tinha um filho natural, quo houvera de 
D. Isabel Monte filha do Alcaide mórdo Lisboa, 
a quem poserfio o nome dc D. Duarte, c S. Altera 
havia feito Arcebispo de Braga. Esto Principo 
veio catão ú Corte, onde ElRoy o agasalhou com 
te rnu ra;a  Rayuha, e os Infantes com mostras dc 
grande amizade : andava a  esto tempo cm idade 
dc entre vinte c trinta annos, distinguindo-se pelo 
sen saber, e Religião e  juntamente pela grande 
noticia, que tinha da H istoria; o estava escreven­
do a do Portugal, quando veio a  fallcccr algum 
tempo depois com graúdo sentimento d'EIRcy 
í c u  Pai. ( i )

Na índia florecião as cousas dos Portuguczcs; 
porque EiRcy era mui attentado na escolha, que 
fazia dos Capitães que lá mandava; esobre dar- 
lhes bons soldos os premiava magnificameute. Na 
África contentava-ac S. Alteza com sustentar o 
que possuía; mas, ainda que os Portuguczcs fizes­
sem assombros dc valor, ião*se cmfraquccendo, e 
descaindo insensivelmente, ató que Ellley serio  
obrigado a mandar levantar com grandes custos

(ã)SandovaL Andrada. Salaxrr dcMcudoaça. Ferrcra»
i-O.Cut.

(0  Antbada. La Cleda t. J. f. 709.710.



uma nova Cidadella cm Alcaccrc, para a  qual 
desejou algúa contribuição do Imperador, visto 
como esta obra era tão necessária & segurança de 
Andalusia, como ú do Portugal. E  faltando o 
Embaixador Portuguez sobre isso a S. M . Impe­
rial, cllc lhe prdmcttco concorrer para todas as 
despezas necessário*. Neste tempo houve EIRey 
por bem aceitar a Ordem do Tusão de Ouro, de 
cuja aceitação- se escusara atéli por certos moti­
vos ; e aquiz então receber ; porque o Imperador 
a  havia reformado, (i) '

Mas esta boa correspondendo d’ entre as duas 
Coroas nunca fez icomquc EIRey fosso menos at- 
tento j  manter os seus justos direitos: c sabendo 
que Antonio Pesqueiro Mercador de S. Lucar 
tratara dandestinaroente com os moradores de 
Guine, e do Braxil, encarregou a  Lourenço Vas. 
qiiM de vigiar cobre isto. £  fazendo-se « 
Pesqueiro fi véla, foi Lourenço VasqueS 
cm seu seguimento; combatco com clic na 
altura das Canarias, e trooxe-o presioneiro. 0  
Archlduque Maximilíano, que governava Hes- 
panhaem ausência do Imperador, queixou-se al­
tamente de lhe prenderem o Pesqueiro dentro do* 
Dominios do Hespanha; -sem que o achassem 
fazendo commcrdo de contrabando: e EiRc/ 
movido das primeiras representações, que sobre 
isso lho fez o Embaixador do Imperador, mandou 
íoltar o Pesqueiro, c prender a Lourenço Vas- 

(R) Sandoval. Oçboa. La Clede t. S-
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pensa» aoi que matassem lobos, tanto para des­
truir citas foras, como para excitar a  actiti- 
dade, c 'valor entro os do poro. Mas nlóra 
destas fez uma lei, que a pezar dos boas inten. 
s5cs de S. Alteza teve as consequências raais fu. 
nestas. («)

Ató esto tempo, do que escrevemos, costumava 
EIRey assignar, e fazer o expediente dos Despa, 
choi, c mostrara grande discernimento ua oscolha 
do» Ministros, que o serriao; roas como não 
podia abranger a tndo ddongav5o.se ás vezes os 
negocio*. Pelo que S. Alteza houve do adoptar 
o mothodo seguido em Costclla do incumbrir a dt. 
versos Conselhos o expediente dos negocias, ao 
qual um discreto Historiador Portuguez attri- 
bue a decadência do Royno; porque introdu. 
rindo só Jugo n ca tas corporações as desordem 
da desunião, irresolução, e as peitas, os nego. 
cios, que ató então andarão retardados, ou se 
não despacharão, ou 	� 3� �despachados com tal 
pressa, quo se não observava a justiça ; de sorte 
que EIRey veio quasi logo a entender o mal, 
que fizera a si, c aos povos; mas tarde para 
se remediar a  respeito destes, como depois o 
veremos, (o)

Por morte do Papa Paulo I I I .  ordenou EIRey 
ao sen Embaixador, que fizesse quanto lhe íoóse

(n) Andrade.
(o) Faria c Sousa.
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patfirol por clerar o Cardeal D. Henrique á Ca­
deira Poutiticia; c pedio ao Imperador, e a  Kl- 
Rcy de França, que íavoroce-VNem a  eleição do 
Cardeal infante seu irmão, por entendor, quo 1 
este» Soberanos lhe não ncgaríão esta boa obra, 
a respeito das correlações, que tinha com um, c 
da alUança, que de muito atríiz subsistia com o 
outro. Mas ambos lha promettArão, e ambos o 
enganarão, saindo eleito cm Papa o Cardeal dei 
Monte, que tomou o nome de Juiio 111. (p)

Como o belháo do Portugal tinha mais valor 
intrínseco, do que era o legal, íao-no lerando 
pouco, e pouco do Rcyno. E um dos Con*elho3 
noiameute ereados teve a  lembrança de mandar 
h rrar dinheiro do cobre em peças maiores, e de 
inferior valia. Feita esta operação, não faltou 
quem falsificasse esto dinheiro, o introduzisse 
grassas quautias do moeda falsa do cobro, quo 
trocarão por ouro, e prata, levando para fora 

moedas destes metacs. (ç) Póde muito bem 
wr, que ElRey nSo fosse bem informado a  esto 
fespeito, nera da fraude, que se lhe fazia y  mas 
o bom juízo, com que do ordinário acertara' 
tado, derèra obrigallo a consultar pessoas, quo 
entendessem da matéria, c a aprorcilar-so do seus 
couoelhos.

Os Pirata» Turcos, e Françezes infestarão por

(p) SantfmL La CSede t. x. f. 17.
(?) Faria c Sou«a.
� ! ( � � � � � r
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?�&  a entender no» externos, e mandou á  índia 
muitos mancebos nobres de talento com bons o r­
denados, c promessas capazes do auimar as luas 
esperanças. Entro cllcs passou ���  áqucllc estado 
o celebre Luis de Camões, que cantou os illustrc3 
feitos dos outros, ��  quem não cedia cm mereci, 
mentos. Na África iio  o» Mouros ganhando 
te rra ; porque EIRcy havendo por impossível se­
guir o projecto do seus Predecessores começou a 
limitar-se á conservação das praças marítimas, que 
l í  tinha: e posto quo isto desagradava á maior 
parte dos icus Vassallos, requeria-o a necessidade 
das cousas, segundo parecia; porque as despezas 
com a gente, o o consumo desta excediSo u quanto 
Portugal podia tnpprir ainda nos tempos, cestado 
mais florentes. ; - c-

A alegria, que so causou do casamento do 
Príncipe, augmentou*sc bem de pressa com apre- 
nhoz da Princcza. Mas com igual breridade se 
trocou cm no jo ; porque o Príncipe houvesse 
com tanto excesso nas funções matrimoniaes, quo 
se lhe alterou a olhos vistos a saude, e quando 
separirão dcllc a  Princcza com côr de pouparem 
a  saude do sua Esposa, já  o remédio chegou 
tarde}- e a  febre lenta, quo o  ia definando, crc-v- 
ceo a  ponto, que o levou aos 2 dias de Janeiro de 
1554 cm idade do 17 annos.

( t)  Km 4553. 
r í
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(í) Este Principe além da gentil presença era 

dotado de discrição, e valor, de sorte qne soffria 
mal seu nyo D. Pedro Masearanhns, uo> dos ho- 
meus mais sábios, c capazes daquclle tempo : e 
po r contentarem o Príncipe, fizérSo & D. Pedro 
Vlce-Rcy da índia, para onde foi TÍolentado. 
ElRcy por encobrir í  Princeza a morto do Prín­
cipe seu marido foi visitada vestido dc gala, e éJta 
deo á luz cm dia de S. Sebastião «os 50 do J a ­
neiro um filho u quem poserJIo o nomo deste 
Saneio:(u) e depois dos dias de regimento, quando 
soube da  morte de sou Esposo, mostrou-se in­
consolável, até que em Abril partio par* He- 
spanha a tomar ponc da Regoncia desta Mo- 
narchia, (x) e cuidar na creaçao do Príncipe D. 
Carlos seu sobrinho, filho do Príncipe D- F i­
lipe, que estava do partida para Flandes, a  fim 
dc se receber cohi a  Ru^uL* Maria do Ingla­
terra. ’

D. Pedro da Cunha, que andava d*armada na 
Costa do Algarve com fl Navios, e *1 Galés, sa­
bendo que Hamet Arracs, famoso Corsário Ma- 
hometano, eslava na bahía de Tuvira com 8 Ga­
lé», fez-se á  véla para o Ir combater; mas a- 
chando o vento contrario fôrão-lho innteis ot 
Navios; u assim mesmo deo no inimigo que lbc

( í )  Ocboa. Andrada. F em rai t. 9. f. Md.
(* ) Faria c Sousa. Ferrem  L. cit.
(a:) Andrads. Sandoval.
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Luiz, Duque de Bója, que fallcceo aos 27 de 
Npvctnbro de 1555. Este Príncipe ora vulgar- 
nicutc chamado �J� ��4 � � � ��� E+��$5�4	� ��  ma 
Historiador bem imparcial atBrma, que no sca 
tempo, não houve outro, que sc lhe avantajasse 
em virtude, luzei, penetração, valor, c genero­
sidade. � � � �  A# disputas dos Nobres, íi cerca das 
graduações, c precedcncias tinhfia tido, por vezes, 
funestas consequências j pido que S. Alteza poz 
nesta matéria a  ordem, que. depois se guardou, 
c  atalhou a estas desordens, e disscnsÕps. De­
pois reformou a Universidade de Coimbra, �  
a  repoz cm todo o seu esplendor, mandando 
vir Professores dc Paris para instruírem a  mo­
cidade.

Este Monarcha tinha na mente outros projec­
tos, c principalmentc tocantes 4 reforma das Or­
dens Religiosas, em que já  dera largos passos. 
Mas examinando a fundamento as cousas do 
Itcyiio achou, que sons Yassaltos tinhão solfrido 
graves darnnos por d le  ter deixado a sua direcção 
aos Conselhos, e  Tribunaes, que crcára; com o 
que so affligio em extremo. Neste anuo de 1657. 
foi S. Alteza acconmltido de uma cspccie doa 
poplexia, da qual não melhorou senão para se 
dispor a morrer christãracnte, e acabou a riiU 
com muita (ranquillidade, c resignação aos 6 de 
Junho, ou aos 11, conformo o que outros ��,
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ferem, com grande sentimento de seus poros, que 
experimentarão uma perda irrepcravcl com a da 
sua vida. Tinha ElRoy, quando fallccco 55 
anu os, dos quacs havia reynado 35 ; c foi sepul­
tado com uma pompa oxtraordinaria no Convento 
de Belém, ao qual fizera grandes bcocfidos, para 
desempenhar ficlmcnto as intensoes- d’ ElRey D. 
Manuel seu pai. (o)

(c) VaiCqnçellON Maverne Turquet. SuppJ. de lia- 
riana. Andnula- Faria c Sousa. Lu Ctcde ubl aup. !� 
35. Ferrera» t. 9. f. 393. ElRoy D. João o U I. foi de 
estatura mais qnc meiliaua, e algara tanto gordo: tevo os 
cibos axtics, c yiyo», o semblante grave, roas amsrrJ ; de 
«orle que o quem o via impimv.i ao mesmo tempo amor, 
c acatamento. (Amlrailu. Faria. Lu Cledo t. 1. f. 55.) 
Em quanto moço, fadava muito, c mui dcprcua; tnns 
anua de subir a Trouo instou de remediar estes defeito», 
c teve uivo tal maneira, qtie o conseguio. A m u i  Religião 
era solida, sem imucla de sujirrstiçiío» e favoreeco muito 
os Jesuítas ; porque este» Religioso» a principio erão de 
costumes tnnj regulares, c dccionusíio inceasantuncntc 
coutra o Luxo, c contrn o» enredo» fradesco», de. que Et* 
Rey não gostava- S. Altera seguindo as máxima» de ifit 
Pai, c de sctiAvè. procurou sempre ri» cr cm boa liar- 
moniu com a Corte de Roma, c nlatiçou delia Bulias para 
reformar as Ordens Mendicantes, cm cuja execução foi 
muito diligente, a prrar do» elnmorcs do» sou.» alumnes, 
que o nuo Inqalctiivüo, tendo S. Altera o seu favor o 
Núncio do Pup3, o» Bispos, os Jciuitos, a Nobreza, co  
Povo, de sorte que ellcs a seu perar se nijcitunio í» refontu. 
(O3 nuojunos Authorcs c Vojcoocdlo'.)

3. Alteza creou 0 Tribuus! dn Mera du Gonscicncb, c
Ordens,
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Pclã morte inspcratla d* clRey D. Jofú» TTF. 
veio a pertencer a Coroa a EtRdj D. ScbasíiSo
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seu N eto , cm idade de trea nnnos; regendo, em 
tanto qoc nSo era  maior, o  R cyno sua 5, >  a  
Raynha D. Catherina, que o fc* com grandfe 
prudência, c modoraçao. (6) Os M ouros liaon- 
geat2o-Jc com a esperança dc poder cobrar dos 
Portugaczes durante a  menoridade d* KIRcy as 
praças, que estes ainda conscnravno cm África, 
c posdrSo cerco a  Mazagão. Mas a  Qaynha soc- 
correo esta praça com tal diligencia, e  prom etteo

papel, para divertir o povo, e depois deixar com o» vestido» 
todo o ar, c moscara thcatral. KIRcy edificou, e  dotou 
muito* Hcupitac», alguns recolhimentos para tnnlhures, e 
arabou todaa as obras que (*  Pai tinha principiado. 
(Faria c Sousa.)

Nos primeiros annos fcx tio acertada escolha de Mi­
nistros e conrfrio o* coimas tãobem, que julgou, que sem­
pre leva ri õo a mesma ordem, ainda qno cllc não entendesse 
MiUas como dantes- Mas a cair respeito enganou-se a sua 
ordinaria prudência, c quando veio aconheccilo, de tal sorte 
lhe pcttu, que diuo vdo a enfermar. Numa eouja 
porem excedeo aos «cus predecessores, e foi, qoc paci­
ficando as d»cações entre o» Nobrw, e reconciliando a» 
Principac* Famílias, ou limitando tajMat alguns doa « u  
privilegio», nunca deixou de oscoutcr nos limite* dc seus 
deveres tratando-o» com attcnsõc* em pnblico, e em 
particular com familiaridade. Os Reja (La Clcdc t. 
5. f. 37.) seus vizinhos tiveráo-lhe sempre respeito, e 
buscárão a sua amizade, porque ninda que S. Alteza era 
amante da paz, sempre se conservou aparelhado, para lhes 
fazer guerra, quando cumpri-sc.

(6) Jnan do Bnena PurerU Epitome de U vida, &C. de 
Don Sebastião Rcy dc PortujaL



íantas recompensas aos que desempenhassem ben 
as suas obrigaçSes, quo o» InfieJí, não obstante 
terem oitenta mil homens de peleja, forão obri­
gados a levantar o cerco.

Esta illustrcdcfczafoia principio mui elogiada, 
como uma prora da capacidade, c prudência da 
Regente: mas pouco e pouco a aversão natural, 
que os Portuguezes tinhao ao governo de uma 
Senhora, c principalmcntc de uma llespanhola, 
manifestou-se t3o visivelmente, que cila resignou 
de molu proprio a regência cm favor do Cardeal 
X>. Henrique seu cunhado, Tio d’ EIRey, e se 
retirou a um Convento, entendendo todos que o 
Cardeal se nao desgostou desta renuncia, (c) O 
Novo Regente escollieo para ay o d’ ÉlRoy a D. 
Aleixo de Mentv.es; e para mestres ao Padre 
Luiz Gonsalvcs da Gamara, com outros’dous:<*) 
o ainda que era consnmmado nv d ire re ío  do» 
taegodos, predominava nelle o amor da paz, e 
da justiça. Por onde a Nação cm geral, e par- 
tieularmcntc a Cidade de Lisboa, enriquecerão 
gradualmcntc, e os Portuguezes viao cada dis 
nnts embellezídox a suavidade do sou governo.

Quando KiRey chegou á idade dc quatorze 
annos, dispoz-sc o Cardeal a entregar-lhe o go- 
Tcnio. Os Historiadores va ria o á  cerca da ca-

(c) Paria c Sonsa.
4:�  D. Aldxo de Meneres j i  ficon nomeado aio por FJ- 

JHcjr D. João IIL Cron. d' EIRcy D. Sebastião por D-Ma­
nuel de Mcurrcs cap. ÍS.

1� �
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Mas depois que tomou o governo, nos primeiros 
3 annos os Mestres, c os da sua facção servirão-sc 
da sua valia cm seu proprio Isenefteio, c não só 
ibe representarão o  Cardeal como suspeito, mas 
tWerao a ousadia do propor a este Prelado, que 
renunciasse o Arcebispado.

Poucos Rcynos se tem visto mais enredados, 
que ode Portugal durante o rcynado d’ElRey D. 
Sebastião. A Raynha sua avó, c o Cardeal seu 
tio, tinirão certamcnto a respeito d'EIRey as me­
lhores intensÕes ; mas não so querião bem, c por 
isso procurando mutuamente destruir um ao outro 
no conceito d’EIRey, fizerao com que S . Alteza 
cahissc nas mãos de tacs pessoas, que fora o causa 
da sua perda, o da ruina deste Rcyno. Martira 
Gol sal ves da Camara irmão do Mestre, e valido 
d'ElRey, fez com que S . Alteza privasse da sua 
graça o Secretario do Estado Pero de Alcaçoru, 
que o servira muito (empo, com talcutos, c que 
sem a ambição desmedida que tinha, fóra digno 
de ser. primeiro Ministro, cargo de que tomam, o 
so revestia de todas as exterioridades. Este homem 
supportou constante a sua desgraça, c contentou- 
se da dar a conhecer á Corte os enredos, com quo 
o privarão do s«u olhcio, e o como era possircl 
fazer descarregar o golpe sobre a  cabeça, dos que 
fdrSo Authores da sua infelicidade ���  e  depois 
retirou»sc deixando ás suas lições o tempo de fa*

(e) J u a  de Bovna Pareda.



terem effeitOj o qucellas obrarão tSocfiicazmenlc, 
que cm breves dias tudo foi na Corte desordem, o 
confasSo.

D. Álvaro de Castro, que era dotado de muita 
discrição, o valor, entrou a privar com EIRcy 
pela conformidade dc suas inclinações-; c induzio 
S. Alteza a fazer uma viagem ao Algarve, com o 
pretexto do examinar o estado da terra, das pra­
ças, c portos de xnar. E quando sc v iosócoai 
EIRcy, depois do lhe mostrar muitas cousas, do 
que antes não formava justo conceito, nbrio-so 
cora S. Alteza, c deo-ibo a entender que Martim 
Gonsalvcs, e o; Jesuítas, cora qacin consultava, 
não «bino nadado governo; que lhe estragavão 
a fazenda em infinitas instituições inúteis, quo 
íizórao, c {que a bom dizer clics cruo os Reys de 
Portugal, e S. Alteza Ministro de seus alvitres. 
Disto ieespantou EIRcy muitoá primeira, mas 
ponderando com nrais repouso, voltou a Lisboa, 
tão inimigo dos Jesuítas, quanto d'antea lhes era 
propicio. (•) D. Álvaro conhecendo de si que era 
incapaz de governar bem, e quo tinha feito com 
quo EIRcy o conhecesse tSobcm, foi causa deso 
tornar a chamar o Secretario Alcaçovu, a dc sa 
lhe dar entrada no Conselho de Estado : o qunl 
Secretario fez c re ra  S., Alteza, que D. Álvaro so 
lho queria avantejar no ralo r, o deste modo o

(*) Não npparece acção em que EIRcy D. ScbaMião 
-c.tnujr r-*te inimizade.

TOM- II.
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cUitark a perder, se a  morte, que lhe sobrcrcio, 
o não livrasse do desfavor d 'E lR c )\( /)

Expostos assim em surnnia os enredos da Corte, 
ramosa expor com miudeza as acções do Kcynado 
d*E!Rey D. Sebastião, As cousas da índia, e 
Bqizil, e geraW nto as de todos o» estados deste 
Príncipe levavão boa ordem, c succedião pros­
peramente : o qual logo que foi maior fez um re­
sumo das Leis, em qne era bem instruído, c vigiou 
muito que se dessem á execução. E como c n  
amigo das cousas tocantes á guerra, c de andar 
por mar, a fim de satisfazer a esta sua propensão, 
tentou passar á índia ; mas Pero d'Alcaçova, que 
nSo tinha desejos de o acompanhar, dco-sc tal 
geito, que o inclinou a ir fazer guerra a  África. 
P or onde qnando Filipe II . de Castclla, o convi­
dou para entrar ua liga contia o Turco, Elltcy »c 
escusou disso, dando por motivo de o não fazer 
os estragos, que com a  peste sobrevicrão a seus 
Estados, e que estorvarão a boa vontade que tinha 
de o ajudar.

Dizem (ãobern, que S. Alteza se escusou de 
casar com Margarida de Yolois, irmã de Henri­
que I I I .  de França, ainda que o Papa lhe man­
dou um Legado, para instar com clle quo o fizesse, 
l ie  verdade, que um celebre Historiador Franccr 
refere isto d’outro modo, que faz muita honra a

( / )  Poreda. Faria. La Cledc t- 2. f. 35. Mayru* 
Turqact.
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ElRcy D. Sebastião, mas 03 Escritores Portu- 
guezes, e IIcspanbGcs, mostrSo-sc ISobem informa­
dos neste ponto, que fora injustiça ncgar-lhcs o 
credito, que merecem, muitoprincipalmcnte por­
que ElRey passou a África pouco depois inspe- 
radnmcnte, c quasi de repente, (ç)

S. Alteza enviou lá primeiro a D. Antonio 
Prior do Crato, com alguns centos do soldados, e 
depois, sahiudo para uma caçada, embarcou-se de 
repeuto com os principacsda sua Corte sem equi­
pagem. Chegado a África eicroveo ao Duque 
d' Aveiro, que se fosse para clle com a sua gente, 
c com os voluntários, que podeise ju n c ta r; c de- 
pois que o Duque chegou, divertio-so cm caçar, 
c fczalguas correrias insignificante», sem oraprtm- 
der cousa de substancia, expondo todavia a sua 
pessoa em todas as occa3iÕcs de perigo, que se 
oflerccèrão. Feito isto voltou ao Reynoem N o. 
vembro ; mas por meio de taes tormentas, que 03 
seus o davao por perdido, quando se Tirão com 
agradavcl maravilha no porto do Lisboa, e cclo- 
brárao a sua chegada com mostra» de zelo, que 
deverão causar-lbc grande prazer. (A)

Poderia alguém crer, que o pouco fruto desta 
jornada abrisse os olhos a ElRey, c lbc desse a 
conhecer, que era impossível fazer a guerra d' 
África, com algua esperança de bom e t í to : mas

Cr) Herrcra. ISaena. La Cledc t. 2. f. 53.
(A) Paria. LaClctlc L .dt.
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?ua filha cm casamento a  ElRoy seu sobrinho, 
apontou Guadalupe para lugar das vistas.

Aos 12. du Dezembro partio ElHcy D. Sebastião 
de Lisboa acompanhado do Duque d'Avciro, do 
Conde de Portalegre, c outros Senhores da pri­
meira grandeza; c  vendo-se com ElRcy Filipe 
sen tio, este Soberano lhe representou as graudes 
difficuldades da empreza de Á frica; e porque veio 
•tn conhecimento, que nSo podia dissuadir delia a 
sou Sobrinho, promcttco-lho um auxilio de £0 
Galés, e 5,000 homens. E  não parando aqui El­
Rcy Filipe, mandou a  Marrocos Francisco d’ 
Aldana Capitão aatigo, c mui experimentado, ao 
qual roltando d 'África, enviou a ElRey D. Se­
bastião, para o informar bem do estado das cousas 
daqucllas partes, como o Capitão fez mui holrncn*' 
te, mas sem fazer mudar de resolução a  ElHcy de 
Portugal. (A)

A Raynba sua avó. o o  Cardeal D. Henrique, 
esquecendo-se de suas desavenças particulares, 
fizérão juntamente todas, as diligencias por de*. 
Tíarem a S. Alteza de uma obra tSo contraria a 
todos os seus interesses, e t2o pouco conveniente 
ao cstfido actual do Reyno. Mas nada foi capaz 
de o abalar, e a Raynha cahio cm tal mclancholia, 
que fallcceo dentro cm pouco tempo; o Cardeal 
retirou-se para Evora, sem quorer vir ú Corte,

(k) Mendonça Jornada d’Afinca, Caírem. Herrera 
Temeras 1. 10. f. S05,313,31*.

Q 3
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ncxn aos Conselhos d’ Estado, no que o imilárão 
muitos do* Grandes, que a pezar disso en ru rio  
sou* irmãos, ou filho» para acompanharem S. 
Alteza.

Este Príncipe olutiuava-sc mais no seguimento 
da sua tcnçSo, segundo crescia mai* o monte de 
difficuldadcs, que a  contrariarão, e porque faltara 
gento, o dinheiro, que se não podia haver pelos 
meios ordinários, deo autoridade ao Alcáçova 
para usar de todos os expedientes, que lho occor. 
rossom para o conseguir. Esto Ministro, quo era 
fecundo cm alvitres, nem tinha outra maneira de 
coruem r.se no valimento extraordinário, que 
conseguira para com E lllcy , chegou as cousas ao 
maior ux tremo, que podia ser.

E  aprovcitando.se da Bulia da Cruzada obteve 
do Clero um subsidio de 60,000 cruzados ; poz um 
novo tributo no sa l; aumentou o da cisa; por- 
mittio quo corresse o dinheiro de Castclla aug- 
incntando-lbc $ do valor extrínseco ; houve dos 
Christãos novos 220,000 crusados, concedendo, 
lhes certos privilégios; tomou emprestadas aos 
ricos somrnas consideráveis, c um donativo á  Fi­
dalguia, o Nobreza do Heyno. S. Alteza mandou 
levantar gente de guerra em Itália, Allemanha, e 
nos Pzizcs Baixos, donde, o de outras partes 
trouxe com graúdo* custos alguns milhares de 
hoincqs. Feitos estes apercebimentos çonvçcou 
uma juncta da Nobreza, e nclla expoz ps motisoí, 
c razSes dn tua oxpediçSo, concluindo com dizer-
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á nossa historia, se quizcsscmos miadcar a nar. 
raçSo clc todos os meios de que os ntnigos deste 
Prinaipc usúrão, para o tirar daquellc proposito ; 
e(quando virão que crão baldados) parao fazerem 
desvanecer; assim cbmo seriamos infinitos, se dis­
corréssemos por todos os artifícios do que S. Alteza 
se servio para satisfação própria, c para executar 
o que os estrangoiros, c seus Vassallos predizião 
que seria a  sua mina. Contcntar.nos-iicmos por 
tanto com dizer, quo no meio de todos estes apres* 
tos EIRey tevo uma carta do Mulci Moluco, con­
tra quem dlcs crão dirigidos.

NoJla lhe expunha ElRcy de Fez a justiçada 
sua causa, e lhe dizia, que clic lançara do Trono 
um tyranno, c assassino indigno da sua amizade, c 
do seu adjntorio. Dizia.lhe mais, que dlu não 
tinha porque temesse o  poder, e avisinhonça dos 
1’ortuguczes, c que para lhe dar uma prova disso, 
c juntamente da sua estimação, queria ccdcr.lhc 
dez milhas de terra lavradia no contorno das pra. 
ças, que S. Alteza tinha cm África, que crão 
Ceuta, Tangere, Arzila, o Masagío, c que d le ic  
obrigava a  conter sens Vassallos de modo, que 
não inquietassem os Portuguezes. Além disto, 
«crcvco Moluco a KlUoy Catholico, com quem 
tinha boa amizade, pedindo-lhe, que desaconse­
lhasse aquclla empreza a sen Sobrinho, e que ata* 
Iliasse por meio do algum acordo á inútil efTusão 
do Sangue humuno. (o) Dizem alguns, que El*

(«) Os Aolboies citados na nota anterior.
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? �&  D. Sebutiiícr nãq respondco ao Moluco; 
outro» que lho mandou propor por hem do paz, 
que lho cedesse Tctuío, Laracha, o o Cabo d’ 
Alguer, ( • )  proposição que EIRcy do Fez rejei­
tou com desprezo.

Os Escriptores Portuguezes queix2o-sc do El 
Rcy Catholico não cumprir as suas promessas ; 
masconfcsSo que clie se desculpou com razões 
plausíveis. O certo he quo EIRcy Filipe 
sempre entendeu, quo o Ministério do Por­
tugal frustraria esto projecto, dando-lho ft 
culpa de cllc se baldar, o estava prompto para 
sumbinistrar nesta parte a  occasiSo, o os meios 
de isto so conseguir, como era tenção dos 
Ministros. Mas cm fim triumphou de tudo a obs­
tinação de S. Alteza, o ElRey sou tio houve do 
enviar-lhe dous mil homens capitaneados por D. 
Alonso de Aguilar, otBcial de grande mereci­
mento. (;;)

Feitos todos os apercebimento», oflercceoEI 
R o r a rcgúucia do Reyno a seu tio o Caldcal D. 
Henrique, o qual lha refusou ; polo que nomeou 
3- Alteza por Governadores do Reyno otn sua 
ausência o Arcebispo do Lisboa D. Jorge do Al­
meida; Pero de Alcaçova, Francisco de Sá, c D. 
Jo5o Mascarcnbas, ainda que estes dous últimos 
sempre houvessem sido mui contrários ao pre- (*)

(*) Mendonça cap. � . diz o Cabo de Gué.
00  Faria c Souja. Ferreras L. cit.
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Aos 24- dc Junho do 1578 embarcou ElHey com 
1). Jorge dc Lancastrc Duquo de* Aveiro; ]>. 
1 hedosio, c D. Jaime filhos do Duque dc Bra­
gança, D. Autonio Prior do Crato, D. Manuel 
de Menezes Bispo de Coimbra, D. Ayrcsda Silva 
Bispo do Porto, o Conde do Vimioso, D. João 
da Silra Embaisador d* ElHey Cathollco, c muitos 
outroj Fidalgos. (s)

Sahioa Armad3 da Barra dc Lisboa com rento 
favorard, e chegou toda juncta ao porto dalagos 
no Algarve, onde se deteve 4 dias. Daqui nave­
gou a  Cadiz, e o Duque de Mediou Sidonia 
festejou ElHey mnguificamcnto pelo espaço de 
9 dias; aproveitando-se desta detença para re­
novar por ordem d’ ElHey Filipe as representa­
ções com que dissuadisse a D. Sebastião daquclla 
onproza, lembraudo-llie, que pedia a prudência, 
que ao menos nao arriscasse a  sua pessoa. (Cy 
Mos EUley lendo recebido o soccorro, quo espe­
rara, foi lançar ferro diante de Tangerc, ondo 
desembarcou com aJgua gente, • havendo orde­
nado a D. Diogo de Sousa, que o fosse esperar 
um Arzila, e que ahi descinbarcarsse o resto 
dos Soldados, que com offcito saldo cm terra, c 
esteve ali perto de 3 semanas, antes dc E lH eyiá 
chegar.
,S . Alteza achou cm Tangoro trezentos Mouros, 

•' o Xarife Mahamct, que lhe deo em reféns seu

(•) O* mciuios Authorca. Feria c Sousa.
ló  Cabrera. Hcrrera. LaCledeL.c.
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filho Mulci do doze annos de idade, o qual Ei- 
Rojr cariou a  Maxagão- O Xarife acompanhou 
S. Alteza a Arzila, ondo cm Conselho do Gvlcrm 
foi auentado, que era necessário ganhar Larachc, 
mas discrcpava-sc no caminho, qnc so havia de 
levar; querendo uns, quo se íosic l i  por terra, 
outros, que por mar. Ma* etn fim ieguio-so o 
parecer do marchar por terra, c de ir vadear o 
rio Luco, sendo ElP.cy quem fer preferir esto 
ro to . O Xarife fez quanto pode peio desacon­
selhar ; ma» ElRey não «teve pelas suas razões 
de sorte, que o Mouro se sahto da conferencia 
descontente. Aos 29 de Julho pôs-seo Exercito 
cm marcha, c realojou a  duas léguas de Arzila. 
Aqui veio tar com S. Alteza o Capitão Altana, 
quo lho nppresentôu da parte do Duque do Alva 
um capacoto, que íora do Imperador Carlos V-, 
com uma carta, pela qual o Duque o exhorfava a 
não se motler pelo sertão, 0 a limitar-se somente 
ú tomnda do Lurachc.(u)

Muloi Moluco sabendo da chegada da frota 
dos Chribtaos a Arzila pôs so em campo côin 
60.000 tnil de navallo, o 40.000 Infam es: o fa­
zendo alto em um certo lugar, como suspeitara, 
que muitos dos que o soguião crao fautores de 
Mahamet, mandou publicar, que a estes taci 
dava faculdade para se retirarem, e alguns hourc,

; %< �Mendonça. Feneras. L. c. f. S50. La Clede L 
c. r. «4.
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adulação xotarão na ida por terra, era de parecer,
que Elltey se retrahisse ; alienando, que o inimigo 
eríav.i senhor do vao, e d u  rio, que S. Alteza o 
não podia desalojar daquelle posto, c que não 
dcriãó esperar tornar d a li; porque os manti. 
mentos já  falta»5o. Mas os Olfifiacs estran. 
geiruií torão de outro parecer, c votarão, que � �  
pelejasse, dando cate conselho não por mais u til ; 
uia» como necessário.

O Xante oppoz-sc-lhcs fortemente; por- 
quo via o h  1’ortugucZCS arriscados a serem »en. 
Cidus, e a perder tudo, sem esperança dc ganhar 
cousa algúu, ainda quo ficassem com n rictoria; 
o que se se entrincheirassem no posto vantajoso, 
quo occupavão, poderíSu valcr-se do soccorro d» 
Armada: riu mais o Xarife esperava, qne demo. 
r3ndo-Sft J batalha Mulni Moluro morrería entre­
tanto, e vindo isto a acontecer, que uma grande 
parto do Exercito dos Mouros se passaria pari 
r.lle. que deste modo ficaria Senhor de 3 ReynoS, 
c  arbitro da sorte dos Christaos.

Vendo pois, quo EíRey D. Sebastião insistia 
no conselho de pelejar, rogou-lhe que o não fi­
zesse scuão ás 4 horas da tarde, a fim de poderem 
retira m o  á  sombra da noite, se não fosse bem 
succcdido. Mas EIRey não veio nisto-, e dispoi 
tudo para d a ra  batalha na manhaa seguinte do dia 
4  do Agosto, e não ficou por elle que se não fe» 
risse logo no primeiro alvor do dia. E ntão  de» 
scobrio o Moluco tanto à xista d’o}hos a sua su-
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perioridade, que tevo desejos do fazer prisioneiro
0 Exercito Portuguez. M ;i\ sentindo-se chegado
1 lior.i «la morte, tinha resolvido pelejar aquolla 
mesma turde, rccciuso do mesmo, em que Mu- 
fcamct assentava as suas esperança*. Ax«im que, 
consideradas bem todas as rinçatnsfancta*, se El- 
Rey D. Sebastião seguira os conselho* do Xarife, 
lcvariSo as cousas diverso caminho, de quo leva­
rão : m.«fc EIRcy careci» de experiência, c do 
discernimento, de sorte que nem »onbe resolver 
bem por si, nem distinguir entro o» votos dos 
Conselheiros, o que era mais conveniente, (r)

O  KxçcrcUo Portuguez foi milito bem ordenado 
pelas direcções do Capitão 'A!dana, e de outros 
Otliciacs antigos : estava disposto, en» tre-i linhas, 
das quacs era a primeira o batalhão dos volun­
tários. A’ dírelta deste capitaneava os Allcmães 
0 Coronel Atnbcrs, e o Cavalheiro átukelei os 
Italianos : na esquerda achaviíÕ-so os Ilcspa- 
nhões. Os Regimentos Por.tnguezea formavio a 
segunda, e terceira linha. A cavallaria, qm- cons­
tava, de l.óOOdu cavallo, estava dividida cm dou» 
esquadrões,; o da direita comm indado pelo Du­
que d*Aveiro, a quem acompanhava o Xarife 
com os seus: e o da esquerda onde ia .» bandeira 
Real era regido pelo Duque de Uarrcllos rilho 
Ciais velho do de Bragança, que tinha juncto 
cota sigo o Prior do Cirato, c outros Fidalgos

(c ) Mendonça. Ferretas L. c. 
R 2
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dtíordctn. Aqui cavalgou o Moluco, e com- o 
Alfange na mão quizora entrar na peleja, mas 
cstorvarão-lno r>» da sua guarda, c com o esforço 
que fe/. esvaio.se lhe a cabeça, c cairado caurllo, 
se as seus o uSo recebessem nus braços, o o não 
levassem ó. liteira onde expirou, pondo o dedo 
na boca para recomendar segredo nos que o , B�!  
morrer. (31)

Ficou lhe ao pé da liteira nm Elche por nome 
Ilainct Taba, qnc de quando, em quando corria 
ás cortinas, c dava as ordens necessárias como 
da parto do Moluco. Eutretnnto a  ca vai la ria" 
dos Mouros tin iu  cercado qua-i todo o Exercito 
do» Christfos, com quem pelejávão pela recta 
guarda: e os Carullciros Mouros da ula esquerda 
investirão por um tlanco a  dos Porlugvc/.cs da 
ala direita, e  a rompèrSo, e desbaratárão. Kntão
0 Xiuifc querendo vadear um pequeno rio u|To- 
gou-sc ; c quando os Allomacs, e Italianos fj/ião 
prodígios dc valor, a  Infante riu Portuguratn por 
confissão da  seus mesmos naturaes faria muito mal
01 seu* dereres.

A ElRcy D. Sebastião matarão nesta peleja 
dou* caralios, 0 Jorgp.de Albuquerque oajurluu 
a montar cm outro. M orrerão n seu lado D. 
Afonso de Aguilar, I). Gonsalo Chacori,. e o 
Capitão Aldana todos 3 Castelhanos; c rodeaudo-o 
os Mouros foi preso, privado do todas a-* armas,

(y) Mendonça. Faria c Sousa. La CleJe. L. c. f. CO.
B 3
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e  posto & bom recado. E como ellcs tirerão em 
•eu poder a  pessoa d* EIRey, entrarão a altercar 
•obre quem o leraria, até que um de seus Ca. 
pitães fazendo-se lugar entro clles lhes bradou, 
“  E como edetj depois que Deus vo* concede 
uma vitoria tão ossignalada, quereis mntarros 
por um prisioneiro!’’ c dizendo isto descarregou 
tal golpe de alfange sobre EIRcy, que o ferio 
acima do olho direito, c o derribou do Cftvallo; 
c os outros Mouros desesperados dc poder hattr 
algum resgato por este infeliz Principc acabarão 
dc matàlio.

Ta! he conforme alguni a  narração mais au- 
tbcntica do seu fim.(;) Outros porém affirmao, 
que Luiz de Brito levando a Bandeira Real cn- 
volta em seu corpo encontrara EIRey, o qual lho 
dice, que. a segurasse bem, o que morressem am. 
bos íobre c ila : e dando depois nos Mouros foi 
preso por clles, a quem Luiz de Brito obrigou a 
soltado, até que o mesmo Brito foi tãobem rap- 
tivo com a bandeira, e levado a Fez, onde dc. 
claron, que depois de citar cm poder do inimigo 
ainda rira  EIRey desapresado dos Mouros. D. 
Luiz de Lima encontrou depois a S. Alteza ca- 
imnliaudu contra o rio, c Manuel de Sou‘» 
dice, que ali o rio ainda riTo pela derradeira 
rcz. (a)

(x) M en d o n ç a .' D e  M eoa Jo rn ad a(T A ftiea .
(«> Faria c  Sousa.

186



\ � ,
1 � 7

� � �+:%$� %+��7B#+5+�� � �� �@#U��+@6#:F+�� ���
�'5A+� %'� �'B'�� ��� �H+:5+� %$� �+C+:F'�� +5�
�+:%$5� %$� �$%+:%+�� $�%'� �#%#D@A#C'�� ��� .@#B$�
H#7F+�%+� � '?@A�%A�kC'D':&'��+5� k#5*+5�%+�	+C6+��
$� �+#BIC'�� A+B� DC':%$� :@B$C+� %A� +@6C+5� ,#Z
%'7D+5�B+CCxCG+� :'� I '6'7F'8� $�+� �@?@$�%$� k'C��
AA77+5�AB�#%'%$� %A� 0[� '::+5�� +�+� 	C#+C�%+��C'6+�
H#ANC'c�A'*6#;+5�A+B� B@#6+5�+@6C+5��QWR

��%$5*+O+�%+5�'CC'#'A5�	+C6@D@$U$5�H+#�DC':%$��
*+C?@$�+5� ,#%'7D+5� B+&+5� �$;�6CG+�� I$B�HMC'�%A�
*C+*+5#6+�� B'D:�H#A+5�'**@C$7F+5�%$�5$@� 5$C;#&+��
�@7$#� �7'BA6� #CBG+� %+� �+7@A+� H+#� 'AA7'B'%+�
�AJ� :+� B$5B+� %#'� *+C� 6+%+� +� �P$CA#6+�� +:%$�
H'76'CG+�'+�B$:+5�%$U�B#7�F+B$:5�� �5��+@C+5��
?@$� H@D#CG+� 7+D+� ?@$�5$�C+B*$+�+�5$@� *C#B$#C+�
I'6'7FG+�� :G+� *'CH#C�+� 5$:G+�AB� ,$U�� +:%$�*@Z
I7#A'CG+�� ?@$� +5� 5$@5� H#A'CG+� %$5I'C'6'%+5�� %A�
5+C6$��?@$��?@':%+�7N�AF$D+@�'�:+;'�%A�'�;#A6+C#'�
H#A'C� *+C�$77A5�� :G+�'�ACKCG+�H'A#7B$:6$�� $�B@#6+�
B$:+5�*+C?@$�+;�?@$�' �7$;NCG+�%#U#G+�O@:A6'B$:6$��
?@$� +� �+7@A+� $C'� H'77AA#%+�� 	$7+� ?@$� +5� %A�
,$U� 6#CACG+� '?@$77'� :+6#A#'� *+C� @B� $56C'D$B9�
H$#6+� A+B� '� B#C'� AB� 6$C� '� �#%'%$� 5+AAD'%'��
'6K� ?@$� I$B� %$*C$55'� 5A� %$5$:D':'CG+�� 5@AAA��
%$:%+� $PA$55#;'5� '7$DC#'5� '� 6$B+C$5� B'7� H@:%'Z
%+5�

� ' �B':FG� %+�%#'�5$D@#:6$� '+�%'�I'6'7F'� �@�

QWR� �#ICAC'�� �A:CAC'�� k5$:'�� �$:%+:&'�� �'��7$%A�0��
A�� ,ACCAC'O�0��A�



18S

lei Ilamct mandou vir os prisioneiros & sua pre. 
sença, entro os quacs se achava D. Xuno Mas. 
careuhas criado d’ E lltcy, o qu.il allirmou, que 
seu Amo era morto, o o íora do modo, que 
deixamosdito, indicando junctaracntc o lugar onde 
acabou, MandúrSo-se lá alguns a  examinar a 
verdade, c Sebastião de Resende, moço da Co­
rnara d ' KIRcy, voltou com um cadavcr, que 
allirmava ser o de S. Alteza, o foi reconhecido 
por esse da maior parte dos captiTos, que o 
virâo ; c dali transportado por ordem de llamct 
a Alcaçarquivir, onde o depositarão em casa de 
um Judeu, (c)

Algum tempo depois enviou ElRcy Filipe II. 
de Hespanha o Capitão Zuniga a  Mulei Haract, 
com quem fez alliança, c obteve a liberdade do 
Duque do Barcellos, c do Embaixador d‘Ilespa- 
nlm. O corpo, que se dizia ser d ’ ElRey D. 
Sebastião,, tãobcoí se restituio a S. M. Catholica, 
que o mandou levar a  Ceuta, onde foi recebido 
com autho de entrega, e de lá trazido a  Portugal, 
c depositado com os deseus antepassados no Con­
vento do Belém, aonde, c cm Madrid se lhe fizerão 
as Exéquias do costume, (tf)

���� ������-��
0 0  Mendonça, ítc. Todo o trabalho, que ie levo 

para alcançar certa noticia da morte d1 EiRcy D. Scbnv 
tião, foi inútil, e üi prova*, que se tinbio por maia deci­
sivas, uão falta quem de soluções crpccioHX Asiim dastn

v. E



Deite modo acabou ElRcy D. Sebastião aos 25 
annos de idade com 23 de rcynado. Uma •ob-

v. g. que Sebastião de Resende trouxe a  Hamet ura 
Cadaver, dizendo que era o d' EIRey D. Sebtulião, 
jvirft atalhar a que o buscassem, e lhe íãcilitar os 
meios de se pbr em seguro: e querem que w  Fi­
dalgos concorrerão com Resende no mesmo engano, e 
intento: e que alguns destes voltando ao Rcyao aíRr* 
masão, que o corpo estava tio desfigurado, que em im­
possível reconhccèllo. Como quer que s^a, o certo lie, 
que aquello corpo foi o mesmo, quo se mandou a Filipe II., 
c çstá sepultado cm Belém, c qmc fundado nesta soppo- 
sição he que EIRey de Hwpanha iho mandou tàzor na ex­
équias cm Madrid. Todavia o Prior do Crato affcctou 
sempre fallar ela morte d’ EIRey como duvido»: e di­
zem, qne reynando o. Cardeal Rcy, D. Sebastião velo ter 
io Algarve; c se nomeia rniia pessoa, que S. Alteia en­
viou ao Cardeal, mos que a ambição deste Prindpe suf- 
focou esta noticia, bem como o mesmo vicio apagára 
(m sen Coração a amizade, que devia a seu Sobrinho.

Mas seja o que for, o certo be, qüe muitos embusteiros 
torakrão o nome de D. Sebastião, c abaixo trataremos do 
um, & cerca do qual não ba toda a certeza, se o era ou 
não, (Os mesmos Autliorcs, c 7�  Clede.) Mas a  sua 
historia a p ear de quanto he maravilhosa, não o he tanto, 
como o que vamos referir, c vem a ser, que lu  iixU agora 
em Portugal pessoas aliás judiciosas, que cr�=�  que EI­
Rey D. Sebastião aiuda he vivo, c que algum dia liada 
subir ao Trono Portuguez; e tal haverá, que cm defera 
deita opinião seja capax de padecer o mnrtyrio. Esta seitn, 
ou partido (chamem-lhe como quizerem) he nomeada cm 
Portugal a dos Scbaitwinstaj, os quacs aindaque não im-
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Quando a armada chegou de rollí» a Portugal 

com a triste noticia da rota do Alcaccrquivir,

qoc a esquerda, c o liombro direito nus alto que o 
outro.

Não »e acha informação particular tte aoccc« * ,  que 
lhe arontcccMcm antro de passar a Afnca; e Iodaria 
aflirnuvj que tinha no corpo cicatrizes de Í.S feridas no­
tarei». (Aventure» admirable»,  ����  Se irçtiiino» a cor­
rente do» mellsorcs Historiadores, havemos de crer que 
EtKey por »cu proprio conscllio entrou na empresa da 
África, e foi causa da »ua perda. O desejo da gloria cra 
arllc tão violento, qn« n ida o podia moderar; o de sorte 
despn-zivu os perigos, qac na batallu dc Alcaccrqnivir 
andasa de arma» verdes para ter mui» faciliut-utc conhe­
cido dos »eos, e do inimigo. Outros, c cm psrtiçular 
Brautomc, quizerão persuadir que EIRry pa'v.u a A- 
frica instigado doa Jwuitu» peitado» por EtKey dc He- 
»piolia, para Ibo acoiciclhirem: e he verdade que rJte» 
forõo o» \utbores ite»U iufelir jonuila. r  da» desgraças 
d' EIRry: mas não por aquellc motivo, que aponta Bran- 
tome: senão que lhe inspirarão sentimento» causadores dc 
ena mina tem intento de o chegarem a tão mão termo. 
Chiando KlRey fu  a primeira sortida n África não menos 
imprudente, c  desesperada, que a negando, tomou para o 
Reyno movido.pela carta maviooj, que Ibe cscreseo o 
P. Luix Goasalvc* da Cimara; c dc todos aa imputa­
ções que »e lirrrão a EtKey Filipe 1L esta he sem 
áavida a «nab destituída dc fundamento. (Mcndonçx 
Bacnx Faria.)

Mai» mtnral seria dizer-se qoe o Papa empenhon a El- 
Rey D. Sebastião nesta fatal jornada, cavIando-lUe iúca 
d»s »etas com qoc os InScis matarão a S. Sobailiõo, fa- 
ícadú aqnella flecha cm seu animo o mesmo cíTuto quc a

camtxfc



eslava o Cardeal D. Henriqoo em Alcobaça, 
d<<nilc era Abbadc, c o» Governadores do Rcyno 
lha  escrcvè/So logo, com que o  Cardeal caminhou 
para Lisboa, c aos '22 de Agosto nos Paços do 
Duque de Bragança tomou o titulo de Protector. 
M a», rindo 8 dias depois nora certa da morte 
d ’ Llílcy, foi este Principo dizer Missa ao Hos­
pital de todos os Santos, c depois acclamado Rfy 
aos 67 aunos de idade, sendo então Arcebispo 
dc Braga, e Lisboa, Bispo dc Coimbra, cujas 
rendas, assim como as da Abbadia d'Alcobaça 
disfruetara, c ainda assim não cra rico ; porque 
em geral os benesses destes grandes bcncGcioí 
nunca fôrãu bem applicados.

Ellley D. Henrique era inimigo do fasto, sem 
vicio?, e dotado du uma relegiao sincera: antes 
do ser Rny, prnvcn sempre na educação dos mi- 
ninos pobres; entendia cm soccorrcr, c consolar 
os infermos, edificar hospitacs para invalido;, 
dotar dpnzellas, que casassem, o favorecer os 
homens dc letras. Mas com a grande mudança, 
quo se fez no seu estado, houve tãobem alguano 
seu procedimento;  c viu-sc que não era tao

camtza envenenada em Hercules: pòi» o excitou )  vin­
gança. O Papa tãobem lhe conccdeo impor uma decima 
ao Clero, e o enviou cumprimentar por ura Núncio sob:c 
o .»«> zelo da S. W Catholicu. Mas tudo rito podia S- 
Santidado fazer tem inteuto do o induzir a perder-se. c*5 
obstante ter perteasoc* ao Reyno de Portugal, como El- 
Rry dc Ilcspauha, e outro» pertendente;.
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tiasr-c sobre isso Embaixadores ao Papa, os quaes, 
depois dc alguns irrcsoluçSes, chegarão a  serno. 
meados, mas nunca expedidos para Roma. En­
tretanto Filipe II . descobriu, que KlRoy era 
mai» político do que clle cuidava, e que encarre­
gara oá seus agentes de negociarem occultamcntc 
com o Si P. Gregorio X I I I . : pelo que ordenou 
também ao seu Embaixador cm Roma, quoestor- 
Ta«e, quanto fosac possível, o bom exito desta 
negociação.

S. Santidade nomeou uma Commissno du Car- 
deacs para examinarem o ponto, os qunes accor- 
dárío , qne não convinha conceder a EIRcy de 
Portugal a faculdade, que pedia. Mas os setu 
Agendes requeriío com t.il fervor, que cin Roma 
houve suspeitas, su EIRcy teria algum filho bas­
tardo, que quítesíô legitimar casando com a mãi. 
Ho de crer porém, que os Ministros negociavao, 
c requeriSo sem ordem d’ EIRcy, e por nm lou­
varei desejo do verem 3  pátria livro de jugo 
estrangeiro: mais forito imiteis todos os sens es­
forços, porque 6 Papa protestando que o ne­
gocio demandava madura deliberação, não dc- 
cedio nada; e, sendcmlu esta fineza a EIRcy do 
Hespanha, seu verdadeiro intento era assegurar 
ú S. Sé as pertensdes sobre a Coroa do Por­
tugal, ou ao menos o direito do decidir a quem 
tocava ; de sorte que para lograr o seu projecto 
importava tanto a cllc, como a EIRcy dc I
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panha, que o de Portugal morresse sem deiiar
	 � � � 	 	9� �� �:�

Todos os Soberanos, por maiores, c mais pros­
pero» qno sejao, tem ainda assim alguns motivos 
dcdcígosto: mas a ElRey D. Henrique, tudo 
concorria para lhos d a r ; sem haTor cousa, que o 
podesse consolar ou dar-lhe prazer. Porque 
desde o primeiro instante, cm que subio ao Trono, 
niío ouvia senão practicar sobre seu successor; o 
vio claranicntc, que tudo quanto podia pretender 
era ser reconhecido por uuico, e supremo arbitro 
desta demanda. A maior parte dos Historiadores 
contcstao, que S. Alteza o  poderá ser a  u3o lhe 
faltar valor, e constância; mas se olhamos para a  
sua dignidade, para os annos, e circunstancias, cm 
queso achava, nao espanta, quo lhe faltassem 
aqucllas buas qualidades.

Entre um grande numero de pretensores ha- 
viao 5, cujos direitos mercçiSo affcnçao; o a res­
peito do tres dclles au menos não era facil do dis- 
ceruir a melhoria. lira o primeiro Ranusio Duque 
de Parma,cuja Mai 1).Maria fallecèra. havia perto 
de dous annos, e era filha primogênita do Infante 
D. Duarte ; c seu filho o Duque argumentava disto 
ser cllc o legitimo herdeiro üa Coroa de Portugal. 
Vinha depois a Duqueza de Bragança, filha se- 
guuda do mesmo Infante, cujos Advogado» sus-

(4 )  Os «ncsinos Autliorex. Gibrera. Mendonça. 
s 2
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O Papa veio (uobem com suas perfeniocs, allc- 
gando cm primeiro lugar, que a S. Sé dera, ou 
conãruiira o titulo de Rcy a  D. Afonso Henri­
ques ; facto, quo ncgavSo todos os seculares Por- 
tagucies, que bem sabião, que os acus antepassa­
dos for ao, os que derão aqucllc titulo, o que o 
comprarão á  custa do seu sangue. Em segundo 
lugar dizia S. Santidade, quo a  Coroa de Portugal 
lhe pertencia, como espolio de um Cardeal: mas 
ninguém estava por este argumento, visto como 
esta ordem do succcdcr não tem lugar nas succcs- 
•ües, ou heranças civis. Em lim ao direito mais 
bem fundado faltou o apoio;  c, a  nno ser assim, 
viria o Duque de Parma a  succedcr ao Cardeal 
Key. ( • )

A principio teve-o a Duqueza do Bragança a sen 
favor; c por outra parte ou as Leis de Lamego 
estavffo em vigor, ou todos os Rcy» desde D. JoSo 
1. haviao sido usurpadores da Coroa. EIRey 
Filipe II. tinha p o rs ia  força de suas armas, eos 
melhores Advogados ; porque íoi um dos Princi- 
pes, que emendem, que a peoua hc arma tão boa 
ao menos, como a espada- Por onda nao cm-

(*) Não se cote mie, como vera aqui esta conclusão, 
'i»tó* o» fundamento* da Duquena Ap Bragança; o que u 
PrinÜCJa, on Infanta de Poringat, qne n u a  com Princcpc 
estrangeiro se exclnc por esse facto, e a sua prole ila sae- 
a a i i  oo Trono deste Reyno, cm sirtude dai Cortes de 
I-imego. V. ns Alletmçõc» por parte desta Senhora i e 
1/$5' � I_s Cledc, Cibrcra.Hcnvm , 1'crrenu, Daniel, &c. 

s 3
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prcndeo nada sem nppcllar para a opinião pub­
lica, cuja approração negociou com tal diligencia, 
que aconseguio; c se cila lhe não dara direito, ao 
menos tevo a seu favor as apparencias, qnc era, o 
que ellc havia mister. O Prior do Crato D. An- 
tonio fundava-80 nos direitos do sangue ; mas 
principalmvute na parcialidade do povo, c enx 
particular dos ChrUtSos novo». De sorte que no 
estado actnal das cousas se dice mui frequente­
mente, que o direito de dispdr do Sccptro deri- 
Vado originalmente do povo, lhe estava outra ���  
devolvido. �  �

Mas o que fez augmentar o pezo da desgraça 
cm circunstancias tao infelices, e perplexa, foi 
depender o seu remédio, ou ullivio d’ ElRey, 

.cujas intensÕes crfc.se, e hc provável, que fôrão 
boas; com quanto todo» so aflirmiío cm queS. 
Alteza se houve muito mal'; apartaudo de si 
pessoas de merecimento, e mintas mais de talentos. 
Aquellcs, de quemsesérvia no Ministério, erãoni 
vcrdndo brandos, c moderados ; mas inconveni- 
entes ás circumstancias, e conjunctura; desorle 
que em todo o seu Ròynado não se fez cousa a 
proposito, senão abolir-se o imposto sobre o sal. 
Tanto hc verdade, que um Key póde ser homem 
de bem, sen» ser bom Soberano! O que em Ul 
caso procede mais ordinariamente de irresoluçãf, 
do que de falta de capacidade. S. Alteza dc;e-

198

(i) Cabrero, Herrera, Ferreias.
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segurança, c tranquilidade do Rcyno, cuja demora 
tiuo podia deixar du -cr-lhe fatal.

Tal era o pcior CQtuolho, q u e A l t e z a  podia 
tom ar: e todavia mandou citar todo» os proten- 
sores ú Coroa para virem expor a sua demando, c 
direitos. Mos, como os seus anno-<, o infiruii* 
dades lho não permittião as Msongciraa esperanças 
de.viver ato final decisão deste processo, rcsolveo 
nomear 5 Governadores, que por sfaa morto fos­
sem depositários da Soberania; «luranto o inter­
regno, o obrigor o poro a dar-lhes juramento de 
fidelidade, c obediência, que o ligaria cm quanto 
clles axaminaísem os. direitos dos Preteosores, e 
ate que julgassem dcfiiiitívamcntc a controvérsia.

Todo o Mundo se espantou desta revolução; e 
o povo queixava-so da indecisão d* KlRey, e de 
tanto espaçar, quando S. Alteza via, que uno 
devera Hsongear-se de TiveroMÍb, paia *ui a  con­
clusão daquéllc negocio. Seu» Ministros crão 
publicamente escarnecidos,.assim como o* expe­
dientes do Si Alteza, du quem so dizia, que cllr 
mesmo houvera de regular a  succestÕo, c nomear o 
herdeiro, lembrando.se do juramento, que fizéra, 
de conservar ú Jíação 0» seus direitos, e privilé­
g ios; equo até faltava o tempo cm conjunqiura 
tão crítica, para se esperar uma convocação de 
Cortas, qnnndo o negocio requeria a  decisão mais 
breve. (£)

(fc) Cabrera. Faria. I-aClede. Frima*.
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ElRcy pcrsútio, oa para melhor dizer, obstí- 
nou.se na sua irresoluçSo, e chamou as Cortes 
para a confirmarem. JunctarHo.se com cffcito os 
Trcs Estados do Reyno cm Lisboa no primeiro 
do Abril de 1570; c S. Alteza lhes pcdlo o sen 
conselho a beneficio da NaçHo: mas a penas sa 
acharão dous Procuradores do mesmo parecer. 
Nesta perplexidade fallon em particular com os 
Principacs do Clero, da Nobreza, e do Poro, e os 
reduzio a nao insistirem por então na nomeaçHo 
do Succeasor, c a contentarem-se com a  disposi­
ção, quo cllc tinha feito. Rcsolvco-se, que S. 
Alteza ouvisse as allcgações dos Prctcnsores í  
Coroa, c que decidisse a controvertia; mas quo a 
sua decisão estivesse cm segredo até a sua morte.

Mas, vindo LlRcy a fallecer antes de dar a sua 
sentença, resolveo.se, que o negocio da succes- 
são fosse decidido por onze pessoas escolhidas do 
24, quo os Estados lho havião dc apprcscntar; 
que, durando o  luterregno, devião governar o 
Reyno cinco Regentes eleitos por ElRcy d ' entro 
quinze, que as Cortes lho havião dc apontar, 
fazendo os Procuradores das Cidades, c Villas 
juramento de obedecer aos tacs Governadores, e 
ao Successor, ou herdeiro designado. (í) Separa­
das assim as Cortes, mandou S. Alteza citar os 
pretendentes.

H��������H�������+��������6����� ����������

(0  Herrcra. Faria c Souw.
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«jiie, cm vez 6o se retirar para o Crato, corre© 
todo o  Rcyno para grangear o  povo, procedi, 
mento, com que indignou tanto Elltcy seu tio, 
que ellc publicou um cdicto contra D. Antonio ; 
confiscou-lhe os bpos; e mandou.o sair de sens 
listados dentro de 15 dias. (w) Mas D. Antonio 
não lhe obedcceo ; antes andara a fnrto de lugar 
�J'  lugar ; o, como cra bcmquUto do povo, não o 
poderão descobrir, nem prender: pelo que foi 
mandado citar para comparecer ante ElRey, o 
qoc d  lo julgou, que lhe não convinha fazer, nem 
rir e;.tar A mereô de S. Alteza.

EIRcy CatbDlico. postoquo não qutz mostrar, 
que defendia as suas pertcnsíes, não deixou de 
mandar D. ChristoTao de Moura, como Embaixa­
dor ordinário ; c depois o Dnqtio de Ossnna rom 
titulo «lo Embaixador Extraordinário, para olha­
rem pelos seus interesses, (n) Escrcvco tSobcm ás 
principacs Cidades do Reyno, lembrando-lhes 
vonio descendia do seus antigos Rcys, c os bene- 
fidos, rpie fizera aos Portugueses om África, of. 
fercccndo.lhex accrosceiitamentoem seus privilé­
gios, c  conccdcr-lhes a liberdade de tratarem nas 
Índias Oecidcntacs de Hcspanfu : em uma pala* 
vra, puiihiulhes Avista de uma parte tudo, quanto 
jiodií/o esperar dcllc; c da outra, o que podião 
nceiardo seu poder. Seus Embaixadores apres- 
:» { o  El R «r coro requerimentos para designar o

(m) Cabrera. Ferrei» t. 10. f  537.
(«) ürrrcra. Faria c Sorou. Ú C lH íl . d.f."».
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herdeiro; e que não sc descuidasícde pôrtodos os 
meios de sair com sua tensão. Sobro isto serviao. 
se do dinheiro ; c com grandes sotnmas dcllecom- 
prúrão muitas pessoas da Nobreza, o ainda fazião 
maiores promessas. Mas, a pezar do bom suc- 
cesso de suas negociações, c astúcias, Filipo II. 
nSo dcscançou nelles; mas, ajunctaodo um bom 
exercito de Veteranos, mandou fazer lesos de 
gente em Italia, c AUcmanha, resoluto cm sen. 
horear.so de Portugal a todo custo.

O  timido D. Henrique, rendo todos estes a- 
prestos, receiou declarar a Duqueza D. Cathcrina 
sua herdeira, por entender, que cila não se achava 
com forças para resistir a ElRcy Catholico; e 
menos, porque cra de esperar, que a plebe, dc 
quem o Prior do Crnto era múi valido, $o decla­
rasse por clle em guerra ciril, ao mesmo tempo, 
que os Hcspanhoes entrassem no Rcyno de mão 
armada: e este zelo do poToa favor do D: An. 
tonio causou-lhe tal terror, que mandou levantar 
duas companhias mais para guarda dc sua Pessoa. 
O  Confessor d ’ ElRcy qnc cra o Jcsuita Leão 
Henriques, e tinha grande predominio cra seu es­
pirito, comprado por EIRey dc Hespanha, desero- 
parou a causa da Duqueza, que d’antes protegia, 
c dc sorte sc aproveitou dos temores de S. Alteia, 
que lhe persuadio, quo o unico meio de evitar a 
ruina de Portugal cra aceordar-se com ElRoy dc 
Hcipauba, e dccI.ir.illo seu herdeiro, (o)

S. Al 
biixadc 
mente : 
uma da: 
não das 
tempo • 
eonvocj 
appror. 
assenta 
esperar 
parte e  
«abendi 
terno C 
prasmo 

Pelo 
Cidade 
ao chai 
havião 
cessor,. 
para o 
mais m 
teus co 
rim, oi 
1 6 8 0 ; 
pitulaç 
mo o u 
dade d 
recebe: 
lico ia 

O C  
rou(o) Cabrcra.



��� �76$U'� A+BB@:#A+@� $56$� %$5�D:#+�'+5��BZ
I'#P'%+C$5�%{����$J� �'6F+7#A+��$�$:;#+@� 5$AC$6'��
B$:6$� '� � '%C#%� '5�A+:%#&c$5�%$56$�'O@56'B$:6+�8�
@B'�%'5�?@'$5�$C'��?@$�+5��H##C#+5�%$56$��$J:+�5$�
:G+�%'C#'+��5$:G+�'+5�5$@5�:'6@C'$5�8� $�'+�B$5B+�
6$B*+�%$+�*'C6$� HA?@A77'� �+C6+� %A� A+B+� ?@$C#'�
A+:;+A'C�+5�C$5� �56'%+5�%+� �$J:+��*'C'�+I6$C�'�
'**C+;'&G+�%$77A5�� �7�@J� �'6Fc7#A+�� *+56+?@+�
'55$:6';'�� ?@$� *+%#'� H'U$C� H@:%'B$@6+�6@�5@'5�
$5*$C':&'5� :+��7$C+��A� �+IC$5�� %$� ?@$� '� B'#+C�
*'C6$�$56';�+�*$#6'%+5� *$7+5� 5$@5� �BI'#P'%+C$5��
5'I$:%+�'7##U�%'�';$C5G+��?@$�+� *+;+�6#:I�#�'+�D+Z
;$C:+��'56$7F':+��O@7D+@�#B*+55�;$7�'7A':&'C�5$�+�
*C'#6+$�%+5��+BB@:A#C+5�

,A7+?@$�B':%+@� *C+*+C�� ?@$�5$�$5AC$;$55$�N5�
�#%'%$5�$B� *'C6#A@7'C�� +**+:%+�5$� #:6$#C'B$:6$�
'+�AF'B'B$:6+� %'5� �+C6$58� *+C?@$�� A+B+�$56'5�
F';#G+%'%+�'� ���$J�+� *+%$C�%$�:+B$'C�5A'�@A��
AA55+C��ON� :G+�AC'� :$A$55NC#+�A+:;+A'%'5�%A�:+;+�
*'C'�+�B$5B+�$H#$#6+�� �'5� +� �'C%$'7� �AJ�:'%'�
B'#5�B'A#+��?@$�'�*C#:A#*+�� '6$#B+@� AB�5$D@#C�+5�
5$@5�A+:5$7F+5�8�A�H$U�'O@:6'C�'5��+C6$5�$B� �#B$#��
C#6:��+:%$�5$�'IC#CG+�:+� ,@&+�'+5� �̀%A�.':$#C+�%$�
0�1�8�+�A+BB@:#A+@�7FA5�+�*C+O$A6+�%A�H'U$C�A'Z
*#6@7'&c$5�$:6C$�+� �$J:+�A���� ��� �'67#+7#A'�� A+Z
B+�+�@:#A+� B$#+�%$� A+:5$C;'C�'�*'U��A�6C':?@#7#��
%'%+�%+� �$J:+��;#56'5�'5�;':6'D$:5��?@$�'�� '&G+�
C$A$I$C#'�%'5�A+:%#A&cA5��A+B�?@$� ���AJ� �'6F+Z
7#A+�#'�' �5@$AA%AC� :'��+C+'�

�� �7$C+� H+#�+� *C#B$#C+�� ?@$�%$+� '�5@'�'**C+�
����� ���� �

[ � �



206

▼ação ; e entre os Nobres, depois do longos de. 
bate», venceo.se tãobem por um só ro to  demais; 
0 povo poróm denegou-a. (p) ElRey tiniu» feito 
todas as diligencias, para Sc elegerem Procors. 
dores das Cidades, quaesellc quizesse* e peitar os 
outros: o que tudo comcguio cm Lisboa;ma$o 
de Coimbra, c das outras Cidiulcs fizerão o teu 
dever. Os Procuradores rcjeit&rnu unanimes a 
convenção com Castellft.j e Phqbõ Moniz,aqucci 
os roais seguião, conjtirou a S. Alteza, que os não 
entregasse aos Castelhanos; c  que elegesse ua 
Suecessor Portugoez, fosse, qncra fosse. Mas, 
não vindo ElRey nisto, c entondendo as Cortes, 
que S. Alteza se entendia com ElKcy Filipe, de- 
clarárno abertamente, qun «illes sós tinlião o di­
reito do elegar Soberano, quando o Trono vagas- 
«o p o r « n n  m n r i o .  (ij)

l i  bem cedo teriuo oceasião de o fazer, se per­
severassem constantes no seu proposito, porqoe 
ElRey no meio destas disputa» acabou a vida aw 
31 de Janeiro, com <58 annos de idade, havendo 
rcinndo pouco inais do 17 mezes. (r) E  como

(p) Faria c Sousa. Ferrmi r. 10. f. i43.
(q) Faria. Ferrem;1. 10. f.S-lS.
(r) EIRejr D. Henrique p*veci»-»6 muito com FJRry P 

Manuel seu pxi, porqoo era ilc cMatnrn mediana, «migro-
e vivo, e capaz ele «mulo trabalho. Sabia todas u 

lingu&s tábiss, e Thèologia; c tiniu algõa tintura ik • '*' 
th ema ti ca: era mais* senhor dos (*  olhos, <jtc da» ;uas 
paixões, lembrava-se das injurias para te vingar «klL»,e

andava 
poçlfcuJ 
mandoi 
bera no 
da Mia f  
calina d 
•160 aiu 

ElRe 
soa ma 
���	���  
pois nS 
deo «a«

tendo b: 
linha os* 
iliar. (Jt 
ietu Vos 

Alguc 
penticii 
foi o Cu
obsetvã
qtwtroc 
laca reli
0  q n c  n  
•Sr-toii, 
ao Troí: 
«Josnee 
listo Pi 
nhaxiia 
lolvêr»! 
«c casu> 
•ilgun» 1
1 que a.
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35 do. 
smais; 
a.feito 
ocnrn. 
itar oi 
1 mos o
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Mas,
fortes,
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CS o di. 
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ida ao! 
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1 como

aRcyP
mtpto. 

tOíU'W 
u k  Mj-
(lil su->
dclUs. f

andava então peste cm Lisboa, foi seu corpo de­
positado cm Almeirrm, dondo LIRey D. Filipe o 
mandou levar a Belém. Foi este Rey o 18® So­
berano de Portugal,'' e 17 Royj c o 8, c ultimo 
da sua familia,-porque ncllc acabou a Tinha mas­
culina do’, Reys do Portugal, que durou além do 
JdOaunos.

BÍRfty I). Henrique foi pouco estimado, c a 
Eua morte ainda menos sentida, nao obstante 
liavcr feito em sua vida raCitas acções louváveis ; 
pois iiito fez senão poucas como Uoy* Não por- 
deo nada porque fez pazes com o Xarifc, o com

teodo bastante penetração par.i prever as desgraças, não 
tinha nssíts para descobrir o racio dc as prevenir, c rr.mt» 
«liar. (Maíerne. Turquet.) Morréoemfim descontente de 
teus VassoUo?, que o não undavão menos do sen governo.

Alguns Historiadores Portqguezcs flzerão refloxões iu- 
pentidosa» íi cerra do nome do seu primeiro Soberano, qu* 
foi o Conde D. Henrique,semelhante ao do ultimo Rey: e 
observirao mais que o Cardeal Rey lutcèrn Justnmcntc 
quatrocentos annos depois do Conde. Mas dc que servem 
tac» reilexõe» f (Faria o Soma. Memoircs du Portugal.) 
O que não será Inútil observar tic que a miii d* EIRcy D. 
•Sebastião falleceo no mesmo anuo em que o Cardeal subio 
ao Trono, avim como a Infanta D. Muna que Ilie houvera 
dcaucccdersc o vencesse em dias. (Fcrrerai. Turqnct.) 
Esta Princesa roin as doações de seu pai, e. deixas d i JRay 
nla Miamãi ticou tão rica, que os Portuguezcs nunca sc re- 
solvíraoi» dcixhln raliir «lo Rey no, o que fez que clin nunca 
se casou; sendo certo, que sc a casassem cm Portugal com 
algum Príncipe <U> Sangue Real, cvitar-oc-bauai desgraçai, 
a que a  Nação ficou exposta. (Faria e Sousa.)

T 2
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SECÇÀO V II.

%#-� �*+����E+��$5�4� ��U4?�� � f 4 ��� � � � � ���T��,  
��44�X���2 ��+� �� ���$�4�� ?�&��+� �+�� +� �+. ' +  
�+��?�5�����g����'2� , ��h���4 �� ���4�.��*+��+  
%�'2+��?�&�(���+*+�f�

N a Historia do Hespanha apontamos as acções 
do Duque d’Alva cm Portugal, segundo o  teste­
munho dos Escritores Hespanhocs, mas como 
cllesnão conformffo em tudo com os Portuguczes, 
c a redueçuodo Portugal ú obediência dc Hespa­
nha, c a revolução que o livrou dnquellejugo, siío 
succcsso» importantes na Historia Moderna, terá 
o leitor razão do esporar de nós uma relação 
dellcs mais individuada. Trabalharemos pofc 
nesta Secção-por expender tão summaria, com* 
imparcialraente o como D. Filipe I I .  do Castelhi 
annexou o J&oyuo do Portugal aos seus estados, 
com todas as Conquistas, que os Portuguezes ti. 
nhão no Oriente, na America, e África: os es­
forços, que o Prior do Crato fez por sustentar as 
suas pertenções; as máximas, que Filipo II . e 
seus Succcssores seguirão no governo de Portu­
gal ,■ cm quanto esteve debaixo do seu dominio; e 
em fim as verdadeiras causas, que obrigarão toda 
a Nação Portugucza a sacudir unanimemente’o 
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que cila chamava jugo de Castella; c as circom- 
stancias que concorrerão para facilitar uma etn- 
preza tSo arriscada, c a manter os Portuguezes na 
independência, que glorlosaniente adquirirão com 
um esforço tSo valoroso. Para expormos estas 
cousas com ordem luminosa, c conforme á traça, 
que damos á nossa Historia, soldaremos o fio delia 
na  morte do Cardeal Rey D. Henrique. •

Morto este Soberano, entrárão a reger o Reyno 
os 5 Governadores, que clle nomeara, e a  Du- 
quezade Bragança deixou os seus direitos ao ar­
bítrio delies, instando-lhes, que dessem logo uma 
Sentença difhnitiva. (x) Escreveo-lhcs tffobem 
clRey Filipe em defeza das suas pertensões, of- 
fcrcccndo de mais estar pelas condições, que o 
Cardeal Rey tinha proposto, c lhes cnvioi^uma 
Copia da Memorial dacjiielie Principe. Além 
disto cscrevco aos Fidalgos Principacs, e ás 5 Ci­
dades mais notáveis do Rey no.

Os Governadores, de que tres erSo seus par- 
ceaes, publicarão as Capitulações dclRey de Cas- 
tella, a saber, que juraria soleumemcntc .guardar 
os foros, direitos, c privilégios dos Porluguezes : 
que não njunctaria Cortes senfío dentro de Portu- 
gal, c que dos negocios deste Reyno, senão pode­
ria tratar om outra parte dos Estados dcTIes- 
panha: que o Vico-Rey do Portugal seria Portu- 
guez, salvo se elRcy nomeasse, para esse Cargo

(») Faria eSoun.
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este Kcyno seria sempre distineto e separado dos 
maisdcHcípanlia, que as rendas dello so despeo- 
doriüo no seu interior : quo todas as demandas so 
julgariiío ah! cm ultima instancia; qnc os P ortu . 
guezex entraríSo no serviço das Casos d’ ElRcy c 
da Ruynha de Cóstclla; quo se abolirfóo todos os 
direitos de entrada nas aduanas dos fronteiros: 
qun ElRoy daria 300 mii crusados para resgato 
dos Coptivos Portugueses; c para remediar os que 
a  peste, c outras desgraças reduzira 4 indigência. 
O Clero, c a Nobreza, crõo pela accitaçao destas 
condições: mas os Procuradores dos Povos rc- 
jeitavão-nas como quem entendia, que não haviSo 
de ser observadas por muito tempo, (f)

O  Rcyno do Portugal estava bem longe de 
poder de modo algum resistir ás armas do Filipe 
11 : porque íitèm do tcrrirel golpe, qun recebera 
dois ânuos antes cm África, as secas extraordi­
nárias tinhão consumido os novidades do fruclós, 
c  causado uma fome geral. A penúria dos vive­
res : os alimentos pouco saudaveis, c mercadorias 
infectas atei&rão a peste cm Lisboa, donde so 
propagou por todo o Reyno. O cofro de reserva 
estava vasio, e quando so pedirão do empréstimo 
não mais que 100 mil cruzados aos mercadores, 
cites os não quizerao dar. Lisboa estava aberta 
por varias partes, c todas os fortalezas de Portu­
ga! faltas de presídios, c munições.

���  Gibrern. llcnrra. ��  Aston. Viperaui.



Mas ainda assim seria (tossirei defender o Rcy- 
no, se os Nobres se unissem, e o  Poro sc dUpo- 
sciSQ a obedecer, ou sc aparecesse um Chefe capar, 
de guiar a uns o outros, e fazer cotn que a Nação 
obrasse com vigor, e fizesso gente para a guerra. 
A rnayor parte dos Governadores estava vendida 
a  elRcy do Castclla, ardendo cm desejos de lhe 
trohirem a própria patria; mas não onsaviio de­
clarar-se, porque achavao, que a entrega nuo era 
tão facil como 8c lhes afligurou.

Todavia elles a lizerão, c o modo dc a executar 
nada menos foi que.honroso ; porque andíirSo vi­
sitando os armazéns de donde tinirão a polvora, 
emandárSo misturar areia na pouca, que deixíu 
v ã o : nomcúrão um Enriado para ir pedir soc* 
corro a clRby dc França, o qual sabião, que n ío  
podia chegar a tempo; separarão as Cortes logo, 
que virão que 09 seus Membros queriuo obrar 
como Delegados de um Povo livre; e dando mos­
tras dc confiança ilcspachãrão (tara os Governos 
das Fronteiras os Fidalgos, que lhes éraõ suspeitos, 
fx )  E oxaqui como a esperança de proveitos, de 
que seus herdeiros nnnea gozárão, os obrigava a 
fazer sacrifício infamo da honru, da liberdade, c do 
bem da sua Patria.

E ra quasi meado Junho, quando o  Duqno 
d’Alva entrou por ordem delRcy Filipe 11. cm

(;)  Faria c Sousa. Cabrcrn. Concstagio deli' unione dcl 
Rcgno di Portugallo «lia Coioaa dcCastifilía.
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O P iio rd o  Crato marchou Jogo para Lilboa, 
omle foi recebido dos moradores, quo ahi se acha­
rão , porque o» mercadores ricos andavão por fora 
fugindo da peste, o as justiças de Lisboa tnobom 
so retirarão, ouTindo a  nova da sua chegada. ( ��  
De Lisbo3 enviou D. Antonio o Condo do Viinioso 
a  Setuval, que »c declarou cm sen favor, o os R e­
gente* fugindo daJia toda pressa, derão sentença 
p o r F il ip c I l .d e  Castella, dcdnramlo-o Hey ilc 
Portugal conforme as leis, quando olJe estava 
proximo a sèlo por moyo da força de suas 
armas. ���

D. Antouio, que estava Senhor da Capital, çn- 
ircgousivdos arsenaes e armaxens; nomeou novos 
Magistrados, Oiliciacs de Justiça, c M inistros; 
mas como os escolhia entre gento nova, sem ex­
periência, c prompta a executar rigorosumento to­
das as suas ordens, entrarão logo a brotar as vio- 
lcucias, roubos, c toda sorte de desordens. M an­
dou fazer grandes otfcrecimcntos ao Duque du 
Bragança, ao Marquez de Vüla-Rcal, o a outros 
Senhores: escrevco ao» Fidalgos tnobem, mas 
poucos o quizerüo reconhecer, (r) N io  *o desa­
nimando porem com este* obstáculo», para so pòr 
em melhore* termos de defeza enviou á França o 
Cônsul dosFrancestes, para lhe condnzir 10 mil 
homens: upoderouse das joyas da Coroa, do di-

(а) Cibrcra. Henera. Farb.
(б) O» 5* ) ( * D � � Campana. Ferrems.
(c) CoaMtagio, de Varga»,
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nhetro do resgate dosCaptivot, da prata das Igre­
jas. do» deposito», que havia nos Conventos, c do 
diuheirò da» obras pia» ; c em fim, não se des­
cuidou de meyo algum do» de haver ás mãos d i­
nheiro para assoldadar gente, que o servisse- E 
cuidando quo acharia Soldados entro a gente 
plebeu ; como vio, que a dos campos os não 
podia deixar para farxrem uma Campanha, nem 
cru possível tcllos juníos por mais do um dia, ar­
mou os escravos pretos do Lisboa, c mandou pu­
blicar, que daria liberdade a todos o» que tomas­
sem nnnat por cJIc. (</)

Disto nascería logo mil desordens, porque o» 
pretos toraavão os arma» que achavao, roubavão 
cavados, e lançatão m io de tudo o que lhes 
cumpria : c ainda assim com esta cafila de gente 
levantada á pressa, e mal armada, quiz D. An- 
tonio defender a passagem do Tejo contra o Du­
que d'Alva.

Este General, a quem os de Selava] entre­
garão a Villa, e se havião rendido o Algarve 
com as terras, que fieSo ao Sul do Tejo, mar­
chou a passar esto rio, c o travessou sem ditfi- 
culdadc cm Cascaes, nos galés de Hespanha. Cas­
cata, e a fortaleza de S. Gião rcnderao-se-lhe: 
Cabeça seca ficou deserta: e o Duque endireitou 
para Alcaulara, onde o Prior do Crato campava 
com a sua gente, sem Capitães, que a mandassem,

(«0 Vcpcnuú. Ferrem.
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laria Castelhana, embarcou-se para s t  r í  «irar í  
França.

E  porque d u o  poda sahir com Tinto contrario 
c mao tempo, os Hespanhoes lhe forao combater 
o navio em que estava, do sorte, qno o obriga, 
rao a disfarçar-io, o a mettcr-so cm um esquife, 
no qual passou ú outra margem do rio á vista do 
destacamento de Cavallaria, e tero a felicidade 
do em p ar, e poder estar occulto no Rcyno. 
Promottira5 80 mil cruzados a  quem o entre­
gasse, mai tudo quanto se fez pelo colherem foi 
baldado; passando clle mais do uma vez por 
entro quem o buscara para o prender, com a 
fortnna de nSo ser reconhecido. Alguns dos 
que o acompanharão, e ainda criados seus, forao 
prozos cm Lisboa, onde vinhSo comprar o ne­
cessário para o seu embarque : os quaessofròrão 
mqrtc tem descobrir o lugar, onde seu amo estava 
occulto-

D. Antonio andou assim em Portugal desde 
Outubro do 1580 até o mez do Julho do anno 
seguinte: foi a todos os portos por ver se podia 
achar embarcação cm algum dcllcs, c esteve etn 
Lisboa no mesmo tempo em que ahi se achou El- 
H ey D. F ilipe; mas não podendo embarcar por 
serem praios os seus criados, passou a  Setural, 
ondo se metteo a bordo dc um navio com doze 
amigos seus os mais £cis, o foi desembarcar a Ca- 
lais- (g)

2 1 6

Gr) Daniel. Faria. Fcrreras.



£19

Depois da sus retirada, todo o Reyno sc su- 
joeltou a ElRey de Hespanha, reconkecondo-o. 
por Soberano ; c o mesmo foiórão as praças Por- 
tuguczas do África, as dc Guiné, do Rrazil, da 
índia Oriental, com a Ilha dc S. Miguel: mas as 
outras ilhas tive ri! o a voz dc D. Antonio até quo 
forio  obrigados a dar o collo ao jogo, qoando 
rirão desbaratada a Esquadra Krancezo, quo ia 
em sou soecorro. (A)

EIRcy D. Filipo não sc quhs mostrar em Por- 
tagal como conquistador, do sorte quo n ío  veio 
ao Royno senão qoando a teve pacifico Senhor 
dc todo cllc. Então passou n Eivas ondo abolio 
os direitos da entrada, que pagarão todos os gc- 
noroí, que sc sacavão do um Royno para o 
outro, c montarão por nnno a 150 mil cruzados: 
o entrou em Lisboa com uma pompa triste, e sem 
rira», �  �  Aqui mandou convocar os Tros Esta­
dos do Rcyno, para sc juncinrotn em Thomar no 
mez dc Abril, c perante ellc3 confirmou as Capl* 
tulaçBes, que offcrecira, e s6 nao qui» ratificar 
a  promessa, qne o,D«ique do Ossuna fez. em sou 
nome, e cra, que EIRey Catholico faria uma Lai 
na qual s« determinasse, quo quebrando S. M. 
n« CapitulaçCeS, que ju rira , os povos do Portu­
gal Gcarião soltos do juramonto do fidelidade, e

�� 1�  Faria. Çonejtagçio.
(i) Faria. Mayerno. Entrada de D. Filipo IL cm 

Portugal por Isidoro Vehuqucs. Succesjl di Portujalo 
da OrtcEse. *

C S
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mandar todos os annoi am 5 * , " ! � mercante i  Ín ­
dia, mas qúo lhe faltou a estas promessas. Se 
x«sim he, deo ElRey forças aos direitos da Cosa 
de Bragança, visto que tratou com ella, para 
lhe nSo fazer opposiçíío, e faltando em lhos com­
pensar como promottòra, deixou-os subsistir taos. 
e quaes erão antes da trausacç&o. (/) Aqui tSo. 
bem falhou a sua política, porque quarendo 
suprir cora grandes distinções áquillo, com quo 
faltou na dovida compensação, distingido muito- 
a  Casa do Bragança, continuando-a assim no con­
ceito que tinha da sua justiça ; e o que delia for­
marão as pessoas mais prndonti» da Nação. E l. 
Rcy tinha seus desígnios, mas cstorvarão-lhos os 
incidentes, e tere alias outras difljculdades, quo 
vencer.

Os Trez Estados representarão a S. M. as 
circunstancias em qoc a Nação « ta ra , c lhe pe­
dirão ;  quo mandasse eou filho para so criar cm 
Portugal; que fizesso retirar das fortalezas e pra­
ças as guarnições Castelhanas, e Italianas, quo 
nelias posíra : que extinguisse certos tributos; o 
conservaste Portugal independente do Castclla ; 
4ué ordenasse certas coutas a bem da administra­
ção da Ju stiça ; dos quaes Artigo» S. -M. couce, 
deo os menos importantes, o recusou satisfazer 
aofsque erão mais. (m)

(0  Faria e Soma. Conwtaggio.
(n ) Catircrs. Mayerae Turquet» Faria •  Seus».
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Os Nobreí, que nunca se haviao opposto aos 
interesses d ’£lR ey Catholico, (•) tinlião para si 
que ello lhes não devia negar cousa ulgüa, c por 
seus deputados lhe requererão a jurisdicçao sobre 
os seus V'assalloj, c que os oiíiciacs mayorcs do 
Rcyno se provessem nas pessoas daquclla classe 
somente; que S. M. não desse Cartas de Nobreza 
so não por prendo de grandes serviços a  qual 
Nobreza cm taca casos fosse pessual, c vitalícia, 
não já  hereditária.

Estes Artigos, o outros taes forao rejeitados; 
pelo que os Fidalgos se arrependerão de nao ter- 
se unido para resistirem a EIRcy, ate qne cllc 
lhes concedesse o que perteudião. Antes do se 
separirent as Cortes publicou-se uma. amnistia, 
mas tão limitada, que não merecia este nume; 
ficando excluídas do perdão ó2 pessoas das mais 
distinctas, e todos os Religiosos; todos os do 
partido do Prior do Crato, e qualquer, que dcllc 
houvesse recebido titulo, dignidade, gratificação, 
ou oflicio; os quaes crão por esta Lei declarado.? 
incapazes de possuir os cargos que tivessem, ou 
entrar a  servir, algum ; de sorte que os Pariu.

(*) Por tionni d* iooocencia devemos declarar aqui que 
todo» furão inticia ii Patria, c ã  Caia de Bra^auea;: 

Manoel <lc Farin c Sousa traz ua Europa Portupera 
um Catalogo dos que a venderão a EIRey de Hcapaniu, 
#• he liem que se coracrve para distinção enUc c» bco.', 
e nucs.



223

D@AU$5� %#U#@+�� ?@$� ���AJ� :G+� *$C%+'C'� 5$:�+�
'� ?@$B� 7F$� :�+� ACCwC'�� $� ':#7'CG+� B@#� #CC#Z
6'%+5� %+�;$C$B� �'77#%'5� '5�5@'5�$5*$C':&'5�'�$56$�
C$5*$#6+�

�+%'5�'5�6$:6'6#;'5�?@$�5$�H#U$C'+�*'C'�D$:$C'Z
7#U'C�B'#5�'�'B:#56#'� H+C�+� #:(6$#58� $�'5� *$55+'5�
APAA*6@'%'5�@A77'�A#6'%'5�� A� *C+A$55'%'5�)�B@#6+5�
,#%'7D+5�� +�F+B$:5�%X+@6C'�5+C6$� *C$5+5��*@:#%+5�
A'*#6'7BA:6A8� 6C'6'%+9�A+B� $P6C$B+5� %$� C#D+C��
+@�B':%'%+5�7$;'C�*C$5+5�'��$5*':F'8�+�+�5$�*$CZ
%+':%+�:$B�'�B@7F$C$5�A@O+5� I$:5�5$�A+:H65A';'+��
5$:%+� '7D@'5� %$7#'5�$:A'CA$C'%'5��+@6C'5� 6#C'%'5�
%+5��+@;$:6+5��$�7$;'%'5�' ��'56+77'�� �5��$7#D#+Z
5+5��$�+@6C+5� �AA7A5#'56#A+5�H+C'+�'#:%'�B'#5�B'7Z
6C'6'%+5��*+C?@$�5$�%$+�' �B+C6$�' �DC':%$�:@B$C+�
%$77$5�� 5$B�B$:A#+:'C�B+5�+5�?@$� B+CC$CG+� :'5�
*C#5c$5� *$7+�B'+�6C'6+�� ?@$�:&77'5�6#:FG+8� 6':6+�
'55#B� ?@$��7�AJ� *+C� $5AC(*@7+5� %A� A+@5A�+:A#'�
'7':&+@�%+�	'*'�@B�IC$;$�%$�'I5+7;#&G+�%'�B+C6+�
%A�%+@5�B#7� �$7#D#+5+5�� ?@$�$77A� B':%'C'� B'6'C�
*+C�;NC#+5�B+%+5�

�$56$5� 6C'U#m+� +5� *$5A'%+C$5� %+��KO+� B@#6+5�
A'%';ACA5� :+5� C$%$5�� ;$56#%+5�'#:%'� AB�5$@5� FNZ
I#6+5�8� $� #B'D#:':%+�?@$�+�C#+� $56';'� A5A+B@:��
D'%+� :#+� ?@$C#G+� '7#C'$:6'C�5$� %+� *$#P$�� :$B�
A+:6#:@'C� :+�5$@�$P$CA#%+� '6K� ?@$�+��CA$I#5*+�
%A� �#5I+'� C$5*$#6':%+� N� 5@'� 5#B*7#%%'%$�� H+#�
5+7$B:$B$:6A�'+�C#+�� A�A+B�'5� �$CAB+:#'5�+C%#��
S'C#'5� �A�':6+@� '� $PA+B@:FG+�� : � +� 'IW+�;A+



� � �

delia. (•) ElRcy demorou-se em Portugal 
(empo do que cuidara; e quando se retirou, 
fez Vice-Rey dello ao Cardeal Alberto, com 
um Conselho composto de Portuguczes, o to. 
das as exterioridades do poder, mas rcalmente 
sem a sua confiança, o com menos uulhori. 
dado: o exaqui como desde o seu Kcyuado se 
lançarão as sementes de um desgosto univer. 
sal. (n)

Quanto ao Prior doC rato, que fora ncclamado 
Reydc Portugal, eassim se intitulava; & primeira 
rctirou.se para França, onde negociava soecòrros 
p a rí vir cobrar os seus Estados ; e achou ali tal 
favor, quo pódc tentar uma oxpediçSo âs Ilhas 
Terceiras, com uma frota do 60 vdas, cm que 
lotou grosso numero de gente dc desembarque. 
Mas foi vencido dos Hespanhoes, os quacs tra- 
táriío como Corsários a grande copia de presio. 
nciros, 'que íizorao, mandando degolar os Fidal. 
go», e N obres; e enforcar os dc menos soric. 
Todavia D. Antonio ficuu Senhor de ulgun9 lu­
gares, mandou lavrar moeda, e fez outros actos 
dc soberania, até quo em fim se vio obrigado a

(•)  Um dos Religiosos perseguido* foi o celebre Heitor 
Pinto, que cm duos amnisijjo, que «  putlicárõo ficou de 
féra, tanto cm o odio, que se Otf tini», c cm fimvvio •  
fállccer cm Hespsnbs, e cre-se que de veneno, que liie 
dirão. V. a» amnistias, qoc se publicirão então.

0 0  Campana. Herrtnt. Cooestoj&io. Cabrers.



ictirar-se, oquo executou com trabalho, acolhem 
doi.se para França, (o)

Dali passou a Inglaterra, ondo foi bem rece­
bido, c muitas pessoas urraárSo navios para an­
darem a corso dos Hespanhoev com cartas de 
marca destg Princípc. Depois quando Filipe TI. 
arruinou u  marinhas do Portugal o Hespnnba 
para esquipar a  Armada irtrtodvrl, a Raynha 
Isabel não ture difficuldade em reconhecer o Prior 
do Crato, e dar-lhe auxilio, onriando os Cara- 
lheiros Norris, e Drako com uma boa armada 
para o restituírem uo Throno d e ' Portugal.���  
Então he que D. Antonio mandou seu filho D. 
ChrLstovSo em refens a  Mulcy HametRcy doFcx 
e Marrocos, quo lho havia de emprestar duzentos 
mil cruzados. Mas ElRey Filipe reparou este 
golpe, restituindo ao Mouro a praça de Arzila : 
dc sorte que cs:e desvio, com o tníio successo da 
empresa contra a Corunha, e as desavenças entro 
Noriis, o Drakc, frustíirão esta expedição, a 
qual nao fundio coisa notável, senão trazer a 
armada peste a Inglaterra, �C� Aqui se demorou 
D. Antonio roais algum tempo, até que enten­
dendo, que o tinbSoem pouco, voltou ú França, 
ondo cahindo em misuria rcyo a morrer de idade

(o) Faria. Francisco D as Varpu. Forrenu.
(p) Cabrera. ;�����"�� Ctuubedeui Annalc* Elisa» 

beflú
(í) Oi mesmo» Authorci. Faria e Sousa- eVarpcs.
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hum tlcllos O. Chrlsfovno do Tavora, ao outro 
Bispo da Guarda. Todos estes embusteiros an- 
dárão recolhendo dlnboiro pelo Reyno, c chc- 
garião a inquietado, ic  o Archiduquc, prendendo» 
so o chamado D. SebastiSo, o não mandasso 
açoitar pelas ruas do Lisboa, o degradar ás galés 
por toda a vida : c enforcar o que se diria Bispo 
da Guarda, ( t)

Passado algum.tempo utn Goníalo Alvares filho 
de outro pedreiro entrou a iutitular-íc D. Se­
bastião, o dando palavra de casamento á  filha do 
Pedro Afonso Almoxarife rico, a quem fet Condo 
de Torres Novas, ajunctou até oitocentos homens, 
que o scguiío; o o dcfeudèrfio k  custa do soa 
sangue, c dos que o queriío prender: até quo 
em fim se manifestou, que era um embusteiro, c 
elle com sou futuro sogro forSo enforcado* cm 
Lisboa. (u)

Quasi vinte anno* depois da batalha de Alca- 
cere apparccco em Veneza um homem, , quo fet 
grande rumor; porque com ojnomo de J>. Se­
bastião dava exacta noticia do que fizera, desde 
a funesta derrota do África, dizendo quo sal­
vara a  vida, c liberdade oocultando-sc debaixo 
de uma barda de cadaveres; e que depois de

(t) La CIcde I. 2. f. 170. O outro do Xupplcmcnto do 
M»ris, refere ser o tal embusteiro filho de um Couteiro da 
Batalha v.psg. 547. edição de 1672, c o tule dia CVnftin» 
cuido se ha da ler Couteiro,

(u) O mesmo Autor.



andar errante, disfarçado em Mouro,- vplfâra 
com dois amigos ao Algarve, cl onde participou a 
sua chegada ao Cardeal Rey D. lleoriquc: c 
vendo que -este o mandara matar, ntto querendo 
filio altorar a  paz do Royno, voltára para África, 
ondo cm habito dc penitente peregrinou do lugar 
em lugar, a té que passado z  Sicília, o vivendo 
ali retirado cm um ermo, se rcsolvco a  passar a 
Roma e descobrir-se ao Papa : e porqno os seus 
criados o roubárao no caminho, tomou o de Ve­
neza, onde cheg&ra-quasi nu, e foi reconhecido 
dc vários .Portugueses. Mas fazendo-se queixa 
deste homem ao Senado, foi-lhe necessário sahir 
para Padua, donde o Governador o mandou 
despejar, obrigando-o assim a tom ar a Veneza.

O Embaixador do Hcspanlia nccusou este -su­
jeito dc imposturas, c crimes atrozes, desorte que 
a seu requerimento foi preso, o mettido num ca- 
lhabouço, donde vinte, c outo t c z c s  foj trazido 
ante oSenado,caht se justificou n5o só dos crimes, 
quo lhe assacavao. mas deu uma conta tão cir­
cunstanciada dos diversos negocios secretos, que 
por seus Embaixadores tratara com a Republica, 
que causou grande espanto aos Juizes da Com- 
missío, c os dispoz a não o declararem por em­
busteiro, movidos principaimcntc da sua segu­
ridade, grande modéstia, moderação, religião, c 
da admirável paciência com que supportava a su3 
desgraça, (r)

( r )  Ln Cleilo t. C- f. 16í. êcc.
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nhecer por um embusteiro, qitc se intitulava'I). 
Sebastião Rcjr de Portugal; ao que clle respondia

Sim eu o s o u e  qnando o Porteiro dkm 
que cra natual de Calabria, replicara cllc, “  Isso 
he falso." Passada esta afronta, foi levado como 
galeote a S. Lucar, eui cujo Castcllo o tircrão 
prcsog alui» tempo, c dah? conduzido ao Sertão de 
Coitclla, onde o enterrarão de sorte, que não 
houve roais novas delle. � ��

Em Lisboa íorflo justiçado» alguns, que ten- 
tarSo levantar bando por elle: mas julgou-se po­
lítica extravagante, ou antes grande erro de pó- 
litira dos Uespanhoes divulgarem tanto este caso 
>cm� poderem convencer o preso de falsidade; o 
teve-se por grande ridicularia allegarem ellcs cm 
falta dc prova, ju ra  o condcmnarcw, que o  cri­
minado era Magico. O maia notavei hc que Ma­
noel dc Faria o Sousa historiador sincero, c pon­
tual, quo falia com Indignação dos outros im­
postores,. guarda alto sileticio á cerca desto ho­
mem, cujo succesio extraordinário etn si, e tão 
cosido com a Historia de Portugal julgamos mais 
conveniente narrar aqui antecipadamente, por 
evitar repetições, e para que os casos aná­
logos servissem para se illustrarem reciproca- 
mente. (•)

���  La Cledo t. 2. f. 170.
{•) Alt™ do» referido* appareceo outro tingido D. Se­

bastião cm Castella,quo era Gabriel d ' Espinoiu pastcBeiro 
do Madrigal, qcc tãobem foi morto por justiça.

�
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Pelo mesmo modo se descaoinhirão das suas 
primitiva» npplicaçõiSs outros ramos de contri. 
buições. quacs crffo a destinada para o reparo 
das fortificações cobrada com todo o rigor, ao 
mesmo tempo que as praças se lao derruindo, e 
Yrrasando; a que sc tirava para manutrnçSo dos 
lugares dc África, nijos presídios so ríío gastando, 
c  as forças perdcndo.se indeferas. Em fim. no 
espaço de 18 annos aehírao-sc os Portuguezes 
visivelmente pobres, e toda via o reynado de 
Filipe II. foi sem comparação melhor, que o de 

‘ seus Successorcs, c tanto, que depots*fcz saudades, 
e  os Portuguezes se virío obrigados a confessar, 
quo clfe foi o menos m io dos seus tyrannos. (é) 
Triste consolação 1 (e)

(6) Grimstone. Ta Cicde.
<f) JIi noutra parte apontàmo». que FJRey FUipr It. 

de Hespanha tratou o» Portuguezc» melhor do quo nenhum 
do» wu» Suecriíore» ; c a*»im o contes tão o» Hcspanbocs, 
« �	  Esaítores de Portugal. Ma» este» dizem, que KTRej 
obrava aadnj por política, e que elle foi o verdadeiro Autbor 
rio» inalei, que a Nação lofrco dejxik Piara o provarem 
aUfjfü') com uma Mcuioria, ou Hegimento traçado segundo 
o» direcções de um seu Ministro, que EIRcy deixou o soa 
filbo Filipe III., e contém maxima» de catado dc qoe clle, 
nem o filho, nrtti o neto »o apartarão j i  nuís. O certo 
hc, qne Filipe II. deixou ao acu herdeiro um testamento 
político, que una jouvão, e ootro» reprebcmlero: ma» be 
opinião geral, que este monumento ainda se conserva como 
R lip c  II o escrevío, e que nelle so 16 a respeito do Por- 
toçnl, que r»tc Reynu era a uuica Conquista, que Um

resta tj,
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FiJippc I I I .  seu filho, c  I I .  deste nome em 

Portugal rcynou vinte anno?, antes que viesse a

restava, de quantas emprendSra á  cu»U dc 59 ( milhões 
dc cruzados despendidos cm menos dc SS turnos, c.qnc ainda 
senão dava por seguro delb. Too bem ho certo, que por 
fim falia F.IRey de certos papeis guardados cm um Escri­
tório, de que Qiristovão de Moura tinlia a clave, e erv 
crrrrga no Ilibo, que tome logo conta dçlles, para que 
não cheguem u outras mãos, c pode »cr, quo a Memória 
dc qoe tratamos fosse um dos tara papeis. Vamos ao que 
cila contím.

Comera EIRey Filipe rata ínttroeçao direndo, que era 
abíotataraoitc ncccnario sojagir dc todo o Reyno do 
Portugal, e  expõem logo 0* grandes proot,qiic di»o havüo 
dc resultar: c que para o conseguir cm v «  dc opprimir os 
Portugueses com impostos, c  subsídios, conviria outorgar- 
Cies todos os privilegias e uiercís, que cllra pedissem, dar- 
Bics pouco c pouco Juires, c Magistrados Hraponliora, aca- 
riar a  Nobreza, traxclla a  Madrid, c maiidalln servir cm 
Italia, Aicmnnlm, e Flandre*.

Que depois dc se gmugear com esto» artes 0 animo dos 
povos, seria conveniente fomentar dissensõra entre at la. 
milia» principara, c tor sempre os olhos no Duque do Bra. 
pnu^j, e nos .Senho rea desta Família, espreitando aro» 
favoravcls dc ir pouco, c pouco destruindo pelas alicerces 
os seus privilégios, c que dada ou procurada qualquer 00 
catão, on pretexto, sc ba vi a de prender 0 Duque c a sua 
tàrailia, coufncar-lhra o» bens, c depois de temperar 01 
povo» com algum expediente s u s t c  c  brando, s c  deviio 
abolir todos os vestígios dc um governo separado, c faicr 
de Portugal senaõ no nome, ao menos na substancia uma 
Provinda dc Castcllu.

No cm tanto mandava, que sc dewc sempre o Vice- 
Rcjnado dc Portugal a algum Príncipe, ou Princera da

x 3  Família
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Família Real de Hopanha, cujos -Mieisiro» cómcntr *oa- 
bevem �  segredos do Governo. Que liavcndo 1'oriu- 
guerw de quem se podcuc fiar, bom seria sorvir-sc ddk», 
expondo-os !(5,! �ao od:o de seus uatnrae*, coai «j cm lises 
tollieruo iodas '9� iiitelligcncias, ntomimlo, que podestera 
nrllas ter a menor utilidade. Tu es e»io as Liçòus d» 
Salomão de Hespanha. (L a  Clodc L S. f. 399. 393.j

(d ) Céspedes Historia d' EJRey Filipe 1IL
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Estados padecerão muito, o mais qne todos For* 
tugal. A perda de Ürmuz no Oriente, a doBraxii 
na America, o o naufrágio da Armada, que ia 
cnmboyar a de Goa, abafarão .os Portugurzes de 
sorte, que o Conde Duque se lisongeou de podcllos 
então sojugar inteiramente. Mas nos não damos 
aqui senão o summnrio dos succcssos de 40 annos ; 
porque narrailos individuadamente, seria fazer um 
rciatoriodas infracçõe», com que os Ministros de 
Hespanha violarão as Capitulações concordadas 
entre os Povos de Portugal, e ElKcy Filipe II., 
as quacs cr2o o contracto originário, e fundamen­
ta) constituição de Portugal, cm quanto rcco- 
nheccsso por Soberanos os Reys de Castclla. O 
qual todavia foi tantas vezes infringido, c vio­
lado com tal despejo, qna se pode dizer, que 
«11 ��� sobre pensado provocarão a justiça Divina, 
e  insultavXo a paciência dos homens, cm vez do 
se aproveitarem como podiam fazer, das riquezas, 
valor, c poder dos Portugoezes.

Mas jã  que proferimos uma accusaçlfo tão 
grave, damo-nos por obrigados a p ro rilli, e as­
sim o faremos pelo modo mais claro, c  conciso, 
que nos for possível: c desempenhada a nossa 
palavra, já  não causará admiração, que, íexccp- 
tos alguns Fidalgos tão viz, que se davSo. por 
contentes de ser grandes, quando os seus com­
patriotas gemião no abatimento) os Portuguezes 
todos se unissem com tanto zelo, 0 fizessem tão 
valorosos esforços, para sacudir um jugo, que já









defendessem os Portos, c Gostas do R eyno; de* 
sorte que Os mares andavao qnalhados de Corsa, 
rio*; os Mouros fn itío  desembarques para rou­
barem, a navegaçío ora perigosa, e o Cooimereío 
U declinando palpavelmente. Diminuio-sc o mi­
nero  dos navios da índia, c por 20, que dantes 
navegarSo para lá, de qae talrcz se perdia um, 
apenas seguiSo alguns aquelbt derrota, t3o mal 
esquipadas, que de ordinário se perdia ametade, 
ou erío  tomados pelos Piratas A entrada dos Por­
tos : dc sorte que em quanto Portugal esfctc su­
jeito a Castella pcrdcoalcin dc outros narios du- 
xentos GaleSes do muyor porte. (g)

Se em Lisboa ie construía algum baixel formoso, 
pvsavXo-no logo á  Esquadra H espanhola, des­
gostando nisto 03 Portuguezcs, c tirando-lhes o 
dezejo de Urrarem outro Igual. O.s Arscnacs dc 
Portugal estarao Tazios, sem Armas de sorte 
atgsa; porque se leváriío para Hespanha mais 
do 2  mil CanhSes dc bronze, o infinitos dc ferro ; 
de sorte que se virão á uma jumítôs na praça 
n a jo r  de Sevilha duzentas peças d’artilharia, 
com as Armas de Portugal. NSojjse facultavaao3 
Portugucacs o trato  da America, posto que 
Ibcs derão esperanças dc terem parte nclle; 
ao mesmo tempo que se permiíiía aos Flamengos 
commcreiarem nas Conquistas Portuguesas. Ma* 
o que prova bem o pouco, que á Corto dc M a­
drid importava o Commcrcio de Portugal, hc,qu»
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se divertio para outros usos; c +� Portugurzcs 
TÍrSo-so a pique de uma total mina, quando todas 
as Nações EoropçM dantes suas amigas ne lho 
convcrtirão em inimiga» »ó porque clle» se uni. 
rao á  C tstella: circunstancia, a que os Ministros 
dc ilespanha somente por pundonor devião re­
speitar.

3�  rendas da Coroa, que segundo o Capitulado 
com Filipe II. derião-sc despender cm Portugal, 
applicavão-so ás nccc*>idadcs dc Castrlla. Vcn- 
dião-se aos Castelhanos padrões dc juro , cujo 
pagamento sc assentava nos redditos de Portugal, 
dc sorte que do �  milhões, que crSo antes da 
sujeição a Castdla, apenas entiavão nos Cofres 
Rcacs 80 mil cruzados. 0  productoi da imposi­
ção no sal, (crcada por D  Sebastião, abolida por 
I). Henrique, c instaurada por Filipe I I .)  que 
excedia o valor daqucllc gcnero^>inciamcnte com 
o que darão as annatas dos mcrcèí, c assumam 
annuamcntc a 400 mil cruzados; c assim como o 
dc todas as confiscações de mercadorias, erfio 
divertidos dc suas originaes applicaçõcs, cm pro­
veito de Castella; caminho que tnoliem leva ão 
os Subsídios da Geriria Portugueza, e o que rendia 
o tributo sobre o azeite. (A)

O que so tirava da Carne c Vinhos, despendia- 
se em ornar o» Paços do Buen Retiro, c o Gali- 
nero juntos a Madrid. E impondo o Senado do

�3�  La Cede ubi sub.
, ! ( �� ir. T



Lisboa ama contribuição para so fazer um cano 
cm beneficio dos moradores desta Capital, que os 
offlrJacs do Senado cobravão, 0 administrarão, 
Filipe I I f .  veyo a  lançar mSo delia e depois 
Filipe IV. fez o mesmo por todas as Cidades do 
Rcyno.

Cada Freqnczia de Portugal era obrigada a 
prover de balias os Soldados; c numa palavra 03 
Alvitristas Castelhanos foriío tão férteis cm in- 
renfar Subsídios, que só destes noros direitos so 
tiráfão desde 1026’ até 1633, trinta o dois mil- 
hScs, e  trezentos c trinta mil cruzados, quo cn- 
trárSo nos Cofres Reaes, além do outras eommas 
mayores, que se reechèrSo desde 1Ó3S até 1040. 
Os Escritores Portuguezes referem, que o Go­
verno de Hespanha custou a Portugal no espaço, 
quo mediou entre os annos do 1584 o 1626, para 
cima do cem railhóes de oiro, dos quacs ucm os 
Grandes nem o Povo recebòrSo o menor pro­
veito: c juncta esta somma, is  quo depois se lc- 
várno deste Rcyno, monta tudo a  duzentos mi­
lhões, cuja extraeção basta para cxhaurir os 
mayores Estados, c reduzio Portugal & ultima 
miscria. (i)

Além dos aggraros, em quo o Clero participara 
com o Geral da Nação, tinha esta classe outros 
que lhe orSo privativos; porque noo obstante 
prometter-lhe Filipe I I . ,  que não impetraria Bul-
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<i) O mesmo Escritor.
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(azíKo caso de por o» pés cm Portugal. Tal era 
o  Cardeal Infante O. Fernando, que foi juncU- 
mente Prior de Crato com 25 mil cruzados de 
renda, e Abbade de A lcoluçt, beneficio que ren- 
dia 40 m i l c  talvez mais: tal foi tKobom Leo­
poldo filho do Arebiduquo de Tiro] nomeado aos 
3 annos do idade Bispo do Vizeu, nao obstante 
haverão negado o Arcebispado do Braga ao irmão 
do Duque de Bragança, com còr do ellc não ser 
Doutor ( i)  cm Theologia; o o peior era, que a io  
havia methodo mais breve de ser adiantado do que 
o  de pagar pensões aos Cortesãos.

Os Officiacs, e Soldados da índia erffo mal pa­
gos, e obrigados a  ccdèrem sempre aos interesses 
dos Hespanhoes; c a  gente comraum além de ser 
carregada de tributos, e gozar a  penas do Üeno- 
ficio das leis, via-so constrangida a servir na 
guerra, contra os ajustamentos mais solemnes, 
sendo enviados aos mais remotos confins doa Esta­
dos d ' EIRey Catholico, onde sem esperança de 
adiantamento, não tinhío mais do que hum soldo 
muito tenne. (/)

Nesta estado das cousas davSo todos frequentes 
demonstrações de descontentamento, as quaes tal­
vez crio  patentmimas. No Reyno do Algarv* 
houve uma sublevação, que podéra ter pessimas

(fc) O momo Verto» Rcvolut. d« Portuç.
(0  La Clcdc I. c. Vertot Kevol. p. 57.

Y 3
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JD.Luira dc6usm8o,' irtnSa do Duque de Mcdina 
Sidonia, cujo caracter hc necessário, que demos 
aqui bem a conhecer.

O Duque, a juízo da Política mnis delicada, 
era o tnpnos capaz do todos os homens para fazer 
o  grande papel, que representou : era pacato, o 
moderado, mais deleixado, que diligente ; amante 
da hospitalidade, da magnificência, c diverti­
mentos r ura es : era o marido mais .illciçoado. o 
pai tnais terno, o amo mais generoso, o vizinho 
mais sociável, c o homem mais-amável, que viria 
no muudo. A. Providencia, que o destinava para 
t»er racyo de libertar os Portuguyzes opprimidos, 
deo-lhe as qualidades.convenientes para produzir 
effeitos, q u e 'a  Política humana nunca poderia 
antever.

O teor da sua vida fazia, com que os Noi res 
não lhe invejassem u grandeza, que só lho surtia 
para fazer bem ; c u defendia dai suspeitas «tos 
liespanhoes, que nunca cuidarão, que um ho­
mem daqucllc natural podesse já  mais excitar a 
menor revolta, senão fosse a isso constrangido; 
de sorte quo o trataviío com asstis de mciiudrc. 
A. sua bondade fazia, que todos os seus Vassallos 
o amassem ; porque, viao ncllc um pai, e lhe 
grangeava o coração dos Povos por oude quer, 
que ia, inspirando-lhes gerul desejo de vniraui 
foüccs governados por um Príncipe tão brando, e 
moderado.

O Duque não ignorava os direitos, que tinha á
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Coroa, nem carecia do ambição: ri» a  miséria 
da patria, c compadocia-sc delia; discernia muito 
bem oi intentos dos Ministros de Hespanha, e 
discerníamos com grande lastima. Mas sem fazer 
muodança alguma no seu charaeler, nem no seu 
procedimeuto; não mostrava o menor desejo de 
chegar a ser mais d» que cra. Em fim vio-so ; 
que a  tua padenda, attribuida por alguns a fra­
queza, era efíeito da prudeoeia mais comutntna. 
d a : que o seu deleixamento era refinada política, 
o  que os seus vagares forão os mcyos mais efli. 
cazes, para elTeituarem uquella uuanirae roo lu - 
çlo , quo o  poz no Trono por um modo tio  
espantoso, «im previsto . A Duqueza de Bra- 
gunça tinha índole mui diversa; porque cra viva, 
assomada, c franca, qualidades, que se acotnpa. 
nhavSo de hum esforço varonil, e heroico ; tanto 
assim que pdde assãs com seu marido, para o fazer 
tomar unia resoluçSo decisiva, e  confirmàllo nella. 
He verdade, que o Duque j i  estava resoluto antes 
de a consultar, mas a flengma, com que clle se ha­
via, fldqnirio um realce util, e  agradarei com o 
fervor da sua consorte, (p)

Em alguos Cidades de Portugal, o t rigores dos 
Hespanhoes havilo obrigado os Povo* a  descobrir 
■Uamcnte os seus pensamentos, mas cm proprio 
prrjtrfto. Toes forão os qoo na grande sedição 
de ETora notncárão o Duquo de Bragança, en-

(#) Av.pgrado. Lulr. do Meeeses.
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pediçSo, « os dispoz a  arriscarem tudo, ainda 
que os ameaçavuo com a declaração do traidores, 
o confiscação do todos os s o u  bens. O recen­
seamento, quese fez do Ilcyno, deodc ti o pro­
jecto de tin te iropo&içSes, ou taxas, que sc ba- 
vilo do pór a uma Nação j4  sobrecarregada de 
tributos. Alguos Cartas de Miguol de Vascon- 
cellos Secretario dc Estado cm Portugal, derão a 
conhecer aos Portuguczcs o segredo dos intentos 
delle, o do sau amo, e apagtrSo dc todo uns ri- 
slumbrcs dc esperanças dc melhoria, *c hc que a 
cxpericuciado passado ainda lhas consentia. Nea- 
tw  termos cra do temer uma rcbolUBo, e os 
Hespaohoes som duvida a esperarão; mas o Conde 
Duque tinha-so prevenido com os tncyos de a 
íulíocar, c estava resoluto cm tomar delia pre. 
texto, para privar os Portuguczcs daquclla som. 
bra dc independência, que ainda lhes restava, (r) 

O  Duque dc Bragança tinha por Mordomo dc 
sua Cosa o  Doutor cm Leis J o io  Pinto Ribeiro 
faoucm activo, emprendedor, de grande capaci­
dade, que merecia e gozava do todo o credito 
com seu amo. J o io  Pinto andaTaáquellc tempo 
em Lisboa, fomentando mais e mais o desgosto 
geral entre as pessoas de todas as sortes. Quando 
sc achara com Fidalgos deplorava o abatimento, 
a  que os ehegfcrfo, c pm que os conservarão os 
Ilcspanhocs. Entre os Ecclcs ias ticos, mostran-

O ) Vhtorio Siri. Cespedea. La Oede.









pre se poderia atalhar a sun ju n cç ío ; que senão se 
podejsc sitiar, ao menos poder-se-ia bloquear uma 
Praça, que os presidios SCtQ rictnalhas por si se 
entregarão c rendiSo: que da gente do Bxercito, 
que nrídnra c«n campo, ao menos a terça parte 
rr.Vn Portugueres: que nno seria diflicil lcrautar 
{..nte, que . animasse a virem unir-sc-lhcs; c que 
iitokte c.ivu nau seria necessário pelejar.

Continuáraons objccçõcs dizeudo-se, que Por­
tugal era natnralmcntc uma parte de flcspanha, 
que o cerca por tres lados por onde pódo ser 
guerreado ; c qué aos seus naturacs faltavão tro ­
pas disciplinadas, e alliados. Mas rcspondeo.se u 
isto, que o mesmo era nos tempos antigo» : e quu 
por isso os Castelhanos pretemlião ter direitos so­
bre Portugal, sem poderem nunca conquistado, 
que se as forças deste Itejno  se acharão diminuí­
das (ãobcrti o estarão :us de Cnstclla ; c que sendo 
os Portugueses tãoarantojados aos Catalães, tão- 
bem aqucllcs se podiao arcnlurar >M fazer o quu 
« tés  íí/erSo.

Acmaceatou-se cm conclusão, que se não ba­
tia de deixar passar .1 occasião presente : que os 
Castelhanos linhão rcsolrido a  perdição de Por­
tugal, como se manifestara das Cartas de Miguel 
de Vasconcellof# escritas em Madrid, c por con­
sequência, que não podiao leraotando-sc contra 
CiSteUa incorrer cm roayores perigos; que o 
i-i >y r r  su l que lhes podia acontecer era acalorem 
•» tld '» -  s que ntslc* termos tanto ralia desatar



	���

o» perigos, como cspcrallos cos braços cruzados, 
que seus inimigos nunca sc virão ião enleyados co­
mo cnião sc adiavão: que como Hcspauha tinha '  
por ihlmigas todas as PotcnctM de Europa,-assim 
Portugal ns teria jior amigas- clara, cu cncobcrta- 
meiite, logo que sacudisse o jugo da sua tyranniz. 
Em fim rcsumio-se tudo cm que em dc menor 
perigo, c inayor gloria adiantar aquclla empreze, 
do que desistir dolla, e que ellcs só do *ea braço 
devião esperar a  restauração da súa liberdade.

Quando se veio a consultar João Pinto Ribeiro, 
empenhou secllo, sCm hesitar, na conspiração, mai 
�� �  que ignorara inteiramente a vontade dc seu 
amo. Confessava, quo o Duque tinha direito ú 
Coroa, e que sem duvida era amante da P a tria ; 
mas lembrava taobom, que lhe faltava ambição, o 
que não propendia para arriscar coisa algua por 
conseguir cumprimento de seus direitos, porque 
sc contentava com os muitos bens, que linha, �  
com os meyosque clles lhe submmistravão dc ser 
benéfico : mas accrcsccntou a isto, que se o in­
teresse c felicidade Nacional requeressem os ser­
viços do Duque, estava certo, que nenhum cam- 
ponez arriscaria mais depressa a sua cabana, do 
que seu amo todo �  seú grande patrimônio : em 
uma palavra, que o Duque não faria nada por rir 
a  reynar, mas que su exporia a tudo por bem do 
llcy u o : quê tudo quanto clle acabava dc dizer, 
era a chave dos procederes invariáveis do Duque 
atú aquella hora, e quo os Conjurados dercrião



pôr todos os diligencio* por faxcllo mudor de 
opinião, se lhes cumpria elcvállo ao Throno. A* 
ideio* do JoSo Pinto Ríbcrlo forão muito appro. 
radas; c acordou-sc, que estando os coisas o 
ponto, se obrigaria o Duque dc Bragança a acei­
tar o Scepirode Portugal.(u)

J á  rimos noutra porte as máximos, que seguia 
o Gonde Duque de Olivarcs, c os diversos expe.

. dientes a que rccorrco paro divertir o Duque dc 
Bragança, o obrigallo o irá  Corto de Madrid, o 
qual sc lá fosse sabemos pela mesma apologia de 
Olivarcs, quo nunca voltaria a Portugal, dc sorte 
que as desconfianças do Duque a esto respeito 
nada menos crâo, que mal fundadas. Mas as 
astúcias dc Olivarcs, apesar de sua grande política, 
não só ücár3o baldadas, mas íorao muito úteis ao 
Duquodo Bragança.

Porque quando rllo foi nomeado Genoral do* 
Exércitos, c tere ordem do visitar todas as Praças 
do Rcyno, offorccco-sc-lhc bom ensejo dc o cor­
rer todo, trjbutando-lhc então constrangidamento 
grandes respeitos os seus mesmos riracs c inimigos. 
He verdade, quo os Governadores Hespanhocs 
tinhão ordens secretas para o prenderem, mas o 
Duquo ia taobem acompanhado, quo mais facil 
lho seria tomar-lhes as Praças, do que a  elles 
pronderem-no. Até uaquillo cm que a prudcticia 

humana podéra cnganar.sc entrou o auxilio da

(«0 Verto*. Pam rcllo. �*� Cie<l«.
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£  he ccito, que tudo Uto que so passou, nem ao 
Duque, nem aos seus amigos des motivo de re. 
cciarein, que a sua empreza tircasc grandes ob­
stáculos por esto lado. Para as despezas desta 
v b iu  dcrãu-sc ao Duque de ajuda de custo 40 mil 
cruzados,[o pouco despois roais dez para fazer a sua 
jornada a  Madrid ; soccorros, que vierSo tanto a  
proposito, que poupdrao ao Duque usar de tncyos 
de levantar dinheiro, que poderião causar descon- 
lianças ao GoTcrm-. (x)

Despois que os Fidalgos conjurado» ti verão tudo 
concertado do sorte que *ó lhes faltava ajustar o 
dia, c modo de executar a empreza, mandarão ao 
Duque, Pedro de Mendonça, a informar-se da 
sua ultima resolução. O Duquo hesitou, e pedio 
tempo para cuidar nclla ; ao que Mendonça lhe 
i oqucrco, que não perdesse um momento, nem 
< uiuultavto com seu Secretario Anionio Puca 
\  iegas homem do recado, mas muito circum- 
spccto. O Duque lljc oao quiz prometter coisa 
alguma a este respeito, e despois de deliberar com- 
*igo maduramente, mandou eh v ia  r  o Secretario, 
C lho dcscobrio todo o negocio.

Antonio Paes antes de lhe dcclarar o seu pare­
cer, perguntou.lhe se no caio de todo o Rcyno 
querer formar de si uma Republica ellc Duqn* 
preferiria os interessa da Pátria aos de Castelia ? 
■l Sim lhe tornou o Duque, eu sacrificara os bens

. f  *) Vectot Rcr. p. 35. “ÉB. D. Luiz de Menrats.



&  vida,ao bem de minha Patria.”  “  Então senhor, 
replicou o Secretario, porque duvidae» aceitar a  
Coroa, que cila interessa em to* effcreccr, c.a 
que tendes legítimos direitos ?" o dizendo isto 
ajoelhon, c  lhe beijou a mão. Despois foi o Do« 
quo consultar com a  Duqucza sua mulher, que ha­
vendo considerado um momento lhe disse “  Se­
nhor a morte vos espera cm Madrid, e póde ser 
que a acheis em Lisboa ; mas ali morrereis como 
um miserável prisioneiro, c aqui coberto do gloria, 
e como Rey.”  “  Dos males quo vos podem acon­
tecer este bc o peyor, ma9 antes confiemos na af- 
feição do Eoro, na justiça dos vossos direitos, c 
no favor Divino.”  Antonio Paes ajoelhou ou- 
travez e beijou, a mão 4  Duqueza ; e passado isto 
mandou o Duque chamar a  Pedro dc Mendonça, 
e lhe disse, que certificasse aos que o enviavão» 
que podlão estar certos da sua vontade, c que no 
dia aprazado se mandaria acclamar Rey dc P or­
tugal, em todas as Cidades, c Villas do sou patri­
mônio. (y)

Tudo quanto acabamos de referir succedeo noa 
cinco mezes últimos do anuo de 1640, c os con­
spirados a  principio tinhío accordado, que se co­
meçasse a revolução em Março do anno seguinte, 
mas reflcctihdo depois melbor reconhecerão, que 
♦ra impossível dilatar tão largo espaço a execução 

seus disignios. Pelo que enviárão segunda tcx

(y) Avojçrado. Vcrtot. LaClede.
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entrirao na Conspiração, os quaes todos a inves- 
tirão animosos com as espadas nas mãos. Mas 
oimgncm se distinguio como um Sacerdote da Ci­
dade, quo com um Crucifixo em uma mão, c unu 
espada na outra animara os Pnrtuguczca, e ia fe­
rindo nos llespanhocs. Tudo desapparccia diante 
dellc; dó sorto que o Oflicial Castelhano, c os 
Soldados sc rirão necessitados n entregar-se por 
salrnrcm as ridas, o acclnmar como os outros 
“  V ira o Ouque de Bragança.”

J o io  Finto, franqueada a entrada do Paço, 
marchou diante dos quo havião do inradir o quarto 
dc Miguel do Vasconcellos; c oncontrãrão no 
fundo da escada a Francisco Soares d'Albcrgaria 
Juiz do Civcl, que vendo aquello tumulto quix 
interpor a sua autoridade para os fnrer retirar. 
Mas ouTindo bradar de todas as partes “  V ira o 
Duque de Bragança” o entendendo quo era dever 
do sou cargo gritar Viru dR oi dc Hespanha o 
Portugal" assim o executou, a custo da rida u 
qual perdeo dc uma pistolada, que lhe deo um 
dos Conjurados, porque nao gritasse o mesmo 
outra vez. Antonio Corrêa Oflicial M ayor dn 
Secretaria acudio ao arruido, c D. Antonio de 
Menezes lhe cravou o punhal no peito, c olhando 
o Corrêa para D. Antonio com ar  de offcndido, c  

dc quem quizera vingar-se, lhe dicc “  c atreves­
te a matar-me’* ao que D. Antonio não deo outra 
reposta, senão mais trcz, ou quatro punhaladas 
que o derribarão no chão. £  porque as feridas
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Pinto Ribeiro, sem perder tempo, foi ajunctar-so 
com os Conjurados, que haviSo de ir segurar a 
Vice-Raynha; o achou este negocio concluído, c 
que a felicidade do succcsso correspondera cm 
tudo aos seus dezejus. Porque apprcscntandosc 
á porta da Príncéza, os que a  �*," � ! �de prender, 
e ameaçando-a o Poro, que lho poriKo fogo se a 
uão mandara logo abrir, a  Viec-Raynha acompa. 
nliada de muitas donzellas, e do Arcebispo de 
Braga, chegou á  porta da sua Camara, e cuidando, 
que com sua presença aquietaria os Fidalgos, c 
enfrearia o Poro lhea dice, endireitando aos prin- 
dpaes Conjurados.--

��  Senhores, confesso-ros, que o Secretario 
justamente merecia o odio do Povo, o a vossa 
Indignação pela insolência do seu procedimento. 
Mas conteutai-Tos com lho dares a morte, lem- 
brando-ros, que este tumulto poderá imputar-se 
ao rancor do Publico contra Miguel de Vascon- 
cellos. Se porém continua» nesta assuada, nãò 
podereis dcscuIpar-Tos de rebeldes, c porme-liri» 
em coDdiçSo de nSo poder deflendor-Tos ante E!. 
Rey.”

D. Aatonio de Menezes replicou-lhe, que tan­
tos homens de bem nSo tinhao tomado armas só 
para matarem um miserável, quedaria morrer ás 
mãos do algoz ; mas que se hariSoajunctado para 
restituírem ao Duque de Bragança o Sccptro, que 
lhe pertencia. A  Vice-Raynha quizera respon- 
der-lhe; mas D. Miguel de Almeida recryaodo,
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que nada tinhão feito, em quanto não livesscm 
aquella força á sua obediência, entrarão á Vice- 
Raiuha, e lho perdirão ama ordem por escrito ao 
Governador, que lhe entregasse aquella Praça.

A Vicc-Kaynha ebeia de indignação recusou 
satisfazer ao que lhe pedião, e D. Antão d'Al- 
mada ardendo cm cólera jurou, que se S. Alteza 
não cumpria com a sua vontade, iria cllc dali 
matar ás punhaladas todos os liespanhocs, que 
estavão presos. Pelo que a  Princeza entendendo, 
qnc o Governador faria seu dever, sem respeitar 
ora inundado, que facilmente devia conjccturar 
que lhe fora extorquido, assinou-o, e fez assim 
que cllc tivesse nuii diverso efieito, do que cila 
cuidava.

O Governador Hespanhol D. Luiz dei Campo, 
homem pouco resoluto, vendo todo o Povo ar­
mado diante do Costello, ameaçando que faria 
pedaços a clle, e aos da guarnição, se senão en­
tregassem logo, teve a grande ventura sair livre 
a  tão pouco custo, c com ema ordem, que appa- 
vantemente encobria a sua covardia: e entregou 
o  Castollo. Os conjurados seguros jã  de todos 
os lados expedirão jogo Pedro de Mendonça, e 
pM onteiro-mór ao Duque de Bragança, a darem- 
lhe a boa nora, e asseverar-lhe da* parte da Ci­
dade, que para o Povo so dar por feliz só lho 
faltava a presença do soo Rey : mas todavia nem 
todos a dezejavão.

Os Grandes do Rcyno olhávSo para a soa clô- 
A s 9
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Uer a* graças a Dcoa, por lhes haver restituído & 
liberdade, com urdem aus Magistrados territo-

mosdetetados que Ikíinlo neutrnes, sairão nesta occaaiâo, 
e sucederão I> 0 »  clamores ao» qoe cstnrão j i  ronco» de 
bradar, “ Viva D. Joio IV. Rcyde Portugal, o Pai c 
libertador da Patria." (Portugal Restaurado.) O mesmo 
Arccbitpo de Braça foi obrigudo a £»rer o qne o» outros 
fuziao, e todas ai paixões cotifuitdião seus effeílo» entro as 
•pparcocut da alegria uuivcnal, que de ordinário enurâo 
revoluções tuo nntravUboms, coino c*tu.

Toda a margem da Cidade, que fica á bprda do T(-jo, 
eiUv.i coberta do gente, qoe operara ter a raitjfjção de 
ver o seu Rcy. O Anrvbopo de Lisboa expedio-lhe logo 
correio» o dizerem-ibe, que se desse pressa cm caminhar, 
porque ot seu» Vassalos não se dessem por enganados na» 
sua» esperanças. À» posta» encontrarío-no cm rado do 
caminho, vestido dç Caçador; com algum do» seu» ainigor, 
caçando müi de pousada, como quem mo cuidara em 
nada menos do que na Coica. Mas logo que soube th* 
estado das coisa», caminhou com toda o diligencia para 
Lisboa, pastos o Tejo onde tem trt» léguas de largo em 
uma barca, raio em terra, © qnasi sem wr conhecido 
vcyo ter ao torto (Portugal Restaurado) onde appsrecco 
ao Arcebispo, r. Pnncipaes Otíicjaes do Reyno, aiun 

. como no Povo, que ciava em cxlare, e transportado.
Para o conservarem nesta» disposições, divulgarão-se 

logo algüas profecias, interpretando-se contra o# -Hespa- 
nboes nquclUs mesmos, de qué ciles se aproveitarão, de 
soitr que o Povo tinha a ElKey D. Joio por touuxUdo do 
Ceo. (Portupil Restaurado.) Contnse que um Hespa- 
nbol rendo as Imnloana», e festas qoe »o fumo, diccra: 
que fclKcyD. Joio era fdiciaiimo, porque Ibe não custara 
o Rcyro mais, qit> ema iliutalaação de prartr, •  que s<u

a roo
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